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I	 As assignaturas do « Diario Offtcial » são
mente: na Capital Federal. Thesouraria
cional; nós Estados, ás Delegacias Fiscaes
dera' e ás • Alfandegas, e custam

Por anno 	
Por nove mezes 	

• Por seis mezes 	
s . Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 10500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo prego, sendo, por, o pagamento
adeantado.
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DIÁRIO OFFICIAL
Mrnisterio da !,4 Ite1a,ções.3-Exteriox-es

BRASIL — ARGENTINA,

N. 11. — Legaci.5n de la República Argentina, — Petroplis,
Mayo 11 do 1908.

El Enviado Extra,ordinario ' y Ministro Plenipotenciario dela
1Repú'b1ica Argentina saltada 'any atentamente á S. E. cl Sor
, Ministro de Estado de Relaciones Exteriores de los Estados U dos
dei Brasil, y, reiterándole manifestaciones verbalos anteriore , se
'p ermite recordarle que su Goblerne (descoso de estrechar los vin-
culos de amistad y fomentar las relaciones comerciales Ano fligan

ambos paiso;) e interesa eu conocer la, respuesta s dei de_ . E.
la nota n. 25 que •en Setiembre 23 de 1936 dirigiera ' é;ta, 'Lega-

: cid'', reclamando para las harinas argentinas el. tratamiento que
•les acuerda - el articulo 6 dei Tratado 'de Marzo 7 de 1856; coe
tanto mayor metivo cuanto que el espiritu general de em contesta-
ciem, que el Seilor Ministro ha tenide la, ' deferenCia 'de anticiparlo
verbalmente en diversas ocasiones, autorisa ia creencia de que
soa posible llegar á un acuerdo favora,ble para los - mútuos inte-

(teses de ambas Repúblicas amigas, y ha recibido de su Gobierno,

quien comunicara el espiritu do la• contestación esperada, la4
instrucciones necesarias • para iniciar las negociacionesque
fueran dei caso. .

a- •

3% Secção —N. 2 ( 6.630) — Rio ' do Janeiro, Ministerio
Relações Exteriores, 30 de Maio de 1908.	 •

Senhor Ministro,
Ena . nota verbal de 11 do corrente, lembrou-me V. Ex. o . inte-

resse que teria o seu Governo, desejoso de estreitar os vinculos de
amizade e fomentar as relaç5es de commercio entre Os nossos
respectivos paizes, em que eu respondesse por escrito á nota
que em 25 de Setembro do 1906, com . ° n. 25, me dirigira o
Sr. Gorostiaga. Essa resposta, ouvido o 1n1inisterio da Fazenda, eu
a havia dado verbalmente ao honrado predecessor de V. Ex., com
inteira franqueza, manifestando-lhe o pezar com que o Governo
-Brasileiro se via na-impossibilidade do attendei; ás 'rePresenta,ç5es
da Republica, Argentina e de varios paizes europeus, desejosos
todos de obter, para alguns dos seus produetos, favores ideaticos
aos que haviamos concedido a certos . artigos da, exportação ame-
ricana.	 • •	 •	 - ,•

Na citada nota, o Sr. Gorostiaga reclamou para as farinhas
argentinas a reducção do 20 % de direitos que o Decreto do 30 de
Junho daquelle aná concedera ás farinhas dos Estados Unidos da
Anaerica, baseando essa reclamação no artigo 6° do Tratado de 7 de
Março de 1856, polo,qual cada uma das duas 'Partes Contracta.ntes,
p Brasil. ° a Argentina, se obrigara a dar aos productos impor-
tados da outra o mesino tratamento que recebessem os da nação
mais favorecida.

Tratando da clausula da 4naçã'o mais favorecida» disso o pro-
fessor C. de Martens (Traitá do Drait International, T. II, p, 322)

est nécessaire de distinguer lo em oft quelque avantage
.commercial est accordé b, un Etat purement et simplement, et le
cas ou . 11 s'agit d'un échange de bons procédés ou d'un dédomma- :
gement ; co. , n'est . que -dans la premien hypothese que les antros
Etats ont le droit do réclamer leur profit le na -átrio avantage...»

Pelo artigo 6° do Tratado de 7 de Março de 1853 estipulou-se-0'41
seguinte :

(As duas Altas Partes Cantractantes, desejando põr o com-:'
mercio e navegação dos seus respectivos paizes sobra a base do
uma perfeita igualdade e benevol reciprocidade, convém mutua-
mento em que.., seus navios s'jroáuetos natura,e3 e manufa.-
cturados dos dous Estados gose reciProcamente no outro dos
mesmos direitos, franquezas e i munidade 's já concedidos ou qus
forem no futuro concedidos á nação . mais favorecida ; gratuitamente
se a concesslo em favor da outra n-a-Oo . for gratuita, e com a mesmrk-
conViensactio se a concessCto for condicional. i.

No foi gratuita ou incondicional a. cences0,o feita pelo Brasilj
aos Estados Unidos da America: Elle a fez em consideração do
factos importantes. Os Estados Unidos da America, são os maiorã

pagas adeantada -
da Imprensa Na-
do Thesouro Fe-
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• N. 1 --- CornmerCio exterior d .o Brasil
VALOR EM MIL itÉis PAPEL.

Exportação do Brasil Importação no Brasil Porcentagem
sobre o valor

total da,
exportação

em 1907

Direitos de -
entrada sobra• 	 o café. •

Em francos por
100 kilos1906 1997 1956 1007

000-44 . Quinta-feira 10'
.	 •	 .	 •	 .	 -

ompradores dos principaes productos braileiros, como o café, o
ama°, a borracha, e recebem com inteira isenção de taxas adua-
neiras esses e muitos outros artigos da nossa exportação. No anno

•fiSeal de 1903 a 1956, importaram mercadorias brasileiras, das que
ali entram livres dqua1quer direito, no valor de 79675.091

- dollars, e, das que pagam direitos variando entre 15 e 25 por cento,
• .algumas outras no valor :total de 741.433 dollars.
• • - -• As facilidades de entrada e de consumo que a tarifa ameri-

cana nos °franco, e que à produção agricola e industrial do 1,3ra-.
sil não ,encontra em tão grande escala em nenhum outro, paiz ,

:tornam perfeitamente explicaveis os favores feitos pelo Governo
'Brasileiro aos Estados Unidos, com o fim de que se não modifique
èna prejuizo nosso a posição vantajosa que occupamos nos merca-
dos dessa grande Republica.

O • Governo Argentino tambem entende que,./nediante certas
condições, a . clausula citada, do Tratado de 1853, o .não obriga a
tornar sempre extensivos ao Brasil os favores , 'que- fUà a outras
nações. O tabaco do Pa.raguay paga desde algagnl tempo nas alfan,
degas argentinas, por kilo, 8 centavos de taxa árdinaria, o 12 de
eSeec:fiel, ou; ao todo, 20 '. centavos; (O tabaco do 'Brasil, as .taxas
de 40 e 22, que dão um trotai de 62 centavos por kilo .. ,.

Os quadros que submetto ao exame de V. Ex. com a presente
rota mostram que.o -valor dos productos que os Estados Unidos nos
cOmpram annualmente representa mais de 32 por cento do da
exportação total do - Brasil e tende -sempre s augmentar 'Com'
rapido erescimeito da já muito numerosa população desse paiz.
A .porcentagem que 'no valer da nossa exper'tação cabe À:Alemanha
é de 17 {Ao ; á, Grã-Bretanha, excluidas .as suas possessões, de
quasi 16; á França, de 13 3/; á Belgica„ de 5 1/5 ; á Holanda, do
(lua. si 4; á Argentina, apenas de 3 V5.,

CS direitos de entrada por 100 kilos de caféala Grã-Bretanha
não de 26 francos e 90 centesimos ; na Alemanha, de 50; e na Ar-
gentina de '75 francos.

• Todos os mencionados raizes europeus, e ainda outros, nos pe.,
firam reducçãO de direitos para alguns dos' seus artigos da expor-
tição. A Belgica e a Holanda fizeram notar a eircumstancia de
sere la grandes mercados do cafô . brasileirb e ,.a muito importante
de, como os Estados Unidos, receberem esse producto livre de ' di-
reitos. A Alemanha alegou que figura logo. depois dos Estados
Unidos como paiz importador de productos brasileiros. A todos

tetenibío	 1909 1'

esses pazes amigos respondemos que não bastava a cobrança fael
direitos relativamente moderados sobre o café e outros productos
•brasileiros, nem T11031110 a suppressão total de direitos, para- que pu-
(lassemos fazer sa,crificlos • de renda, concedendo-lhes favores sorne-
Maltes aos que obteve o Governo Americano. Era .necessario
além da entrada livre, tivessem os nossos produtos; consumo que(
ao menos se approximasse um pouco do que encantram nos Estados'
Unidos.	 •

Não deveria ser diferente a nossa resposta á Republica Argen-';
tina. Entretanto, attendendo á eonveniencia de ' que se ectreitem
cada vez mais as nassas relações de boa visinhança, e se desen-
volvam ta,' nto' qua.ntá seja possivel as de cominercio, o Pre'sidento
autorizou-me para declarar a V. Ex. que, se o seu Governo estiver
disposto,a supprimir quaesauer direitos de entrada sobre o café, a
herva-matte e alguns outros artigos da exportação brasileira,' te-
remos o mãior prazer em entrar no estudo de algum aceôrdo Com-
meréial proveitoso - ao5 dons paizás, sem prejuizo do grande inte-
resse que o Brasil tem. no desenvolvimento do seu com:lacrei° :com„
os Estados Unidos da America e outros paizes que poderosamente
animam e alimentam a nossa producção.

O valor da exportação brasileira para os 'Estados Unidos em
10060 1007 foi de 13 18.627.520e 17.432.35 ; para a RepUblica
Argentina, de £.1.923.756 e 1.759.699. Nesses dons nonos importa:.
mos apenas dos Estados Unidos por £ 3.835:123 e 5:172.714; da Argeri-
tina, por £ 3.518.922 e 3.630.709. Padesa,, portanto, dizer. que a
nossa posição commercial perante a Argentina é a mesma dos Esta-
dos Unidos C1 auto o Brasil. Compranns re1a,tivaMente muito á. ven.;,
demos pouco á Argentina,,de sorte que. o Brasil é que estaria no„.
caso de lho pedir, como 03 Estados Unidos nos pediram, favores
commerciaes,	 -;

Quanto ás farinhas argentinas, a sua importação no Brasil ten1
ido num crescimento rapid.o e constante. 	 .;

Deixando assim confirmad ts nesta nota as' explicaç' ões (aldeola.;
rações que verbalmente tive a honra de apresentar a V. Ex. sobre
este delicado assumpto, aproveito o ensejo para de novo lhe ofe-
recer, Senhor Ministro, os protestos da Minha alta consideração.

Rio-Branco.

• A S. Ex. o Senhor br. Julio Ferna.ndei,
Enviado Extraordinaria e Ministro Plenipotenciario da Reptt.;

blica Argentina.

•
1. - America. (Estados Unidos) 	   280.587.579 276.768.751 57.207.062 -82.309.398 32,1 '0

.C., Grã-Bretanha (sem. as suas possessões) 	 127.815.598 -	 137.527.927 ,	 139887.192 193.458.735 15,9 ; 36,00.
Grã-Bretanha (á ordem nos seus portos

•	 •da Europa) 	 2.362.134 14.134.104 	   1,6
3. Allemanha.. 	 141.359.681 ,	 147.373.465 -73.356.872 98.962.230 17,1 50,0
4. França 	  98.740.048 -	 114.505.459 46.603.260 55.702.123 13,3 136.0
5. Belgica 	  16.615.867 46.740.741 19.342.924 25.611.891 5,4 0
B. Holanda  -
o. .Argent wa 	

Outros raiz

27.88).777
29.005.293
75.273.313

~33.974.393
27.995.738
61.879.301

2.420.280
52.605.881

-106.463.50"

•	 3.659.611
57.769.512

-	 131.4:34,241

3,9
3,2
7,5

,
75,0,

799.670.95 860.890.882 499.286.976 - 644.937.744 100,0
•

Secretaria de Estado das Relaç?ies Exteriores. 3 a Secção. Rio de Jane:1'o, 2 de maio de 1908.



, Sót.embrd .--, 190. 1ft (309t;;Quinta-fira-.

•	 1902 1903 1904 • 1905 1906 1907
c_

46.R10.181• 38.814.682 30.241.434 20.003.484 24.523.155 29.5,0.69i,:
37.24.93 63.372.520 86.806.911 168.577.833 122.282.483 126.379.414
7.668.995 7.622.531 9.212.826 6.741.582 6.331.679 8.034.041

13.843.863 2.424.201) I-	 4.787.950 5.141.540 802:690 6.296.841

105.501.631 117.133.940 131.049.121 140.464.415 153.943.007 170.252.996
.-

America (Estados Unidos) 	
Argentina 	
Austria-llungria. 	 	

• •
Outros po,izes 	

A Commercio entre o Brasil e os Estados Unidos da America

VALOR EM MIL	 PAPEL •

t,	 .	 •

33) Comercio entro o Brasil e a Republica Argentina

VALOR EM MIL MUS PAPEL .

i Exportação doAnnos	 Brasil
Importação no

Brasil Annos I Exportação do	 Importação no
Brasil	 13razil

•	 19P 	 272.240.j03 47.237.291 1902 	   	 20.741.083 37.369.524
1903 	 300.582.005 45.345.421 10)3 15.868.984 38.542.100
1904 	  890.43/.987 57.114.305 1904 	 22.136.714 52.706.914
1905 	   285.201.324 47.092.572 1935 	 20.421.973 .53.562.659
1906 	 280.587.570 57.207.062 1936 	 29.0O5.298 52.605.881
1907 	 276.738.751 82.209.398 1907 	   27.995.738 -57.769.512

Secrdaria de Estado das Relaçies Exteriores. 3 Senão. Rio do Janeiro, 2 de maio de 1938.
•

U. 3 — Algarismos comparados da exportação do Brasil para os Estados Unidos da America e para a Republica Argentina e da
- importação no Brasil procedente desses dois paizes

EM LIBRAS ESTERLINAS ( NOTA RECEBIDA DO (SERVIÇO DA ESTATISTICA COMMERCIAL»)

,	 Experiação:

1903 1904 1935 1900 1907

£
Do Brasil para os Esta,dcs Unidos da America 	 15.200.592 19.872.077 18.360.449 18.627.520 17.432.355'
Do Brasil para a Republica Argentina 	

nportação

790.256 1.116.061 1.361.644 1.923.758 1.759.699

No Brasil, dos Estados Unidos da America, 	 2.731.92' 2.884.775
.£

3.082.570
£	 ,

3.805.123 5.172.714
No Brsil, da Republica Argentina'	 2.166.7/3 2.666.503 3.511.141 3.508.922 3.630.709

Está conform".
Seu ezai ia de Estado das Relaçties Exteriores.— 3 a Secção.— Rio de Janeiro, 2 do Maio de 1938

TT. 4 — Importação da farinha de trijo no Brasil de 1902 a 1907

• QUANTIDADE EM KILOS

.c1

VALOR EY.:. MIL rdus PA.•

1902 1903 - 1934 1905 1	 1906 1	 1907

'America (Estados Unidos) 	 -.	 .	 .	 .Argentina 	
	 	 •	 11.173.618

. 7.757:109
9.932.723

. -12.983;85
8.99$598

-	 -18:480.941
•	 4.782.177

•	 17.-887.881 20:444;122
-	 6:459.352

22:2,19.191.
Austria-llungria..	 .•	 2.152.853 2.037.133 •	 , 2.647.317 1.511.253 1.325:839 - A.932.769
Outros paizes 	 • 2.975;744 530.031 983.775 883.236 .17:216 1.094.892

22.064.329 24.988.742	 31.105.631 25.004.547 26.748.146 31.693.204
".•

Secretaria _e Estado dicReln5eslExtartoros.-- 3' Secção.--ltio , c1. e Janeiro, 2 de mulo de 1908k.



ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

,Ministerio da Marinha,
Por decretos do 7 elo corrente, foram per-

'soados os seguintes sentenciados militares:
Soldado do batalhão naval Armando Jos.5

Pernandes, do -resto da - pena que lhe falta
para cumprir a pena a-que foi condemnado
pelo Supremo Tribunal Militar, por crime
de primeira deserçtio aggravada;	 .

Do. resto das regoectivas penas, que lhes.
falta cumprir ea que foram condemnados, por
crimes .de segunda e .terceira deserç5es. sim-
ples os marinheirosnacionaes Oetaviano Elias
da França,Valdemi rode Souza Limajoão Jo sé
Romã° e Arthnr Pereira da Silva e soldados
navads Leonardo Francisco Ignacio, Alberto
Rodrigues Guimarães e Theophilo Francisco
Borges.

Iinistêrio daJustka e Negocio
Interiores

Expediente de 4 de setembro de 1903
DIRECTORIA . DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao- Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesoura Fe-

!oral:	 '	 .
.D3 6:601$903, fornecimentos feitos ao Mu-

eu Nacional no corrente anno ;

De 120$967, gratificação que compete, em -
agosto findo, ao Dr. Jacintho Gaivão Fer-
nandes de Barros conto prepa,rador1nterinó

. da Faculdade de Medicina desta Capital
' De 2:901$, folhas, relativas a agosto findo,'
.dos serventes, guardas e trabalhadores do
Museu Nacional ;

• De 957$, fornecimentos feitos ao Arehivo
•Publico Nacional. pela Escola Correccional
,Quinze de.Noyembro em agosto ultimo ;
- De 5:995$697, fornecimentos feitos ao Hos-
pital do S: Sebastião em julho ultimo
• .	 •	 ..

D; 219$32.8, indemnização ao director da
Casa de Correcção por despezas miudas por
elle pagas em julho ultimo,

Concessão do adeantamento de 700$ ao
thesoureiro.da Repartição da Policia para
°ocorrer . ao pagamento dos salarios venci-
dos, em agosto ultimo, pelos 'serventes da
Repartição de Policia e do Gabinete Medico-
Leg 31 .

—Consultou-se o Tribunal de Contas sobre
a abertura do - credito de 400$ para paga-
mento da ajuda de custo, relativa ao anno
de 1891, que deixou de receber o general
José Gomes Pinheiro Machado na qualidade
de senador pelo Estado do Rio Grande' do
Sul.	 •

•Reglierimento despachado

Instituto Commercial, pedindo subvenção
para organizar o mappa coMmercial do

rninisterio não dispõe de verba
para attender o pedido. 	 .

Expelien.te de 5 de setembro de 1903

DIRECTORIA DA' JUSTIÇA

Foi nomeado o coronel -Dano Teixeira da
Cunha para togar do escrivão do Juizo de
Direito'da, 2" 'Vara Commercial do District°
Federal: •

- Concederam-se na Força Policial as
guintes licenças:

De 90 dias ao pratico do phlrmacia Syni-
pliciano Augusto de Almeida

. Do 30 dias ao capitão Cynobelino Paes
Landi n. --

- Foram concedidos ao alojai de jiátlça,
do Juizo dos Feitos da Saude Publica Alvaro
Felix Barbosa, 90 dias de licença, com orde-
nado, ,para tratar de sua nade.

— Remetteu-se -ao -juiz da 6° Pretoria,
para informar, o requerimento de Pedro
Jerpe pedindo perdão do resto da pena a.qua
foi condemnado como incurso no art. 303 do
Codigo	 .

• Regtlerinzentos despachados
Marcellino Francisco Xavier, José Bento

da Silva, João Assis de Almeida, Aniceto Ro-
drigues Corrêa, Jorge Lapa o Domingos Gon-
çadvos dos Santos, ex-praças da Força Poli-
cial.

Joaquim Dias de " Novaes, 2 0 sargento da
• Força Policial. -Deferido, na conformidade
do aviso expedido nesta data ao comman-
dante.	 •	 .
. Mareellino José da Costa, capitão refor-
mado é major lionorario.—Remetteu-se
commandante da Força Policial o . requeri-
mento, afim de ser tomado na consideração
que: merecer.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accuspu-se ao . dire4or.do 3 .3 districto
nitario maritimo o recebimento .do officio
.n. 152, de 21 de agosto último.

li/Iiriisterio da Iridustria,Viação e
Obras Publicas

▪ Por decreto de 2 do mez corrente e carta-
pa,tente n. 5.487, foi conculido privilegio de
invençã,o, pelo prazo de 15 annos, resal-
valido o governo os direitos de terceiro e a
sua responsabilidade quanto à novidade .e..
utilidade da respectiva invenção, .a Herme-
negildo - Sudré, brazileiro, artista, domici-
liado nesta , Capital, para cum novo.sys-
tema de moveis de madeira para descanso,
denoniinados . Moveis de descanso. Rio de Ja-
neiro.	 -	 •	 .	 .

--Por outros de 9 o cartas-patentes foi
igualmente concedi lo privilegio de invenção
pelo dito prazo a sh as mesmas -con-
dições, aos seguintes senhores, represen-
tados pelos seus procuradores Jules (Aram];
Leclerc &' C", brazileiros, 'agentes de privi-
legios è domiciliados nesta Capital:	 •
• N. 5.488, João Rodrigncs Mala, portuguez,
industrial, domiciliado em Petropol i s, Es-
tado- do . Rio de Janeiro, para' «uma vas-
soura aperfeiçoada» ; 	 -

N. 5.489, Francisco Gonçalves Ribeiro,
portuguez, industrial, domiciliado na es-
tação da . Lapa Estado de S. Paulo, para
«um- descascador aperfeiçoado para café,
denciminado Descascador Sant'Anna..	 -

-5.490, José Loreto,- brazileiro, indus-
trial, domiciliado em S. Paulo, capital do
'Estado do mesmo nome, para cum sepa-
rador ' aperfeiçoado para café e outros pro-
duetos, denominado Separador Loreto»;
' "N"; 5.491,' Jean Harle, francez, industrial,
domic.liado em Rouen, França para «urna
mecha - ou' rastilho: aperfeiçoado; de' duplo
eifeito.- • para, a detonação de polvora em -pe-
dreiras-e outros misteres semelhantes»

N. 5.492, Alberto Adam; argentino, cons-
tructor, domiciliado em Buenos Aires, Repu-
blica Argentina, para cum novo- processo

c%. para construir , em 'agua* ou "em - terrenos
pantanosos paredes de cimento armado, e
apparelhos para esse fim».

SECRETARIAS DE ESTADO

456-437-"exifittà-SA-
	

r tIM2fei	 Setembi.o 1908 1.

— Restituiu-se,- informado, ao director ' d't
Directoria Geral da Industria .o memoriae,
descriptivo da invenção deaominad.a cLeitoo
Pepitonisado», do Dr. Antonio Folicio dos
Santos e do pharmaceutico Antonio Borges'
de Castro.	 •

— Solicitaram-se providencias:

Ao director da Egtrada. do Ferro Central.
, do Braz:1 para que seja enviada a esta repar-
tição uma caderneta de passes. de 2a classe,' -
válida até Santa Cruz, para ser concedida
ao auxiliar de. escripta da.10l delegacia. do -
sande Antonio. Heraclio.do Rego ; 	 	 •

Ao inSpector. da Alfandega, no sentido de.
terem desoa,cho livre de direitos seis engra-'
dados e tres caixas, destinados a esta repar-.
tição, contendo banheiras de ferro esmal-•
tado com os- respectivos pertences, pesando
bruto'1.362 kilogrammas e vindos de Nova
York no vapor inglez Crtslitian Plince, sob .
a marca D.G.S.P., os engradados com os
ns. 20/25 e as caixas com os ns. 26/28,;-

— Conimunicou-se:

Ao director geral da contabilidade 'deste
ministerio que o Dr. J.'Pedroso, secreta,rio
desta repartição, recolheu aos cbTrès dá,
thesouraria do Thesouro Federal a impor-.
tancia de 1:550., provenientes de multas
impostas pelas 3', 4, 

Ga, 7' e 8, delegacias
do sande a Honorio • dos Santos Ribeiro,
Elisa Ayrosa, Francisca "Ferreira; José dos
Santos -Mendonça, Manoel Pereira de.Ma-
cedo, - Francisco Machado L. Cluirnarãos', José'
Augusto Dias. do Freitas, João Corrêa, Ma-
noel Barreiros Cavanellas, Antonio Lauro; .\

•Mtnoel Joaquim de Araujo, Bernardo da.
Silva Monteiro, João Ant..,nio da Costa, Julia,
Motta e Manool Lopes Ferreira ; e a quantia
de 625$200 proveniente de desinfecçães pra-
ticadas em diversos predioS ;

. Ao inspector geral das Obras Publicas e ao_
commandante 'do Corpo de Bombeiros que o'
serviço d° desinfecção 'das galerias de-aguas -
phiviaes pelo • gaz Clayton será feito d&
dia 7 ao dia- 12 do cor.-eate -nos seguintes--.
pontos: dia 7; rua Pedro Amorico • dia 8,
becco do Rio ; dia 9, rua Silveira Martins ;
dia 10, continuação dessa rua ; dia , 1 1, rua, •'
Dr. Càrrèa, Dutra, e dia 12, continuação dessa,
rua.

— Rymetteram-se:'

Ao director geral da Directoria d° Interior
o requerimento, datado de 27 de novembro
de 1905, e mais papeis, relativos tio pedido
feito pelo professor de chimica medica do
Instituto de O. Granibery Henrique Ricci de
Sant'Agostinho para exercei? a sua pro-
fissão de pharmaceutico sem prévio exama
de habilitação perante- a Faculdade de Me-
dicina, como determina o regulamento sani-
tarjo federal ;.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Bra,zil os laudos de exames de validez de •
José Vieira da Silva 'Junior, Jayme do Souza'
Balthazar e Priamo Cavalcanti Sobral Pinto ;

Ao sub-ditector dá Faculdade de Medicina* . /7
o diploma de pharmaceutico de Trajano
gasto de • Oliveira.'pinto.	 -	 •

Reguerimentos despachados
'	 I	 •

Dia 5 do setembro ; de 1908

João Luiz da Silva- .(3° districto)-;—Dofe- -
rido, devendo apresentar a planta.

Antonio Braga Si: Comp. (40 districto).
A -vistoria terá logar. por não ter sido'
cumprida a intimação expedida. :- - -- -

Berna,rdina -Marques Pirá Sm (5.0 •dis•
trIcto). 2-Serão concedidos 63 -dits.

José Augusto Vieira (2° districtó).—Serão.
conce4dos 30 dias. t
.Lauriano da Silveira (3° districto).—Nlicis

pôde ser attendido.
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Henrique, 	Smith (5° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Manoel Machado Ferreira,' (6° districto). —
Deferido. .	 .

Alfredo 1')rto (6 • districto).—Serão con-
Ohdidos oito dias.

João Garcia Vargas (6° districto).—Serão
concedidos oito dias.	 .

Carlos Attademo (6° di:tricto).—Serão con-
cedidos oito dias.

Dr. F. da Silva Cunha (7° districto).—
Certifique-se.

Alexandra Sattamini de Oliveira (7° dis-
tricto).—Serão concedidos 30 dias.
- Manoel Monteiro (8° districto). — Serão
concedidos 30 dias.

Manoel .L)Stl Pedro (9° districto),— Cer-
tifique-se.

João Manoel Alves Pereira.—Certinquesse.
Antonio Teixeira dos Santos.—Não pódo

Ser attendido. O espolio S31.n.ti remettido ao
juiz competente.

Ministerio da Fazenda

Ministerio da Fazenda--Circular n. 33—
• Rio de Janeiro, 9- de setembro de . 1908.	 .

Declaro aos Srs. delegados fiscaes do The-
souro Federal nos Estados, para seu conhe-
cimento e devidos fins, que, por despacho
deste ministerio de 2 do corrente mez, pro-
ferido sobre requerimento de Luiz Campos,
agente • da empreza de navegação troas-
atlantica sueca Jonhson Line, foram conce-
didos os favores de que trata o decreto
n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos vapores
da mesma empreza Arouprins Gustav, Dro-
tring Sophia, Oscar Fredri's., Kronprinsmsau
Victoria, PrinsesSau Ingebmg, Oscar 11, Re-
serv, Nordstjernau o Annie Therese.—David
Campista.

•

Directoria do Expediente do Thesouro
•Federal

.	 Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Vieira Rodul,gues de Carvalho e Silva,

pedindo par certidão o teor de um despacho
deste ministerio, proferido sobre uma sua
petição, datada de maio de 1001.—A certidão
não pôde ser dada pelo . Thesouro, Ó. vista do
parecer do Contencioso.

Asylo Isabel, por seu director monsenhor
Amador I3ueno de Barros, pedindo entrega
do beneficio de quotas de loterias, ven.ido
no . mez de agosto proxinio findo.—Entregue-
se. de mi:3rd° em o . parecer.

Conrado José Jorge, pedindo pagamento
de quantia correspondente ao excesso de
linhas, produzidas como compositor do
Diario Offichel. durante o naco passado.—
Indeferido. . .	 .	 .

Lyceu de Artes e °Meios desta Capital,
por seu director, pedinlo pagamento do be-
neficio .de quotas de loterias, vencido no - moi
de agosto ultimo.— Entregue-se;de accôrdo
cota o parecer „ •.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de setembro de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro :	 • „

INV. 836 — COMMURICO- .V08, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso transmittido com o -vosso
oficio n. '574, de 11 de junho ultimo, inter-
posto por Laport, Irmão & Comp. da do-
cisão pela qual lhes negastes relevação
multa de direitos em dobro, em que incor-
reram, pela differença de peso verificada,
por °ocasião da respectiva conferencia, na
mercadoria submetticla a despacho pela nota
de importação n. 5.981, do março do cor-
rente anuo, resolveu, por despacho de 22 do
mez findo, proferido em se .sito do Conselho
de Fazenda, de accordo com o parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso..

N. 837—Communico-vos, para os devidos
fins, que por despacho de 2 do corrente inez,
proferido sobre o requerimento de Luiz
Campos, anate da empreza de navegação
transatlantica sueca oJohnsin Line», foram
concedidos os favores de que trata o decreto
n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos vapores
da mesma empreza.Kronprins ,Gastai', Dro-
ttring Soplaa, Oscar Vreçirik, Kronprinsessau
Victoria, Prinsevssau Ingeborg, Oscar II,
1?eserv, Nordstjernait • e Annie Therese.	 • •

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 318 -- Remetto-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o desp Icho do Sr. Mi-
nistro, de 2 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o oficio da Delegacia
Fiscal 'em. .Minas Gera,es . n. 109, do
4 de julho ultimo, re'ativo á fiança, no
valor de. 2:353$, prestada por Domingos
Pedrosa Vieira em garantia de sua respon-
sabilidade e da de seus propostos no logar'
de collector das rendas federaes em Mar de
liespanha, no referido Estado, e . constituida
por duas apolices da divida -publica
valor nominal de; 1:003$ cada - unia &uma
caderneta da Caixa.Economica -"com . o - depo-
dito de'354$000.	 •-• • '	 • '

N. 319-.- Remetto-voS, para os devida'
'fins, o 'incluso processo encaminhado' com
'o oficio da- Delegacia Fiscal no 'Ma-
ranhã ) n. 20, de 5 de fevereiro deste • armo
relativo á fiança;no valor de 300 •$,• prestada
por Pedro Raymundo Mendes em garantia
de sua responsabilidade e., da. de seus pre-.
postos no log tr de escrivão da collectoria
das rendas fedcraes de Itapecurtionirim, no
referido Estado, o constituida por um ca-.
.derneta da Caixa Economica com o deposito .
de igual quantia.
• N. 320—Remetto-vos, para os devidos'
effeitos, de accardo com o .-despacho
Sr. Ministro, de 29,de agosto proximo findo,
o incluso processo encaminhado *com o
oficio da De:egacia Fiscal no Maranhão.
n. 62, de 29 de abril ultimo, *relativo
á fiança no. valor de 200!3, prestada, pol.
Francisco Anastacio Torreão, em garantia
da sua responsabilidade e da de seus pro-
postos, no Jogar de collector das rendas fe-
demos no Anil, naquelle Estado, e consti.
tuida por uma caderneta da Caixa Eco.
nomica com o deposito do igual quantia.

-- Sr. collector das rendas federaes er
Petropolis:	 .

N. 57—Na conformidade do despacho de
Sr. Ministro, de 25 de julho ultimo, pra
ferido em sessão do Conselho de Fazenda, de
accardo com o parecer do mesmo Conselho,,
junto vos devolvo o prooesso-transmittido á
Directoria das Rendas Publicas com o vossa
oficio n. 117, de 3 de junho e referente ao
auto do infracção do regulamento dos im .
postos de consumo, lavrado em 24 de abril
do corrente anno polo agente fiscal Mario
Werneek de Castro contra Corrêa da Silva
e recommendo-vos que a respeito observeis,
o artigo 118 do decreto n. 5.890, de 10 de _
fevereiro de 1936, proferindo o vosso des-
pacho fundamentado.

Outrosim vos recommeado, na conform:
dada do mesmo despacho do. Sr. Ministro,
que providencieis no sentido de ser comple
tado, na fórma das disposiçies em vigor,
sello da petição do autoado e não acceiteis
petições concebidas em termos inconvenis
entes.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande ci.'
Sul:	 .
• N. 307 Devolvendo a essa delegacia o

incluso processo, encaminhado Com o vossi
oficio n. 196, de 1 de julho ultimo e relativo
a isenção de direitos pedida pela Sociedade
Agrícola Gabrielense. para material que pre.
tende importar para :o beneficiamento da.
arroz, recommendo-vos, de accórdo com. c
despacho do Sr. Ministro, de 22 de agosto
proximo findo, proferido em sessão do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo com o parece*
deste, providencieis no sentido de serea
observados, no re'brido processo, as formas
lidados a que se refere o parecer da Directo
ria das Rendas,- junto por cópia.

N. 303—Tendo o presidente desse Estado;
em telegramma de 17 de agosto uni/110, Si.
licitado isenção de direitos para o rebocadca
Tuim de Castithos e para o material do deaa
gagem, destinados ao melhoramento da
.navegação entra portos dessa Estado.
pedido esse que, segundo o mesmo decla- -
nu, já fóra feito, em 28 de setembro da
anuo passado, por intermedio dessa; dele,
gacia, recoinmentio-vos,. de accórdo com . •
o despacho do Sr. Ministro, do 29 do citado •
mez, presteis informaçães a .respeito. Coa+
firmo, assim, o meu telegramina do 2 deste. ,	 L

11ez:1— r . delegado fiscal em Sergipe.:
N. 83—Communico-vos, para os fins em°

venientes, que o Sr. Ministro', tendo presen-
te o requerimento encaminhado com o vosso
oficio, n. 9, de 9 de novembro ultimo,- era'
que Octorico • Antonio: Pereira Barreto, the-
soureiro aposentado da extincta Thes.Juraria.
da Fazenda s deSse7. Estado, ,:pede para conti.

=Me

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 9 do corrente:
Foi suspenso por 30 dias, com perda de

todos os vencimentos, o commissario do 1'
classe da delegacia do 2° districto policial
Caros Prospero Ratton JIIIII0P, por falta de
cumprimento de deveres.
. Foram removidos Os commissario3 de 1°
clase Thoinaz Joaquim Tavares, do 8° .dis-
tricto policial para o 70 ,e, deste para aquelle,
Armando Salles.

- EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO—,

Dia 9 de setembro de 1908. .• •
- Sr. -Ministro da Justiça e' Negoblos Inte-

riores:	 •
N. 156— Tenho a honra de communicar

a V. Ex., 'para os fins convenientes, Tio por"
despacho deste ministerio, de 2 do en"rento.
mez, proferido sobre o requerimento do
Luiz Campos, agente da empraza de nave-
gação transatlantica., sueca oJoimson Line»,
foram concedidos os favores de que trata o
decreto n. 4.955, de 4 de maio de 1872, aos
viips.res da mesma Calpreza Iironprins
Gustav, Drottring Sophia, Oscar .Vredrik.
Kronprinsessqu Victoria, Prinsessan Ingeborg,
Oscar II, 1?eserv, Nordstjernau o Annie .The-
rese.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distineta consideração.

Sr. Ministro da Marinha:
N. '100— Em resposta ao aviso desse mi-

nisterio n. 3.431, de 29 de julho ultimo, ao
qual acompanhou cópia do oficio que a
V. Ex. dirigiu a Inspectoria de Portos e
Costas tratando da falta de annotações nos
registros das embarcações que o Lloyd Bra-
zileiro deu em penhor para cobrir a respon-
sabilidadõ do Governo no emprestimo de

1.000.000, communico a V. Ex. que este
ministerio, em aviso n. 117, de 28 de se-
tembro do anuo proximo • passado; recebido
na secretaria desse ministerio no mesmo
dia, p?diu fossem feitas as annotações, pe-
dido esse que ora reitero a V. Ex.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
alta estima e distincta consideração.
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, amar a contribuir para o montepio dos func.-
' cionarios publicos, resolveu, por despacho
• de 2 do corrente, autorizar-vos a receber as

contribuições em atrazo, devidas pelo reque-
rente, correspondentes aos mezes de janeiro,
março e abril de 1896 e as posteriores a
abril de 1904.

N. 84—Declaro-vos, para os devidos fins,
• klue o Sr. Ministro, tendo presente o reque-

rimento encaminhado com o vosso officio
- n. 66, de 3 de agosto ultimo, em que Anto-

nio do Prado Pimentel Franco pede isenção
de direitos para o material destinado ao en-
genho «Quintass, de Sua propriedade, sito
no municipio de Riachuelo, nesse Estado,

• resolveu, por despacho de 29 do referido
moa de agosto, que o requerente dirija-se
ao inspector da Alfandega de Aracaje.

n•n•••

Recebeaorla cio Rio de Janeiro
1?equerimentos despachados

• Dia 9 de setembro de 1908
João Manoel Leonardo Marari ,.— Trans-

fira-se. - '	 -
Avelino Domingues Vinhas.—Idem.
Pedro Alvares de Andrade. — Idem. mi,

ponho a multa de 20$ nos termos do art. 21-
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do
1904.	 •

Antonio Pinto Rezende.—Pague o imposto
em debito e junte a patente de registro.
• Viuve Dorningues Olympio &•Comp. —
Inscreva-se. Imponho a multa de 50A nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

Joaquim Lourenço da Silva Ramos e
outro.—Pague o imposto em debito.

Manoel Antonio Esteves do Menezes. —
Idem:
. Ernestina Crine Mala.—Transfira-se. . •

Eduardo Araujo & Comp.—Requeiram em

-Arthur Marianno .Amorim Carrão.—Idem.
Elisa da Silva Carvalho.— Transfira-se e

proceda-se de accfirdo com- com a defor-
mação.

Mello & Irmão.— Entregue-se mediante
recibo.

Angela Rosa .do Mendonça.— Restitua-se
a quantia de 1:269$929, levando-se a despeza
a Receita a annullar.
. Silva Nogueira & C.— Paguem o imposto
em debito.	 .

Tavares & C.— Transfira-se.
José da Matta Machado.— Idem.
Gomes & Tavares.—Sellem o documento

de fls. 3 e paguem o imposto em debito.
Francisco Ignacio Cardoso.—Transfira-se.
Januario Ferrari .—Satisfaça a exigencia.

, Manoel Machado Cardoso.—.Idem.
Agostinho Joaquim do Moura.—Ein face

do parecer, manteeho o despacho de 7 de
julho ultimo..

José Coelho da Silva.-0 requerente se
acha attendido. Archive-se.

Francisco Cautreva.— Inscreva-se, nos
termos do parecer.

Anna da Natividade Loureiro Bastos.—
Transfira-se .

Francisco Paiva Cardoso.—Idem.
David Seidmann.—Idem.
Antonio de Figueiredo.—Pague o imposto

em debito.
José Alexandre & Comp.—Transfira-se.
Ada Adasis—Pague o imposto em debito.
Manoel José Ribeiro de Novaes.—A' Suba

Directoria.	 •
••••n• n

Auto de infracção lavrado contra I?. Nunes
& Pinto

Contra R. Nunes & Pinto, estabelecido á
rua do Visdonde • do Rio Branco n. 17, foi
lavrado auto por infracção dos arts. 41,
e 40 , 55, e 1 0 e 75, ee 20 ,-30 e 40, do decreto
n. 5.b90, de 10 de fevereiro do 1936e • —

No auto de fl.	 accusa o agente fiscal
Uma 	 diferença de 31:770 kiles de fumo des-
fiado cujo destino os autuados não explicam

Na defesa os autuados procuram demon-
strar que é menos fundada a allegeção do
auto, porquanto , assenta em equivoco • no
exame procedido, em .engenos de calculo e
outros senões na contestação do facto.

O agente fiscal, apreciando as alegações,
verifica que a diferença de facto não é a
accusada, mas a de 9.014k,900.

Designando unia commissão composta dos
agentes fiscaes Francisco Souto, Miguel Vac-
cani e Vieira da Luz, estes, depois de ac-
cora.do exame na escripturação commercial
e na escripta fiscal chegaram a conclusão de
que ha unia diferença de 2.138k,500 não
justificada.

O movimento foi o seguinte:
Entrado 	
Sabido 	

Diferença nãe justificada  -
Mas a fabrica preparou 2.076.930 maços ao

eigarros, cujo fumo empregado foi calculado
por termo medi°, o que de algum modo
explica a diferença do pouco mais de 2 %,
tanto mais quanto, variam os typos de ci-
garros de cada uma das marcas preparados
pelos autuado-s.	 -
• Não seedo, portanto, um resultado exacto,
o calculo do fumo applicado. ao cigarro e
sendo . a diferença não jtatificada minima,
não ha base segura para considerar desviada
aquella, pequena quantidade de cuja sabida
não ha explicação.

•; .Attendendo, pois, a que não está provada.
•a infracção autuada, Julgo improcedente o..
auto	 Archiv e-se.

f lospOotoria de Seguros
••	 Dia 5 de setembro de 1908

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

ÃO director da Contabilidade do Thesour0
Federal - :- • 	 •

N. 61 --- Requisitando ,. o pagamento -de
4$800, de agosto; a Genaro Dizes 8/ Comp. -,

Ministerio da Marinha

t?.rmos. .	 .	 .
Gonçalves & Comp. —.Reduza-se o valor

locativo a.2:403$ nos termos do parecer.
Moritz Werner & Figueirda. --a Complete

com revalidação 'o Mio do documepto nos
termos do parecer.

Ur. Weltirido Bastos de Oliveira.---Trans-
fira-se. lmpongo a multa de 20$ nos termos
do art. 16 do decreto n. 2.794, do 13 de
janeiro do 181:8.

Granja & Pinto.—Transfira-se.
Carolina Marcondes do Amarel.—Idem.
Luiz José de Lima.e-Idem. =
Rocha & Gonçalves.—Idem.
José Carrette.-0 predio- n.24 da rua Dr.

Pedro Domingues já foi transferido para o
nome do requerente e o documento apre-
sentado refere-se ao de n: 39 da rua Coseria;
portanto, não pede ser attendido.

Sociedade do Beneficencia,. Bons Amigos_
União do Bomfim.—Transfira-se.

Nunes & Rodrigues.—Em face do parecer,
não se trata de transferir de negocio Mas
sim do estabelecimento novo; sendo caso
de inscripção nova. Apresente, pois, a col-
Neta e tire novas patentes de registro.

•" Annibal & Cardoso Pinto.—Transfira-se:
Almeida ePereira.—Satisfaça a exigoncia.
Martins & Santos.—Idem.

. Domingos José do Oliveira.— Inscreva-s?.
.. Imponho a multa de 50$000 nos termos da
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 do feve-
reiro de 1904.	 .

Firmino Jose Dias.— Transfira-se. .
João Antonio . de Alme.14 Gonzaga.

Idem.
Antoclio Caiajo.a- Averbe-se • a mudança.

•-, • Dofningoá . José de - Faria:— Satisfaça a
' exigencia. -	 •
. Ricardo de Barros Lima.— Em face do

'pareter, indeferido.
-João Miguel :,Tdixeira da Costa.— Trans-

' • Ara-se.'

98.722 -
96.584

2.138

Por portarias de 9 do corrente:
Foi exorieredo • Raymundo Ladisláo do Nas-

cimento, a seu pedido, do rogar de 3 0 pharo-•
leiro do pharol de S .. Marcos, no Estado do
Maranhão. -
• ;Foi nomeado Izidio Gomes da Silva para
exercer o logar de 30 pharoleiro do pilara •
de S. Marcos, no Estado do Maranhão.

.	 •
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia .0 de setembro de 1008

Sr. Ministro da Fazenda :
N. 4.143—Rogo vos digneis do provi-a

denciar sobre o pagamento, .no Thesouro
Federal, da quantia de 11:480$080, prove-
niente de lavagem do roupa, publicaçõas,
concertos de instrumentos de musica, forne-
cimentos de livros, objectas de expediente,
etc., conforme consta das facturas annexaa
ás inclusas notas no. 70 o 72; devendo essa
despeza ser levada á conta das respectivas
verbas do orçamento em vigor.
: N. 4.141—Rogo vos digneis de provi-

denciar afim de que seja habilitada a.Dele-
gacia Fiscal do'Thesouro Federal no -Estado
de Santa _Catherine com o credito do
240$, á conta"da verba —19k - Classes ina-
ctivas :--soldo a reformados— do orçamento •
em vigor, para attender ao pagamento do
soldo do 1° . sargento, reformado, José .Ma-..
ehado da Lapa e Silva.

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade ,deste ministerio fica annul-
latia a importanda do referido credito. -•
.• — Sr. presidente do Tribunal de Contas:'
• N. 4.143— Em resposta ao vossa oficio
ri. 72, de 28 do moa findo, declaro-vos que
as -despezas provenientes dos contractos ce-.'
lebrados pela ' Capitania do Porto do Estado.
do Espirito Santo para os fornecimentos de
mantimentos e -lenha aos navios e e.stabele-
cimentos navaes, naquello Estado, durante
o corrente anno, devem correr pelas verbas .
«Munições do bocca» e aCombustivela.
• — Sr. chefe do Estado Maior da Armada:'

N. 4.144—Tendo resolvido que aos navios',
corpos é estabelecimentos de marinha só
sejam fornecidos lona e brim de algodão dia
fabricação nacional, assim vos declaro-, paria
os devidos efeitos ; cumprindo que provi-
dencieis para que nos . pedidos de taco arti-
gos se menciona sempre aquela condição de
'fabricação nacional.

— Sr.. inspector do Arsenal de Marinha. •
do Rio de Janeiro:	 .
• N. 4.145—Identico ao n . 4.144. 	 •

—Sr. director do Deposito Naval do Rio.
de Janeiro:	 •' N. 4.146— Declaro-vos, para os devidos.
efeitos, queaos navios, corpos e estabeleci-
mentos de Marinha, só devem ser forneci-
dos por este deposito lona o brim de algo-
dão de fabricação nacional.	 •	 •3.:

--Sr. inspector de aiachinas:
. N. 4.147..— • Declaro-vos, para os devidos'
,fins, que, na presente data,, resolvi designar
;para praticarem, na Europa, na montagem .
de machinas motoras e auxiliares e gerado-.
res de vapor dois. navios em construcção,.
•ficando sob aeirnmediata.jurisdicoão do chefe,
da commiisão naval na Europa, os PeLte-,
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•nentes engenliéironnachinistas Augusto Fera
'pandos de Araujo •e José Maria . .Leal, -de--
,Wndo ser opportunamente designados,' oste
para encarregado da installaçã,o electrica

- do encouraçado /Tinas Geme
'

s e avalie para
aahefe de machinas da caça-torpedeiro (des-
troyer) Amazonas,

Requerimento despachado
Severiana Angelica de Campos, —Aguarde
esclaracimentos pedidos.

Ministerio da Guerra
Requ3rintentos des.pachados

Dia 9 de setembro de 1903
- Rita Mendes Diniz Pereira, pedindo paga-
mento de quantitativo para funeral ou
luto e a expedição do titulo declaratorio
armão do montepio civil. — Prove que seu
pae, após a dispensa do cargo que exercicia
deixou do contribuir para o montepio por
impossibilidade absoluta ou irremediavel.

Hermes Borges de Andrade, 2° tenente,
'pedindo averbação de alterações na sua fé

• de 'efficio.—Indeferido, á vista da informa-
ção do Estado Maior do Exercito.

Antonio Josa Alves da Nobrega, major ho-
•norario, pedindo abono de um quantitativo.,

a-Indeferido.
Luiz Alves da Fonseca, musico asylado.

' requerendo residir fama, do asylo. — Indefe-
rido, á vista da informa,çãs do comman-

•plata do dito estabelecimento.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral da Industria
• Por portarias de 9 dó corrente

Foi concedida a Martins Soabra, & Comp.
. e A. Santos & Comp. portuguezes, com-
, merciantes, domiciliados os primeiros nesta
Capital e os unimos em S. Paulo, capital

. do Estado do mesmo nome, e representados
:pelos seus procura,deaes Buschmann &
:Comp., brazileiros, agentes de privilegias,
domiciliados nesta Capital, garantia provi-
seria, pelo prazo de tres asmas, contados de
20 de agosto ultimo, sobre , a propriedade da

:Sua invenção da «nova applicação do ma-
deiras, sem classificação hotanicit definida
na fabricação de molduras».
. • Foi removido o engenheiro José Casario
_de Faria Alvim Filho do logar de conductor-
lechnico da Inspecção Geral das Obras Publi-
cas para o de fiscal da concessão constante do
decreto n. 7.052, de 3 ,) de julho de 1903, no
'Estado do S. Paulo.

••••n

Expediente de 5 de s3tembro' de 1908
Declarou-se ao alinistorio das Relações

-Exteriores	 . •
Que foi acceita a dosi,gmaç9 do Dr. Al-

fredo de Barros Moreira para representar
o Brazil no Congresso de Stockholmo convo-
cado por iniciativa da Associação Interna-
cional de Protecção á Propriedade Indus-

•trial
Que, por falta da necessaria verba, não

pôde o Brazil fazer-se -representar official-
mente no Terceiro Congresso Internacional
das Camara,s de Commercica e das Associa-
ções Commereiaes e Industriaes que se

• realiza em Praga, ao corrente moz, tendo-se
transmittido á Associação e ao Museu Com-
•raereiaes o pedido que fizera a Legação
Austriaca para que tomassem parte na-

.quello certamen os eirculos industriaes bra-
, aileirns

..-Acctisod-se a communiCaçã,o que :fez o
mesmo -anIinisterio -, de -haver • o -• Departa-
mento de Estado- dos- Estados Unidos da
America nomeado o Sr. Eugene Seeger
seu delegado na Exposição Nacional, o
deu-se setencia da mesma ao presidente da
commissão directora da referida -exposição.
•—Solicitaram-se
Do chefe do serviço geolo alco e • minera-

logico uma segunda via bda informação
prestada relativamente á producção de me-
taes preciosos no Brazil, em 1907, -afim de
se attender a um pedido da Legação de
França ;

Do Ministerio da Fazenda isenção de di-
reitos aduaneiros para um volume existente
na Alfandega de Santos, contendo objectos
que estiveram na Exposição de Milão e voem
figurar na Exposição Ilacional.

— Remetten-se:
. A' Directoria Geral do Serviço de Propa-
ganda e Expansão Economica, para ser in-
formado, o officio em que o nosso consul em
S. Petersburgo, se prop5o a fazer a propa-
ganda do café brazileiro na Russia ; .

Ao Sr. John Giammaichella, do New York,
conforme solicitou, um exemplar da lei bra-
zileira que regula a concessão de patentes
de invenção ;

Ao chefe do Sarviço Geo/ogico e Minera-
logico, para informar, o aviso em que o mi-
nisterio das Relações Exteriores, transmitte
o pedido que fez a Legação do Panamá, de
uma collecção de pedras do Brazil.

— Communicou-se ao director do Bureau
International d'llinion pour la protection de
la propridtd industrielle, em Berna, que, con-
forme declarou a Junta Commercial, tendo
sido annullado pelo juizo federal da l a vara,
o archivamento das marcas na. 4.782 a
4.797, registradas naquelle Bureau em se-
tembro de 1905, não poadem as mesmas mar-
cas gozar do protecção no territorio brazi-
loiro.

—Autorison-se o Lloyd Brazileiro a entre-
gar á portaria deste ministerio quinze bar-
ricas com herva mate, remettidas pelo go-
vernó do Estado de Santa Cathaaina e desti-
nadas á commissaa do propaganda e ex-
pansão economica, em Pariz, tendo-se soli-
citado do Ministerio da Fazenda as neces-
sarjas providencias afim de serem as mesmas
recebidas pela Alfandega desta Capital,
ivres de quaesquer anus.

Pediram-se :
— Providencias á Directoria Geral da Im-

prensa Nacional no sentido de ser publi-
cada no Diario Official uma communicação
do Museu Commercial attinente 6. remessa
de amostras de productos brazileiros ao Po-
reing Office do Imperio do Japão.

Ao director do Observatorio do Rio de Ja-
neiro informaç5es relativas ás alterações
accoridas com o 2° tenente Lauriano Cons-
tancio Pereira, que se achava praticando
naquelle observatorio.

—Reinetteram-se á, Sociedade Nacional de
Agricultura, afim de serem legalizadas, as
contas do Augusto da Fonseca e de A. A. Pe-
reira da Fonseca, provenientes de forneci-
mentos de plantas.

—Approvou-se o acto da Inspectoria Geral
de Navegação que transferiu do dia 18 para
20 de julho ultimo a sahida, do vapor
Nioac ,da linha Curumba, a Cuyabá.

•
Dia 9

Autorizou-se :
A Directoria Geral do Sorviço de Povoa-

mento, conforme própoz, a conceder ao go-
verno da Estado do Santa Catharina os fa-
vores de que tratam os arte. 119 e 122 das
bases regulamentares para o'serviço do po-
voamento;

•A Directoria Geral dos Correios a elevar
as 'gratificações dos agentes "do Cortejo,' em
Jacullype e Madre de Deus, no Estado -da

'fiahia; a 4a9$ fanimaes • e a	 , agente-da
Villa, de S.-Francisco, no lriesmo -Etado,
960$ annuaes.

- • Requerimentos despachadas
Dia 4 de Setembro •de 1908

Gabriel de Villanova Machado pedindo
averbamento do tempo de serviço.— Re-
queira opportunamente.
•Francisco CarvalholãiTnl—iiêtliii-do—etró

nos seus assentamentos na Repartição Geral
dos Telegraphos seja averbado o seu tampa
de serviço militar.—Deferido.

Thucydides da alotta Negrão pedindo
averbamento de tempo de serviço.—Aguar-
de opportunidade.

• Dia 9
José Guilherme de Souza pedindo, com OS

favores das leis n. 1.126,de 15 de dezembro
de 1903,0 n. 1.617, de 30 de dezembro do
1906, a concessão de uma estrada do ferro,
que, partindo do Porto do Souza a Manhuas-
stl; ligue os Estados de Minas, Espirita San-
to o Bahia.—A' vista das informações, inde-
ferido.

Directoria Geral de Obras é Viaçrid -
Requerimento despachado

• Dia 9 » de setembro' de 1908
Joaquim Xavier Carneiro do Lacerda pe-

dindo, no caracter de proprietario da fabrica
de assucar e alcool denominada Usina Bu-
lhões», as providencias precisas para ser per-
mittido o cruzamento ao nivel da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco por urna
linha ferrea que está construindo com a bi-
tola do 0,m75 para o serviço da mesma usina,
visto a Directoria da Companhia Great
'Western of Bwsil Railway haver negado
permissão para esse fim.

«Na fórma do art. 13 do regulamento do
25 de abril de 1857, a que se refere á clausu-
la XVI do decretou, 4.111, de 31 de julho
de 1901, mantida no contracto do arrenda-
mento da estrada, em virtude da clausula,
28 do decreto n. 5.257, de 16 de julho de
190-1, cabe ao peticionario recorrer da de-
cisão a que alinde para o juizo arbitrai
antes de dirigir-se ao Governo,»

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento 'sobre as' qua,es pro-

feriu despacho de registro em 9 do.corFente,
oSr, Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

N. 3.145, de 31 de agosto, pagamento do
223$, a J. A. da Cruz, do . fornecimentos á
Secretaria de Estado, em agasto uniria();

N. 3.133, da mesma data, idem de 113$720,
a M. Bua,rqzze & Comp, do transportes con-
cedidos á Directoria Geral dos Correios, anã
julho ultimo ; •

N. 3.141, da mesma data, adeanta mento
de 60:000, ao engenheiro José Luiz Mondoa
Diniz, chefe da commissão de estudos o con-
strucção de uma ponto sobre o rio Parana-
hyba; para despezas 'da mesma commissão,
no corrente exercido ;

N. 3.137, da mesma data, credito do 5494,
á Delegacia no Amazonas, para despezas da
verba 3a, art. '21, 'da vigente , lei de Orçar.
mento • -

• .



.	 _
• —:.*Ministerio da Justiça. o . Nogocios In-
.teriores—Avisos:

• r N. 4.020, de 31 de agosto findo, paga-
mento de 6:4774384 a diversos, por forneci-
Mentos á Faculdade de • Medicina do Rio de,
Janeiro, em julho deste amo;
- N. 4.104, de 3, idem de 1:20n, das folhas

"das gratificações que competem em- agcsto,
5ao pessoal administrativo e ao de nomeação
do director do Externato do Gymnasio Na-
cional;

N. 4.0'34, de 1 do corrente, idem de
1:536666, das folhas do pessoal de nomeação
do director o-dos trabalhadores da chacara
do Instituto Nacional de Surdos Mudos, em
agosto- ultimo ; - 	 •
15 N. 4.053, da mesma data.- idem de 5004:,
da folha dos salarios vencidos pelos serventes

'da Escola, Nacional do Bellas Artes, em
agosto finde	 .• •

, N. 4.076,. de 2 do corrente, idem de 300$
á cada um dos Srs. Drs. •José Felix da Cunha
Menezes e Henrique Leopoldo Soares da Ca-
mara, da gratificação por serviços prestadcs
a esto Ministerio ;•

• 

N. 4.055, de 1 do corrente, idem, ,de
387$257, das folhas das gratificações que

•competem, por subs'ituição, a diversos fun-
, ccionarios da -Secretaria de Estado, em

agosto ultimo •
N. 4.081, de 2 do corren'e, idem de

* 1:809$9S9, das folhas de 'salarios que com-
petem ao pessoal de nomeação do director
do Internato do Gypinasio Nacional, das
quebras ao escris lio e do auxilio ao director
do mesmo internato pára aluguel do casa,
em age Áo ultimo

N. 4.018, de 31'de agosto, idem , da quan-
tia de 1:906$449 ao thesoureiro da Reparti-
ção da-Policia, Ignacio Manoel de Paula An-
tunes, das diarias que competem, em julho
findo, ao pessoal sem nomeação da Colonia
Correcional dos Does Rios.

—Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos—Requerimentos:
De Alexandre Tavares de Oliveira, paga-

mento do -109$500, de diarias relativas ao
mez de dezembro de 1905;

Do capitão João Maria Xavier de Brito Ju.
nior, idem de 163$300, das contrituições do
soldo demais descontadas nos vencimentos
de seu fallecido pae ;

De Alberto José de Castro, idem de 7$258,
do um dia de vencimento do mez de dezem-
bro de 1907.
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DIARIO DOS TRIBUNAES
S

• 

upremo Tribunal Federal
54 SESSÃO EM 9 DE SETEMBRO DE 1903

Presidencla do Sr. ministro P. indahiba de
.	 Mattos

• A's 11 horas da manhã abriu-Sc., a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Her-
minio do Espirito-Santo, Ribeiro de Almeida,
Manoel Mu dinho. André Cavalcanti, Oliveira
Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro 'Cavai-
canti,Ma,noel Espiada, Pedro Lessa e Canuto
Saraiva:

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros João Pedro, com causa participada, Epi-
tacio Pessoa, Alberto Torres o Cardoso de
castro, por se acharem em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão
anterior e despachado todo o expediente
Obre a mesa.

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpui
- N. 2.614 — Capital Federal — Relator, o

Sr. Cnute Saraiva ; paciento, Felix Joaquim
Rodrigues.—Concedeu-se a ordem para que
preste informações- o juiz da ia vara eri-
zuLuNi deite Di§trieto, unanimemente.,

PIAR10-0ÉFICIAL

N. 2.615 Cãpital Federal — Relator, o
Sr. Iterminio do Espirito Santo; paciente,
Angusto Cambraia. —Não se conhecendo pe-
dido, por não .0.. caso de ho.beas-corpus, una-
nimemente.

Tiecurso- crimina/

N. 105—S. Paulo — Relator, o Sr. Gui-
marães Natf,l; recorrente, Manoel Joaquim
de Oliveira ; recorrida, a Justiça Federal.—
Negou-se prov'mento ao recurso, confirman-
do-se 'a decisão recorrida, unanimemente.

-	 APpel C7003 Ci C iS	
•

N. 1.567— Capital Federal — Relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti ; revisores, os Srs.- Ma-
noel Espinola e Pedro Lessa ; appel1ante,
a União Fcdoi.al ; appe!lado, José de Oliveira
Barreira-.-- Não passando a preliminar de
nullidade do - processo, contra os votos dos
Srs. Amaro Cavalcanti e Manoel Espinola,
decidiu-se, de meritis, dar provimento á
"appella.ção, para, reformando a sontença
appellada,julgar o autor carecedor da acção,
unanimemente.

(Sobro embargos) 	 .
N. 1.377 — Cap:tal Federal — Relator, o

Sr. Manoel Espinola ; revisores, os Srs . Amaro
Cavalcanti e Pedro Lesa; app2Ilante em-
largada, a União Federal ; appellado em-
bargado, Dr. João Vieira de Araujo.—Foram
desprezalos os embargos, confirmando-se o
accordão embargado, unanimemente.

N. 1.388 -Capital Federal— Relator, o
Sr. Manoel Espinola; revisores, os Srs. Amaro
Cavalcanti o Pedro Lessa ; appellante em-
bargante, a União Federal ; appellada em-
bargada, Luiza de Abreu Figueiredo. —
A mesma decisão da de. n. 1.377.

PASSAGEM

Appellaçcio crimina
N. 317 — Ao Sr. Pedro Lessa.

Appellações- citeis

N. 1.251 —Ao Sr. André Cavalcanti,
N. 1.525 2-- Ao Sr. Guimarães Natal.

Recursos exlraordinarios
• N. 527— Ao Sr, André Cavalcanti.

N. 559 —Ao Sr. Herminio do .Espirito
Santo.

ReviscTo criminal.
N. 1.225—Ao Sr. Manoel Espinola.

Ilomologlção de sentença

N. 578 — Ao Sr. Amam Cavalcanti.

COM DIA

Recterco eleitoral,

N. 169 —Relator, o Sr. CanutO Sara,siva.
Appellaça criminal

N. 322— Relator, o Sr. Ribeiro • de AI-
meda.

• Appellações cireis
N. 1.263 — Relator, o Sr. Manoel Mur-

tinho.
N. 1.509 — Relator, o Sr. Pedro Lessa.

'

SetembreSz— 100En

CA-USAS PARA JULGAMENTO

Na.proxima sessão será julgada, além dari
causas já annunciada,s, mas a seguinta:

Appel:ação eiva
N. 1.558 -- *Relator, o Sr. Amara Ca-valar.

canti.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas d'a,

tarde.-0 secretario, AnTo Pedreira de Coutto •
Ferra-J.

;Procurádo 'ria ' Geral da Republica
AUTOS DEPACIIALOS PELO SR. MINiSTRO

CURAL.OR GERAL DA REPUBLICAnu. OLI-
VEIRA RIBEIRO ,

•
Dia 9 de setembro do 1908•

.Appe'lação civel

•(Sobre embargos)
N. 1.273—Capital Federal—Appellante,'"à

União Federal,; -appellado, Rodo:pilo De:-
zerra Guimarães pontes.

Congicto de jurisdicção

N .
1 
1.2-10—Capital Federal—Peticlonariá,...'

RoSalina Maria de 1Moraes, em favor de sela
finado marido Cicero Corrêa de Moraes.,

' Recurso crime 1

N. 193—S. Paulo—Recorrentes, NicoIao
Diniz e José - Titonelli ; recorrida, a, Justiça !
Federal. -

..Aggravo de peliçito

(Sobre embargos)

N. 1:052— Capital Federal — Aggravante 1 •
embargante, a União Federal ; aggravado
embargado, bacharel Francisco Pires do Caru.:
valho Aragão.

Parecer:
Por embargos do , nullidado o infringentei.

do julgado
Diz

10é -

Embargos remeilidos
N. 1.553 —Relator, o Sr. Amaro Caval-

canti.
Recurso extraordinarto

N. 552 — Relator, o Sr, André Caval-
canti.

RevisJes criminaes
Ne. 1.044, 1.098 e 1.177 — Relate; o

Sr. André Cavalcanti. ,
Romologaçao de sentença estrangeira

N. 481 — Relator, 0, Sr. Anfl,ré Caval-
canti.-

fi

N. 101—S. Paulo—Suseitante,' o juiz fe-
deral na secção de S. Paulo ; suscitado, -0
juiz de paz da cidade de -Santos.

• Revisa° crime

'

•

Como embarganto executada a União Fe-;3
deral

• ' Contra
O embargado exequento o Dr. Francisco.

Pires de Carvalho Aragão
E. S. N.

1°
P: que o venerando aceordão do folhosa

106, data venia, O mino de pleno direito,")
porque confirmou a sentença de fls. 83
proferida por juiz incompetente para co- :
nhecer dos embargos oppostos contra a sen .- ‘.
tença exequenda proferida por esto egregio
Tribunal, a fls. 17 v.,confirmada a fls. 22 v.,
contra o disposto no art. 612 do decreto nu•.-
mero 3.034, arts.f 92 e 99..0 art. 680 do re.•:_
gulamento n. 737, de 1850. E; effectiva-
mente ;

• 2

P. que do confronto dos termos da sen-
tença oxequenda, a fls. 17, com o 5 0 arti-
culado nos embargos á execução a folhas'33
e com a sentença :aggravada de lis. 88, se ,
evidencia em absoluto ter a sentença ex-
equenda condemnado a Fazenda Federal 'a, j
pagar só o exclusivamente ao exequente
diferença do seus vencimentos recebidos
durante o tempo de sua aposentadoria (or-
denado e gratificação), ao passo que a sen-
tença exequenda accrescentou a estas duas
parcella,s, por inducção, mais uma terceira;]
completamente estranha ao pedido do autor)
e do decretado na mesma sentença ex..:•
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Oquendaesubstituindo, de,tarte, a autori-
dade da superior instancia ;

3°

P. que s3 por natural equivoco do vene-
Tanclo accordão embargado é possiVel expli-
ear-se o seu. dispogitivo justifiaativo do acto
do juiz da execução, apreciando a ma.teria,
dos embargos.e alterando em parto substan-
cial o julgado na sentença exeineeda ; por-
quanto, quando mesmo a s nte4a, deste
egregio Tribunal quizesse conceder ao autor
a porrentagem que elle agora reclama na

- .execução. sobre accreseimes nas recrias
Alfandega do Rio de Janeiro, teria de en-
frentar com o art. 53 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas, tabeila A, que a
acompanha, estabelecendo todos os venci-
mentos e ventavas dos chefes de secção
Alfandeg a do Rio de Janeiro. que se resume
a ordenado e gratificação determinada, li-
mitada, e que regia a situação de tecles os
funceionarks da Anandega, ao tempo em
-que o auto.. serviu e . foi aposentado por

- decreto de 30 do s:tembro de 1893, tem ce-
gitar absolutamente de tal porcentagem
sobre excesso de renda, que só foi instituida
milito depois pro labor, para estimulo dos

•funecionarios aduaneiros. E foi por isso que
o autor não pediu tal porcentagem o riem
poderia fazei-o, pois só em acção compe-
tente do indemnização por perdas e damnos
é pernil ttido reclamar lucros eventuaes não
taxados em contracto ou lei expressa.

Isto rosto;

4°
P. que si a lei não lhe dava então tal

porcentagem, si elle não a pediu porque não
existia, o si a sentença é exequenda não
Ih'a deu, é claro que o juiz da execução
accroscentou na sentença parte substancial,

•incorrendo tal decisão em duas faltas : a da
Éua incompetencia para alterar o julgado e
:a da violação do citado art. 53 da Consoli-
dação das Leis das Alfanlegas, que .6 o
assento da meteria o que este egregio Tri-
bunal acatou na, sentença exe penda, ;

^ P. que não tendo passado em julgado a
sentença, exequenda, porque pendo de
execução e nesta phase do processo são ad-
missiveis os embargos infringentes, entre os
quaes figura a prescripçã,o de todo o di-
reito o acção (art. 577 do regulamento
n. '737 § 7° e 605 do decreto n. 3.034,
de 1898, lettra b) ; e tendo sido • allegada a
prescripção do direito do autor, como con-
testação da acção, é nosso direito allegar
aqui, na execução, como preliminar, a
prescripção de qualquer direito que, por-
ventura, tivesse o autor, pelo decurso incon-
testado do mais de 10 amos sem interrupção,
a contar do decreto de 30 do setembro (te
1893, que aposentou o autor,- atO a proposi-
tivo desta *acção, que foi a 20 de s_aezubro

. de 1904 (lis. li v.) e esta solução sobre pre-
Scripeeão, que agora allogamos, se impiie
egregio Supremo Tribunal, ex-vi dos termos
claros e indestructiveis do art. 9° da lei de
23 de agosto ultimo, lei interpretativa dos
arte. 1° o 2° do decreto n. 857, do 12 de no-
vembro de 1851, que por isso mesmo que é
interpretativa, sem rotrotrahir, produz os
seus effeitos desde a publicação da lei inter-
pretada por um principio do hermeneutica
juridica, consagrado em todos os eodigos;
entro outros, no Codigo Civil Portuguez,
art. 60 , consoante recentissimo aecordão
deste egregio Tribunal sobre a reforma de
um officio' do exercito: (Confiram-se P. Bap-
tista—Her. not. S I, ao § 5°. Almeida de Oli-

-v.eira—Lei das Execuçõ'es, not. .237. Bento
- de Faria, nota 3S7 ao . § 7° do art. 577-do ren
gulamento n. 737, de l50);

P: 'que, nestes termos, os• presentes em-
bargos devem ser recebidos . e, afinal, jul-
gados provados para o fim de, reformado o
accordão embargado, ficar ao nulladaa sen-
tença aggravada de fls. 88, por emanar
do juiz incompetente e subirem os autos a
esta instancia para ser devidamente apre-
ciada toda a meteria opposta á execução da
sentença deste egregio Tribunal.

Rio, 4 de setembro de 11)03, — Oliveira
Ribeiro.

--
Côrtes de A.ppellação

Sessão de Camaras Reunidas, era 9 de setem-
bro de 1908

Presidencia do Sr. desembargador Lima
Drummond— Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Dias Lima, Tavares Bastos. Affonso de Mi-
randa, aluniz Barroto, Ataulfo de Paiva,
Celso Guimarães, Gama e S01123, Bulhões
Pedreira, Enéas Gaivão, Reja. Gabaglia, os
juizes de direito Drs. Nestor Meira, Meara
Carijó, o o De. Moraes Sarmento, procurador
geral do District°.

Não houve julgamento por falta do nu-
mero legal de juizes desimpedidos para os
feitos,

--
EDITAES .

Juizo de Direito da Segunda
Vara de Orphãos
De interdicçao de 1da:ina

O Dr. Pedro Augusto de Moura Carijó,
juiz de direito da 2° vara de orphãos do
District° Federal, etc.:

Faço sabor a todos os que o presente edi-
tal virem ou delia noticia tiverem, que por
sentença deste juizo, datada de 11 de agosto
corrente, foi declarada interdicta 'defina da
Costa Braga, por sor julgada incapaz de re-
ger e administrar os seus bens; pelo que se-
rão mines o de nenhum effeito todos os con-
tractos e convenções com elle feitos, sena as-
sistencia, do curador Augusto Fernandes da
Costa Braga e autorização deste juizo. E
para que não se allegue ignorando era
tempo algum, se mandou passar o presente
edital, que será anisado no legar do cos.
turno e publicado pela imprensa, do que se
juntará certidão aos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, em 14 de
agosto de 1933. Eu, Augusto Bezerra Caval-
canti, eseriVrt,9,(5 subscrevi. —Pedra Augusto
de Moura Carijó.

juizo de Direito da Segunda
Cominercia,1

De fa praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e arrentataçcio dos bens penhorados a
D. Anna da Gloria, no executivo hypollie-
cario gice lhe move D. Adelaide dos Anjos,
na fern7a c.baixo
O Dr. -Torquato Baptista de Figueiredo),

juiz do direito da 2° vara do commercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que esto sabscreve, correm e se
processam uns autos do executivo hypothe-
cario, entre partes, como exequente D.Ade-
laide dos Anjos, e executada D. Asma da
Gloria, nos guies foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz
da 29' vara do eommercio — Diz D. Ade-
laide dos Anjos, que se tendo procedido á
avaliação do immovel em que se executa
o pedido hypothecario contra D. Anna,
da Gloria, conforme os documentos que a
esta acompanham, requer a V. Ex. que se di-
gno de ordenar apublicação dos editaes para
consequente arrematação. Pede deferimento.
Rio, 4 de setembro de 1908-.—Sabine Jose dos

• Juizo da Sexta Pretoria
Da praça com o prazo de 8 dias e abatinient4

de 20 0/0

O Dr. Edmundo de Almeida Rego, Juiz da
Sexta Preteria do District° Federal.

'Faz saber aos que o presente edital de
praça com o-prazo do 8 dias virem que as
portas deste Juizo, que funcelona á praça
Dtieue de Caxias n. AI, no dia 18 de eetem•
bro proximo vindouro ao meio-dia, logo
após a audienela desse dia serão levadas a
publico pregão de vereda para serem arre-
matados por quem mais der e maior lance
oferecer sobre a . avaliação, que de
40:000$, com &abatimento do 20%, ficou re-
duzida a 32:000$, os bens que foram penho-
rados ao espolio do finado Dr. José Caetano
de Paiva Pereira Tavares, em execução que
lhe move o Dr. Tuvenato Horta, cujos borla
são os constantes da respectiva avaliação
existentes em cartorio do escrivão que esto
subscreve, a qual é do teor seguinte : «Os
abaixo assigna.dos, avaliadores nomeados
pelo Exm. Sr. Dr. Juiz da 6° Pretoria para
avaliarem os predios n. 1 da rua da Alfaia- 1
doge, e n. 41 da rua Primeiro de Março, cal
comprimento ao mandado ,junto se diri-
giram ao local e "procederam á avaliação
pela, seguinte forma : deus predios,
ambbs de .dous andares -situados .á rua
da - Alfandega, canto da -  Primoiro'
de Março, ora formando .um só predio, cujo
andar terreo .fórnaa, um só armazem, .40.;

Santos. (Estava—devidamente sellada).-Dee,
• pacho: Sina. Rio, 4 -de setembro de 1003.--k
T. Figueiredo. Em virtude do que passou-sa
o presente edital, pelo teor do qual o (inicial
semanario trará-a publico pregão de venda .
e arrematação, no dia 2 de outubro do cor-
rente anno,-ás 12 horas da manhã, depois
da audiencia do estylo, no . Forma desta
cidade, á rua. dos Invalidos n. 108, os
bens penhorados. e avaliados no executivo

-11ypothecario que por este juizo D. Ade-
laide dos Anjos move a D. -Anua da Glos
ria, os ques são • os seguintes : Um prelo
terree e respe stivo terreno, á rua, General
Brun n. 41, construcção antiga, edificado
de paredes simples de tijolos, com duas ,ja-
nella.s de peitoril e urna porta na frente,
portada de madeira, medindo de frente cin-
co metros e 50 eentimetros sobre 13 metro
e 20 centimetros de fundos ; na • frente um
pequeno terreno fechado por um -gradil o
portão de ferro, medindo este terreno cinco
metros e 90 centimetros de comprimento
sob a largura do predio ; dividido o corpo
principal deste predio em sala, de frente,.
deus quartos e sala, nos fundos, forrados e
assoalhados. Em continuação, um puchado
em meia agua, medindo quatro metros e 89
eentimetros de comprimento e do tece mei
tros e 60 cantimeiros de largura, som ser
forrado, e ladrilhado de azulejo, dividido era
cozinha e um quarto, este cimentado. O ter- •
reno dos fundos mede oito meteos e 90 cens
timetros de comer:mente sob a mesma lars
gura do predio; nelle existo um telheiro com
tanque de lavar roupa o latrina, e forem
avaliados em G:000,, preço por que vão a
esta praça. E quem 03 mesmos pretender

•arrematar, deverá comparecer no local, dia
e hora'designados, afim de ter legar a praça,

•que será feita mediante pagamento á vista,
ou fiança Momo por tres dias. E para con-
star e chegar ao conhecimento de tedos
quem-possa interessar, passaram-se este o

•outros de igual teor, que serão publicados o
offixados, na fôrma da lei. Dado e passado

-nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 9 de se-
tembro de 1938.—Eu ,Jacintho Teixeira Pinto,

•escrevente juramentado, no impedimento
•occasional do escrivão interino,o subscrevi,—.
Torquato Baptista de Figueiredo.
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.1.5cA .:-_-Congi'atulo-me Com V.: Ex..pala
gloriosa data- da fundaçãó •da, nossa ',nacio-
nalidade; saúdo a V. Ex. respeitosamente.—
Deputado lrineu Ma,:.hado.

CENTRAL, 7:— Com minhas homenagens
da mais elevada estima, apresento a V. Ex.
satidaçõ as festivas pela data nacional,fazendo
sinceros votos de crescentes felicidades pelo
benemerito governo de V. Ex.— Deputado
Deoclecio Campos. 	 ,

PRAÇA DA REPUBLICA, 7.—Pela data glo-
riosa de nossa independen.cia feliicito ao be-
nemerito brasiláro que tão sabia e patrio-
camente dirige os destinos ala Nação. Saue
çoes.--/aguetredo Rocha.

LARGO DO MACHADO, 7.—Comprimento
V. Ex. pelo faustoso anniversario que hoje
passa .—Calogoras.

LARGO e) afAciano, 7.— Congratulações
pela gloriosa data guio o Brazil hoje amime-
mora. —Xavier de Almeida. •

SANTA THF.RES•, 7 —Tenho honra cong,ra-
tular-me V. Ex. pela passagem gloriosa data
nacional. Respeitosas saudaçaes.—Josd Eu-
sabia.	 •	 •	 •

Rio, 7 —.Congratailo-me V. Ex. gloriosa
data hoje.— Deputado Costa Marques. •

Rio COMPR'DO, 7 •• Resoeitosos compri-
mentos.—Sa Valia.

CENTRAL; 7—Impossibilitado pessoalmento
fazel-6, peça V. Ex. acceitar este meio mi-
nhas ros Jeitosas saudações faustosa. data.
hoje, em que cheios - vivo enthuaiasmo com-
o-namoramos anniversario glorioso feito he-
roa 22.—Deputado Josd

— •

LARGO Do MACHADO, 7	 Comprimento
respeitosamente V. Ex. pela data de hoje —
Deputado .Sanimio Leal.'

LARGO DO MACHADO, 7—Congratu1ações a
V. Ex. pela data de hoje.—Dr. Antero Bo-
telho%

LAPA, 7—Comprimento V. Ex. gloriosa
data de hoc.—Josi Bonifacio.
. CASCADURA. 7 Congratulo-me com V. Ex.
pela gloriosa data da Respeitosas sa,u-
dações.—Marechal Argàllo.

Rio; 7—Envia asaulações a- V. Ex. pelo
facto que a nação festeja, o respeitador ma-
rechal P.res Ferreira.

CORUMBA', 7—Pela data gloriosa hoje, so-
lemnemente nossa patria, apresento V. Ex.
minhas satidações.—O'caeral . Vespas:lana de
Albuquerque.

Polira ALEGRE, 7. Tenho a honra de
comprimentar.V. .Ex. pela data que bojo
commemmora. Saudaaões.— General Codol-
phitn.

	

f.	 .
MANA'OS. 7. — Congratulo-me com V.EK.

pela grandioso dia de hoje, de nossa émanci-
pação politica .— General Salustiano‘

PRAÇA. DA REPUBLICA, 7.— Receba V. Ex.
as minhas cordiaes saudações neste grande
dia. Enfermidade me priva de pessoal com-
prirnentar o • illustre primeiro magistrado
da nação.— General/liem/a Barreto.

BOTAFOGO, 7.— D i gne-se V. Ex. acceitar
os Mus respeitosos 'comprimentos pelo an-
niversario da independencia.— Dionysio Car-
gueira.

BAHIA, 7.— Em meu nome e dos officiaes
do districto militar, congratulamos com V.
Ex. pela data mamoravel da independencia,
cara Patr:a. Respeitosas sau laçõas.—Gene-
ral Siqueira.

NMIEROY, 7. — Commandanto superior
milicia civica Estado Rio e officialidade,•em
eommemoração anniversario Indepondencia
do Brazil, se congratula V. Ex.—Pereira da
Silva, general.	 •	 .

NEW-CASTLE-TYNE, 7.—Acceitae sa.udaçõ'es
cornmissão gloriosa data. —Bacellar.
• RECIFE, 7. — Em meu nome.- e no do di-
stricto que commando tenho honra congra-
tular-me -com-V. E.x, motivo passagem mee
morarei data hoje. - -	 • • ‘. •-•

.,Gesteealifo	 1968

NOTICIAM
Sete de Setembro :— O Sr. Pre-

sidente da Republica recebeu os seguintes
telegra mm as :

NITHEROY, 7—Tenho a honra de compri"
Inentar a V. Ex. peia gloriosa data da Inde-
pendencia . do Brazil.	 „

Saudaçõ2s respeitosas a V. Ex.	 Nilo
Peçanha.
' ITJOHANNSAAR, 7— Aceite nossas- sau.da-

es glorioso dia. 7.—Hermes.
PARÁ. 7, Tenho honra saudar V. "Ex.

•gloriosa data emancipação politica . nosso
•raiz, cumpro outrosim grato dever com-
anunicar-V. Ex. abertura solemne hoje con-

- -grasso legislativo Estado foi apresentada
lida minha. ultima mensagem. Saudações.—

• 21fintenegro

•• oliarakeá, 7—Tenho a honra Comprimentar
V. Ex. pelo feliz anniversario independencia

•nosso querido Brazil, Saudações.— Antonio
Vlillenco:urt¡ Éoveraadox'.	 •

. ___,,-..7"---
"MARANHÃO, 7 — preSeeto a V. - Ex. mi-:

nhas:congratulaçõeS pelo dia de hoje. -,...Ar-'
thur -Moreira, vice-governador. •

TIIEREZINA, 7—Congratulo-me V. Ex. pela
passagem gloriosa data coanmernorativa da
independencia nac ional ; respeitosas saleta,-
ções.—Antonio Frefre, vice-governador.
. FORTALEZA, 7—Congratulo-mo COM V. Ex.
pelo anniversariol da nossa independencia
politica.—Respeitosos comprimentos. 	 No-
gueira Acc'oly, ,	 i
'.' NATAL, 7—Respeitosamente saillo Ç'. Ex.
peia memorava' data da independencia da
n .ssa patria.—Alberto Maranhão.

PARAIIYBA, 7 —Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. I sinceras - felicitações pela
data da independencia da querida patria .—
S iuda.ções.—Walfredo Leal. •

MACEIÓ, 7 — Can zra.,tulo-me com V. Ex.
pelo auspicioso a.,Contecimento que a data de
hoje relembra para- nossa patria.• — Eu-
clydes Malta.	 i

• ARACAJU', 7 —,Congratulo-me com V. Es.
pela data commemorativa d I independencia
da pearia. brasileira. Cordiaes saudaçaes.
— Guilherme Campos. •

SAIIIA, 7 — Tenho a honra de compri-
montar V. Ex. Per motivo da nossa grande
data nacional. Araujo Pinho, governador.

VICTORIA, 7 —7 Tenho a lion-ra - do conra-
tular-me com V. Ex. pela passagem da glo-
riosa data commemorativa, da nossa eman-
cipação political Attenclosa,s saudações. --
Jeronymo Montefro.. •

NITIIEROY, 7 --, Apresento a V. Ex. afiai-
sivas colgratulações pela gloriosa data da
independencia da nossa patria. Affectuasas
sauclaaões. — Dr. Alfredo Bac.'zer.
• Cara•xtuf 7-a Apresento a V: Es. minhas
effusivas coageatulaçõs pela data do anal-
versario de nossa emancipação politica,.
Affectuosas saaidações: — lrei .culano 13 In-
deira •	 I

S. PAULO, 7— Coagratulo•me C3/11 V. Ex.
pela glor o;aj data da indepandencia na-
cional. Raspe . osas e cordiles saudações. —
AMuque que 14ns.	 •	 . •	 .

.OURiTYBA, 7— Respeitosos comprimentos
na data de hoje.—.Xavier da Silva. •

F•ORIANOPOLIS, -7 Congratulo-me com
V. Ex. pela data commemorativa que hoje
celebramos. Cordia,es saudações.— Gustavo
Richard.	 .

PORT5 Macem 7 — Tenho a witisfaçãa de
apresentar á V. Er. jubile-.as' congratula-
ções pela datado hoje, consagrada á coime-
operação daj independencia da patria bra-
zileira e no alto •patrietismo de V. Ex. de-
posito as maiores e speranças para conse-
cução de sesis olevados dastines. Saudações
cor,' lus. —Carlos Barbosa.

BELLO HORIZONTE, 7—Tenho muito prazer
em cangratillar-me com V. Ex. pela data
de hoje, commenoorativa emancipação po-
litica de nossa patria. Attenciosas Sauda-
ç'JCS . —João` Pinheiro. ,	 •

CUYABÁ, :7. — Tenho a honra congratular-
me com V. Ex. pela festiva data comme-
morativa da independencia da nossa cara
patria — Affectuosas saudações.— Generoso
Pouca,	 1,	 ..- -	 • . •	 .
- GOYAZ, 7.— Congratulo-me cordialmente
com V. EN..pela data commemorativa da
Indepcndencia da nossa patria — Saudações.
— Rocha Lima, presidente de Goyaz.

CENTRAL, 7.— Circumstancia imprevista
privou-me da honra de ir pessoalmente le-
var a- V1 Dc'. minhas felicitações pela glo-
riosa data de hoje, o que faça por este meio
— Saúdo A V. Ex. cordialmente.—a Cassiano
do Nascimento. •. •

PRAÇA. DA REPUBLICA, 7.—. Comprimentos
e Saudações pela . data que hoje passa.— Se-
nador Meira e Sá..	 •

Exrosic70, 7.— Congratulo-me. pela pas-
sagem da grande . data nacional.— nom=
Accioly.	 •.

.(al.rido --de frente . pela rã, TaTTATra-fide-ga.
.:.1,55 o pela rua Primeircede Março:14°1,40,
-entrando o"terreno pelos fundos do preilio
:contem cena uma extensão de 1250 por
•10°3 ,60 ; é construido de pedra e cal e ti-
jolos, tendo para a rua Primeiro de Março
seis portas todas com portadas de cantaria e

• portaes de ferro ; o primeiro andar, cuja
entrada é pela rua da Alfandega n. 1 e pelo
armazem, tem saccada de ferro corrida e

-•tres janellas para a rua Primeiro de Março
oito para a rua da Alfandega, é dividido

•em salão e icater-closet. o segundo andar
.tambem com oito janePas para a rua da
•Alfandega e tres para a rua Primeiro de
Março, os dous andares contiguos que cor-
,respondem ao n. 41 da rua- Primeiro de
1\,farço e cuja entrada é pelo armazem, teem

; tres janellas cada um para a rua- Primeiro
de Março ; o primeira andar é dividido em
cinco compartimentos e o segundo andar em
sete ; as janellas de ambos os predios o an-
dares teem portadas de cantaria, as divi-

•slies são de tijolos. Informa-nos o Dr. Renato
Carmil, advogado do requerente, que este
preilio esta arrendado por 30:000$ annuaes,
dos quaes 20:000$ pertencem ao espolio do
Dr. José Caetano de Paira Pereira Tavares,
em virtude de um contracto de arrandamen-
to que-terminará em 1916. sendo que uma
.parte da venda está tot lmente absorvida

• pelas prestações mensaes e vitalicia,s devi-
das aos herdeiros do finado João.Antonio Al-
ves de Carvalho a José Caetano Alves de
Carvalho em virtude de disposição testa-
montaria, e asssim, não produzindo os dous

. terços dos predios cousa alguma, o seu va-
lor acha-se muito depreciado e por este mo-
tivo a,valimies os (Los terços na import s.n-

.cia de 40:000$, Rio, 16 de abri! de 1903.
•Carlos Antonio dos Santos e Julio Cezar Pe-
•gado. E assim sendo os ditos bens arrema-
tados por quem mais der e maior lance

•offerecer sobre a avaliação com 20 °/. de
:abatimento e caso não encontre licitantes
•rara este preço, serão os ditos bens vendi-
•dos por'qualquar preço, por ser esta a ter-
, ceira praça. E para que chegue ao conhe-
cimento do todos a quem possa interessar,

arnandei passar o presente em dup!icata
para ser a.ffixado no legar competente e pu-
blicado pela impren,a, ficando traslado nos

. autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital .Federal da Republica

'Jdos Estados Unidos do Brasil, a rs O de
setembro de 1903. Eu, Olympic, da Silva Pe-

•reira, escrivão, o subscrevo.—Edmundo de
• Almeida Rego..
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 mentos pela •sympathica, data de • hoje.
•Cunha Junior, de:egacio fiscal. —

PORTO ALEGRE, 7 - . Tenho satisfação .saii.-:
dar V. Ex. no menioravel dia da patria fa--
ze.odo votos p'ela felicidade pessoal e do hon-
rado Governo de V. Ex.; saudações. -I,uiv
Erigido, delegado fiscal.

MARANHÃO, 7 - Tenho a honra de com-
primentar a V. Ex.._eni : meu n ime e dos of.

-tines pela data de hoje...-. Commandante da
Escola de •4prendi3 Marin7zeiros.

CENTRAL, 7 - Ten1r) O. . honra , compri-
montar V. Ex. felicitando . anniversario in,
dependem: i a nossa, patria. - Bras Carneiro.

C' PACAB 1NA, 7 -- Queira V. Ex. receber
cumprimentes pela data de hoje. - Augusto
Mario Cadeira Brant. -

BOTAFOGO, 7.-Apresento a V. Ex. as res-
peitosas homenagens. pelo anniversario da
independencia, da patria. --- •Nes:or Ascoli,
deputado fluminense.

FAZENDA SANTA. CRUZ, 7.-Digne-se V. Ex.
acceitar as miahas cordiaes e respeitosas
congratulações pelo anniversario glorioso da
nossa independeacia. - Dr. Octacilio Ca-
mará.

• JARAGUA.', 7.-Poço a V. E. acceitar Leaes
felicitações 'pela data da independencia, de
nossa querida patria.-Seec2, capitão do
porto:	 .

MANkos, 7.-s-Saudo-vos 110 dia de lick;e;-.
Capita() do porto. -
-13ELÉm, 7.-Capitão do porto e auxiliares

comorimentarn-n'o pela data de hoje. - C.
de Souza Franco, capitão do porto.

PARAM-BA, 7-Respeitosas saudações.-A .
Lofi's da Cruz, capitão do porto.	 .

RIO GRANDF, 7-Tealio a honra de apre-
sentar a V. Ex. nossos comprimentos pela
grandiosa data da nossa pa,triao-Garnier,
capitão do p rto.

mATro Graosso, 7-0 povo deste municiplo
do Villa Relia, em Matto Grosso, relembrando
as 'nossas gloria, felicita, na pessoa do
V.. Ex., o dia de hoje. -Rant:no Maciel..	 •

-PARATIYBA, 7 -Co ii .gratul 0-D1C COM V. Ex .
pela inauguração hoje das estaçõos telegra- -
Aficas de Cabedello e Patos, neste Estado.
Respeitosas saudações.- Walfredo Leal.

PARATITBA, 5-A Assemblea • Legislativa,
reecentando os trabalhos da ses ,ão adiada,
votou urna indicação de congratulações com
V. Ex. Delo deslumbrante funccionamento
da Exposiçãa Nacional, surto patriotieo que
provará, ao mundo o progresso do Brazil o os
intuitos nobres do seu benemerito governo,
fazendo sentir tamboril quanto e11%. confia
em V. Es. para apressar o serviço da
estrada de penetração na zona sertaneja,
medida efficaz contra a secca, que continúa
aterradora, abrangendo o Estado inteiro
em . consequenoia inesperada da suspensão
das chuvas.
• Dando conta de tal resolução, a mesa
da "assembléa roga a V. Ex. relevar a
insistoncia sobre .o assumpto da secca, urgida,
pelos brados da população necessitada,.
• Respeitosas saudações. - Dr. Felizardo
Leite, presidente.-lopacio Evaristo, 1 0 secre-
tario .--31-athias Freire, 20 secretario.
• Atuamo', 7-Tenho a honra da communi-
cax a -V. Ex. que hoje á . 1 hora da tarde,
foi solemnemento installada, a 'i a sessão or-
difluiu., da 93.. legislatura da Assembléia Le-
gisl ativa do Estado a qual enviei mensagem '
na forma constitucional. Satulaçõos cordea.es.:
-Guilherme Campos.

• ARACAJU' 7,Tenho a grande satisfação de
eomprimentar a V. Ex. Hoje.és 2 horas da
tarde foi solemnemente assentada a pri-
meira pedra do edificio do Atheneu Sergi-
pense, comparecendo a esse acto .autorida-
des civis, militares, federaes .e estadoaos e
grande numero de cavalheiros. Cordeaes
saudações.-çe.Wh erme Campos, ... 	 ....
. .S...Jociaonr;REvo7 -- liontem prestaram'
juramento da 'bandeira '81 yelunta.rios -.de

etembro -"IMOS. r

Pelo Indiana, para Genova, recebendo

mon
'manobras., Quartel repleto rioide ,familias,'

•
povo S..joanense, sendo o
ckliranternen te aclamado. Mocidade mi ira,

.e. de
ne

't.zoitbe_ galhardamente.. interpretar .os senti
mentos patrioticos e anises ir apriineira-am-

- *-
•

toridade da nação. Saudações. ---.ffiles2ttita,
coronel.

ARAC•JU', 7-Tenho a honra de communi-
car a-V. Ex. que fui hoje eleito .vice-presi-
dente Assembléo, Legilativa, desse Estado.,
Respeitosas saudações. -Ernesto Souza. - .

P-ARAITYBA, 7-Com material e linhas te-
lephonica,s commissão do porto manga-
rada a estação do telezra,pho nacional em
Caludello pelo que felicito a, A.
Costa da. Cunha ..L;inc,t, engenheiro chefe do
porto da Parahyba.

Pa da  Theso Nitro
cloral - Pagam-se hoje. 7 0	util; ás,
pensionistas de nielo soldo e.mon epio da

justiça.

• Corvaio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

I-Ioj e 	 •
Pelo l'ictoria, para Santoo', Cananaa; Igua.;'

pe, Paraná Santa Catharina, recebendo
impressos até ás 12 horas da' manhã, cartas
para o interior até • ás 12 1/2 da tarde,
ditas com forte-duplo até á	 e objectos
para registrar até ás .11 da manhã.

Pelo .1.1agrinh, para Cabo.Frio, Espirito
Sant , Guarapary Caravellas, recebendo •
impresois até d. 3 12 horas da manhã, Cartas
para o interior até ás 12 1/24a : tarde, ditas
caiu porte duplo at O á 1 e objectos para
registrar até, ás 11 da manha.

impressos até ás 9 horas da manhã e cartas
para .o exterior até ás 110. •

Pelo Sinto. para Santos . e mais portos do
sul, recebendo impressos até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2.
e ditas com Porte duplo até ás 9.

Pelo Par), para os portos do. norte, roce-
bendo impressos até ás 12 holois da . manhã, •
cartas para o interior até ás '12 1/2 da
tarde, ditas com porto- duplo' • até mi 1 e
objectos para registrar até ás' 11 'da manhã.

Itaeoloing, para os portos do sul,' roce-
bendo impressas até ás 12 horas 'da inzanhã,
cartas para o interior até as 12 1/2 da tar-
de, ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até á: 11 da manhã

PeloRd Umberto, para Santos , e Buenos
Aires, recebendo impressos até.és 9 horas da
manhã, =tas para o interior. até mis O 1/2,
ditas com por te duplo e para, o exterior até
ás 10. •

Pelo Tropeiro, para Santos e Est ido do
Rio Grande do Sul, recebe ido impressos até -
ás 7 horas ala manhã, cartas para. o inte-
rior até ás 7 1/2 e ditas com porte diiplo

.atd ás 8.	 1
Pelo kingsceag, para Manóhester, rece-

bendo impressos até ás 6 horas da manhã o
cartas para o exterior até ás

Pelo Rosa (barca), para Barbados; rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior . atéoás 11 e objoct0,9
para registrar até ás 9.

Pelo Tagela, para Santos, recebendo mi-
pressos até ás 12 horas da:Manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2'da' tarde, ditas
tona porte duplo .a,te. mil .. e .objectospara,
registrar até ás 11 dkmanhã •

-Pelo Receou Gnange,- para o Rio da Pi;atti;
Ma tto Grosso e • Paraguay, .rocebendo im-
pressos até ás 9 hOras;da - cal,t,a¡
para-o interior até ás 9 :-1/2„ sal itasoconrporlã
duplo e para o,exterfoR..z.M!4,10.
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• Respeitosas saudações.-No impedimento
Sr..* general comniandante districto, José

• Joaquim d'Aguiar, coronel.'
Ex posiçÃo, 7. Rogo V; Ex. acceitar

In DRS respeitosos cumprimentos.--.1. Pires
11lbitqtterÇU3.

CHI•E f 7. -Nato anniversario nossa In-
alependericia rogo • V. Ex. • a,cceite minhas

ordeae:s felleit ..tções pela obra de progresso
e engraodecimenta da Patria, em que patrio-

. 0 00ticarnente se empenha governo V. Ex. tão
• dignamente presidente. - Henrique Lisboa.

.PETROPOLTS, 7-Na commemoraçã,o da In-
• . 'dependencia da Patria peço a V. Ex. digno-
se aceitar minbas respeitosas homenagens,
-Enèas Martins.

5; JoXo Dur,'Iln y , 7	 Eu e officialida,de
• desta guarnição TOS cumprimentamos a da-

ta de hoje. Satidações.-AresouVa, coronel.
PAP,IZ, 7 - Aoreseato a V. Ex. cumori-

mentos -gloriosa data de • hio,e. Saudações.
-Paula Ramos, director da propa.g

CURITYBA, 7 - Pela memoravel data da
nossa independencia a guarnição do 5 dis-
tricto militar- salada a V. Ex. - Coronel A.
Barbosa.

MARACANÃ, 7. - Respeitcsas saudações.
• Votos engrandecimento nacional e felicida-
de pessoal de V. Vs.-Coronel João 3I a.

NrrimaoY, 7,,-Dirijo saudações a V. Ex.
pela data gloriosa de nossa emancipa,ção po-

. litica.-Dr. D. Luiz Silveira.
CENTRAL, 7.-Com maximo respeito apre-

sento a V. Ex. sinceros cumprimentos.-
' José .Bento.C.-Pigueiredo.

NATAn, 7.-Respeitosas satadações.- .-Olynt-
pio Vital, juiz seccional.
- SANTA BARBARA, 7.-Em nome do muni-
eipio felicito a V. Ex. gloriosa data nos-
sa indepondencia, communicando inaugura-
ção hoje Praça 15 de . Novembro, faço yotos

- continuação feliz admi nistra5o fecunda fie-
neficios povo. Saudações affectuosas..L-,3/a.

. met Penna, presidente da Cama,ra.
LAVRAS, 7.-Municipio Lavras congra,tu-

la-se V. Ex. data memoravel e envia votos
pela sua felicidade possaa.1.-Pedro Saltes,
pr3Sidento Camara. .

BELEM, 7.-Tenho o prazer (leves st-audar
.pelo anniversoxio da independencia, da nossa
cara Pa.trin, cujo nome tanto estaes engran-
decendo se elevando com os esforços e dedi-
cação do vosso honrado governo.-Liberato
Castro.

Pororo ALEGRE, 7.- Conp,Te,gaçã,a Facul-
dade do Medicina. Porto Alegre apresenta

• V. Ex. corcleaes saudações mernora,vel data
• 7 de setembro.-Director, 7)r. Mariante. •

RI BEIRÃO PRETO, 7.-Congratulo-me V. Ex.
passagem memoravel data hoje e faço votos
gran ieza prosperidade nossa Patria. Res-
poitosas saudações.-Coroael José Piedade,

. • commandante superior da- guarda nacional..
S. PAroo, 7.-Peço licença para apre-

" sen`a,r a V. Ex. respeitosas • saudações na
data memoravel da nossa independencia na-
cional . -Administrador em commissri o, At-
freio Cantara.

• 'PRAÇA' DA- REPUBLICA,' 7 -Jubilosas sau la.-
Viés ao egregio chefe da nação. -Varella.

BELT.0 HORIZONTE, 7-Com mando sunerior
e °inches da guarda nacional comprimen-
tam V. Ex. pela gloriosa data quo hoje ao
commemora. Respeitosas saudações.-Coro-

• no! Ernygilio li. Ger»tano, commanclanto su-
perior interino.

VicToRtA, 7-Comprimento a V. Ex. pela
data do hoje.-.Flaviano :Pontes, delegado

•
.•

• llncirn, 7-Congrattilo-me corriV. Ex.. pela
grande data de hoje. Apres:intooattenciosas
satidações.-S'ergio..Loreto,. juiz federal.

CAMPINA GRANDE, 7-Tenho a honra de
• comprimentar-vos pela grande data nacio-
• nal .-Venancio Nia, juiz seccional.

ePARIIIYBA,-7 •-n E' . me grato cumprir . o
dever de apresentar a Vax. meus compri-



Santa Casa da Miserieordia
-O Movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericerdia, dos llespicios de Nossa Se-
nhora da Saiide. de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecorro o de Nossa Se-
nhora das Dores, em Casea.dura, foi, no dia
4 de setembro, o seguinte:

i
.Nocionaes Estraugs. Total

Entraram. i	 19	 49
Saliiram ...... ...	 18	 43
FalleJeram..;. ..	 1	 8

O movimen to da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no ,piesino dia, de
706 consultantes para os gimes se aviaram
763 receitas.'

Fizeram-sei 26 extracçls de dentes.

No dia 5:
Nacionaes Estrangs. Total

	1.054	 5.54	 1.603
Entraram .. ...	 24	 19	 43
Sahiram ... .	 22	 11	 .	 33
Fa decoram  '	 7	 1	 8
Existem 	 	  1.049	 561	 1.610

O movimento da sala do banco e dos con
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
424 consultantes para os quaes se aviaram
435 receitas.•

Fizeram-se duas extracções e troa obtur-
ações de dentes.

Existiam	 552	 1.610

ExStern 	 1	 552	 i.606
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Setembro - 1903'.
-

.Pelo Alacrita, para Santos,. Montevidéo e
Buenos Aires; recebendo impressos até ás 7
horas da .manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas:com porte 'duplo e para o ex-
Acrior até 0,s 8.

Amanhã
Pelo Itaqui., para B ihia e Recife, rweben-

doimpressos até ás 12 ho.-as da manhã, car-
tas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte dup!o até á 1 e objectos
para registrar até ás 11 da Manhã.

Pelo :Guarany, para portos do Espirito
Santo, Bahia e Recife, recebendo impressos
até ás 5 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 5 1/2, ditas com porte duplo
até ás 6 é objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Pelo Canabodge, para Buenos Aires. rece-
bendo impressos a,t4 ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior- até ás 9 . e o5jectos
para registrar até as 6 da tarde de boje.

Pelo Francesca, para Santos e Buenos Airee,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10
.e objectes para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.
- Recebimento de . encommendas para

Poraugal, Açores e Madeira, nos 'mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destinarein a Lisboa, exceptuando os da
Compaghie. Messageries Maritimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

No dia 6:
Ncicionaes Estranejs. Total

Existiam 	 	 1.619	 561	 1.619
Entraram . ‘,.

•	

16	 9	 25
Sahiram. . 	

•	

• 17	 9	 26
Falleceram 	 	 10	 4	 14
Existem. 	 	 1.033	 557	 1.595

• O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios publicas foi, no Mesmo dia, de 218
consultante3, para os quaes se aviaram 232
receitas. •	 .1

Fizeram-se duas extracções de dentes.!

Obituario - Sepultaram-se no dia 3
de scterilbro de 1938, 79 pe .s.m.s. sendo

• Nacionaes  •	 03
Estrangeiras.	 16

79

Do sexo masnlino. ..... • • 52
Do sexo feminino ...... • • 27

79

	Maiores de 12 annos	  45
Menores de 12 anng. 	  34

79
Indigentes 	  .. 17

•

Observatorlo do Feio do aaneiro-Boletim motoorologico-Dia 4 de 'setembro de 1908
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SON
Casa Londras

Certifico que a, transferencia à; que esta
.„. petição se refere é do teor seguinte: Por

• • -despacho da Junta, Commercial, em :sessão
de hoje, fez-Se a transferencia da presente"
marca" registrada sob n. 365 na Junta
Commercial do Recife,. denominada «Casa
Londres,> de Francisco Firmino de Lima
para Lima, Vianna, & Comp. na qualida:de
de sucessores, que provaram ter ^feito a sua

- acqifsição legal. Rio de Janeiro, 30 de julho
de 1908. — O secretario, lab.'o

Secretaria da Junta- Gomil-lerda' da Ca-
pital Federal. (Inutilizadas duas.. estampi-
lhas do '1$100). Honorio de - Campos, official
maior.

R,EN.DAS PUBItiCAS
•n•••••

ALFANDEGA DO MO DE JANEIRO

1.632:563$151.
Em igual 'miado de 1007... i.943:149$843'

_

RECEBEDORIA DO RTO DE JANE'RO

Renda-do,dia. Ode setembro (101908

Interior 	
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Calçado 	
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E. pliarmaceu-

ticas 	

Conservas.. 	
, Clia.pécs......,
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, E:Craordinaria,
Depo s' to 	
Reida com applicação

cial 	

44:784$824
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IIIARCAS REGISTRADAS

Renda dos dias 1 a 5 de se-
tembro do '1908 	  /.319:730$858,

Idem do dia 9:
Em papel...

- Renda dos dias 1 a 5 de se-
tembro • de 1908 	

	
393:9924918

Em igual periodo de 1907... - 	 520:978$150'

ED1TAES E AVISOS •

Juizo de Direito da Primeira
Vara. Criminal .

O Dr. João Rodrigues da . Costa, juiz de
direito da l a Vara Criminal et.:	 - •

Faço saber aos que o presen'...e edital vi-
rem, que de conformidade como disposto no
art.'10 §1•0 ,-n. IV, da lei n.1.338, de 9 da ja-
neiro de 1905, designou o dia 5 de outubro
proximo futuro, ao-moio-dia. para se pro-
ceder á abertura. da 19° sessão do .jury,
rua da Relação (edificio da Ciirto de .Appel-
lação) no 1° tribunal, que funccionará em
dias consecutivos, tendo procedido ao sorteio
dos 48 jurados,'que teern do servir' na • mes-
ma-sessão e cujos nomes se seguem:
1 .Toaquim Ferreira de Moura, rua Condo

de Bornfim n..135.
2 Albinó Ferreira de Sá Coelho.
3 Amorico Gaivão Ferreira, Estrada de

Ferro Central do, Brazil.
4 Angelo Barra, rua Sete de Setembro

n. 134.
5 Ladislao Cancio Pontes, Estrada de Ferro

Contrai do Brazil.
6 Milton Carrilho, Alfandega. 	 • .
7 Amilcar de Lemos, Caixa de. Amorti-

..zação.	 _	 _	 •
8 Arthur Lopes da Costa. ...
9 Manoel José da Guia Ferreira. .

10 Aagapito Poaadio Garcia.. • , 	 •11 José Antonio Xavier Pinheiro, Conselho
Municipal.

12 E/ba , Pinheiro Dias, Te/egraphos. 	 .
13 Dr. Antonio•lienrique de Noronha, Gy-

tnnasio Nacional.
14 Jcsé Soares Pereira.
15 Pedro da Costa Carneiro, T.elegraphos.
16 João Ferreira da Silva.
17 Dr. Antonio Arruda Beltrão,-Ilygiene da

_Pre:eit ura
18 João Borges Lagos, Recebedoria.
19 Jusa Ribeiro da Cunha Vianná. 	 •
23. Pedro C ...,valcanti de Albuqiierque, Es-

cola Naval.
21 João Baptista de Paula Barroso.
22-Bernardino da Silva Carvalho.
23 JcGé Paulo Nablico Cirno, Estrala de

Ferro Central do Era,zil.
21 João de Souza Coutinho. Filho, Rio da

Prata do Mendanha.
:25 Dr. Gasta° Bahia-na,, .Escola de Bailas

Artes.
26 Dr. Francisco Campallo, IIygiene

Prefeitura.
.27 Dr. Francisco Alves Barbosa, Ilygieno

Prefeiaira.
28-Dr. José Julio da Siva Ramos, Gymna.-

sio Nacional.
29 Antonio do Lemos.
30 Julio Cesar de Oliveira.
31 Christiado'Rodrigues Barbosa, Instituto

" do Musica.	 .
32 Dr. José'Domeque de Barros, rua Mat-

toso n. 54.
33 Euelydes Rego, .rua Luiz de Camões,

28A.•
34 João Nirgilio de Carvalho, Recebedoria.
35 João da Costa Barros Sayão, Contabili-

dade Municipal.
36 Dr. Luiz Gonzaga de Lacerda, Carta a-

Álastral.	 „.
37 Dr. Duarte Pores do Rego Monteiro, rua

Sete de Setembro n. 47.
38 Lino Carvalho da Cunha, Correio.
39 Miei° de Souza Brandão, Alfandega.
40 Molpho José Pinto Ribeiro. .
41 Luis Moreira Cargueira Braga, Correio,
42 Anionio Francisco da Rocha.
43 Francisco Ferreira Pinheiro, Casa da

Moeda.
44 Gaspar Joaquim Corrda de "Menezos. .
45.Francisco de Sadias Guerra. .
46' Alfeedo.Esteves dos Santos, Estrada de

Ferro Central daBrazil. 	 •

47 Barnabé de 'Carvalhaes•Pinlieiro•Zunioil;
/Escola-Naval.: '"	 ."	 ••

4$ Dr. José Thompsbn da,'Matta,
•' 'dalPrefeitura,.
E assim, pelo _presente 'edital,,Ileam

dos os. jurados acima. :Rio' do Janeiro, 9 de
setembro de 1908. Eu, Alberto .Pinto da
Costa, escrivão, o escrivi. .Todo Redrigues,
da- Costa..

—

Escola Nacional de :Delias
Artes

De • ordem do Sr. director, ;faço spublieo
que, em virtude do art. -143, ioa,p. X, .aDos
concursos para • pensionistas»; 4.do regula-
mento a.pprovado pelo decreto -n. 3987, do
13 de abril de 1931; effeettrarase-ha em
tembro proximo, neta escola, o concurso , do
premio de viagem. •

De accardo com Os arts. 142 e ,144 do' ci-
taric(regulainento, •o concurso :será de escut-
ptura,e a inscripção estará aberta ata o alia
10 do setembro, senda feita por meio de re-
querimento ao director. -

"As condições' de admissão . são as determi-
nadas no art. 147 e as provas 1pres.ta:•-se-
ião :exclusivaménte praticas,Hdo aecardo
com as inStrucções especiacrs elaboradas pelo
Conselha . escolar. • •

Secretaria da Escola Nacional:de Seitas
Artes, 10-de' agosto de - 1908.	 O -.secretario,• 1.Diogo ChaIrdo.	 k•

, Directoria Geral de Sande
Publica

tFnxcçãfs DO REGULAMENTO . ngANITARIO

Foram intimados a satisfazerinesta, Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco , dias, as
multas que lhes, foram impostas, ou, findo
esse prazo,: se varam -,processar -de ttecôrdo
com o regulamento sanitario : ..

Pela ,VDelegacia de Sande: I
'.Pedro Lopes., multado em 100$, par ter

deixado de communicar á mesma-delegacia
a existeaciá de doentes 'de ,variala em sua
residencia, á travessa do Cassiaao . n. 3, in-
fringindo o art. 135 do, mesmo regula,,

-mento ;	 •
Dr. José Mija Barreto, multado de 503$,

-por ter deixadokle notificar um-caso de va-
viola, á, travessa do Càssiano ,n. 8, hl.'
fringindo 'o 'art. • 137 do mesmo -regula-
mento.	 •

-Pela 4° Delegacia de Saude :
Octavio Tavares Ferreira, 'multado em

125A, por não' ter cumprido -a, ,intimação
n. 3-1.141, raativa ao predico • li. -34 da, rua
'da' Conceição, infringindo o • art.'98. domes.
_mo regulamento. ;	 I •

Abel Augusto Rodrigues, 'multado em
123$, por nãoler eommunicado yacancia
de um commolo dopredio n.' 253 da rua da
_Alfandega,, infringindo o art. 87 ,do mesmo
regulamento.

Pela 6° Delegacia de Sande
João Manoel do Valia, multado em 2003,

por ter violado o interdicto allixado nas
obras do predio'n. 91 da praça-daltepublica,
infringindo o art. 308 do mesmo regala-

	

.	 1meato ;
José Alves Guimarães,' mult ado-ern 125$,

por não ter communicado a va,cancia do
predio á rua Conselheiro Leonardo n..I7,
*infringindo . o art. 87 do mesmo regula-

.	 .nipenetloa.7.
Delegacia de Saude:

João de Almeida Bastos, multado em 'I 0:1$,
"por ter deixado de -Communicar . á mesma
delegacia a existencia de um doente de Va-

.riola; na casinha n. 2 da estalagern'a rua
S.-1,111z Gonzaga n: 33, in fringindo -a . art. L35
'do mesmo regulamento : _rs.

Gilberto Ferreira de Assunipça-o; •naul'Eada-.
em 100$, ror ter deixado "ue conununiOr

198 :933$n87
113:,59:I$209	 312:832$296'

scola dc 'Minas do Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
llinas de Ouro Prete, faço canstar que, até o
'dia 14 de setembro futuro, estará aberta
-& ncsta . seeretaria . a inscripção para 'a-mtitri-
•cula nos diversos 'aniles da mesma escola.

. Secretaria da 'Escola de - Minas de .Ouro
_Preto,. 15 de agosto de. 1903. — O secretario
interino, Jayme de Aragao Cesteira. 	 (•
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line.sma delegacia de sande a existencia de um
K,varioloso em sua residencia„ á rua S. Luiz

Gonzaga n. 33,casan. 2, infringindo o art. 135
• do mesmo regulamento. 	 •
• Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 10 de setembro de
'1908.- O secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. • Dr. director geral de
isa,ude publica, convido os proprietarios, ar-
renda,tarios, ou seus procuradores dos pre-
dios abaixo mencionados a comparecerem
nesta directoria, dendro do prazo de 10 dias,
'afina de tomarem conhecimento das intima-
•ções que lhes foram feitas pelo inspector
sanitario da zona em que se acham situados
os referidos predios, sob as penas da lei:

Rua Salvador Corrêa junto ao n. 1 (ter-
reno) ;

Raa dos Arcos n. 51;
• Praça da Republica n. 53

'
•

r Rua Senador Euzebio n. 332 (laudo de vis-
toria) ;
•, Rua Camerino n: 35 (laudo de vistoria) ;
,- . Rua, João Alvares n. 15 (laudo de vis-
toria)
. Rua Senador Euzebio n. 121;
. 'Rua do Riachuelo n. 237 (laudo de vis-
toria).

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica: Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso. • (.

• F Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-
viclo os proprietarios eu arrendata.rios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e

ora infra indicados, nos referidos predios,
'afim de assistirem á vistoria sanitaria que
luciles vae ser effectuada„ sob as penas da
llei

Rua da America n. 50, dia -16 do corrente,
ã 1 hora da tarde ;

• -Rua da America n. 52, dia 16 do corrente,
1 hora e 20 minutos dá tarde ;
Rua da America n. 54, dia 16 do corrente,

• á 1 hora e 40 minutos da tarde ;
Rua da America n. 64, dia 16 do corrente,

-ás 2 horas da tarde ;
Rua da America n. 76, dia 16 do corrente,

ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;
Rua do Livramento n. 17, dia 18 do cor-

.rente, á 1 hora da tarde ;
,	 Rua do Livramento n. 19, dia 18 do cor-

rente, á 1 1/4 hora da tarde ;
Rua do Livramento n. 21, dia 18 do cor-

rente ã, 1 1/2 hora da tarde ;
Rua do Livramento n. 25, dia 13 do cor-

rente, á 1 hora e 40 minutos da tarde ;
Rua Senador Pompeu n. 39, dia; 18 cio cor-

,' rente, ás 2 horas da tarde ;
• .Rua Commendador Leonardo .n. 3, dia 23
do corrente, á 1 hora da tarde

-Rua Commendador Leonardo n. 5, dia 23
. do corrente, á 1 1/4 hora da tarde

Rua Commendador Leonardo n. 7, dia 23
• - do corrente,. á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua Commendador Leonardo n. 9, dia 23
'do c mrente, á 1 3/4 hora da tarde ;

Rui Jogo da Bola n. 58, dia 23 do cor-
:rente, ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua da America ri. 91, dia 25 do corrente,
-	 1 . hora da tarde ;	 .

Rua da .Ameriça n..121, dia 25. do cor-
- • rente, á 1 hora e 20 minutos da tarde

: Rua da America n. 122, dia, 25 do cor-
rente, á 1 hora e 40..minutos da tarde
. Rua da America n.-169, dia 25 'do cor-
rente, ás 2 horas da tarde :

' Rua 'da . America n. 183, dia • 25 do cor-
rente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde
, Largo 'de Santa Rita n. 18, dia 30 do cor-.
rente, á 1 hora da tarde ;

Largo de Santa Rita n. 24, dia 30 do cdr-
rente, á ug hora da tarde: •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 6 de Setembro de 1903.-0 secre-
tario, Dr. J. Peciroso.

Da ordem do Sr. Dr. Director Geral de
Salada Publica transcrevo abaixo a lista dos
prediletos apprehendiclos pela cornmissão de
fiscalização de g-eneros alimenticios. na fa-
brica de Mariette Ducheann, á rua dos Arcai
m 29, e que, analysados no Laboratorio Na-
cional de Analyses, não foram considetados
noávos á saude publica -:

Nougatine-'-A analyse, não revelou na re-
ferida amostra de confeito de chocolate a
presença de substancias nocivas;
• Bonbon Lior (a,marello)-A analyse não
revelou na referida amostra a presença de
subátancias nocivas

Croquette Piperrnent-A analyse não re-
velou nesta aniostra de confeito • de choco-*
late a existencia de substancias nocivas ;

Chocolate•HA analyse não revelou nesta
amostaa, de confeito de chocolate a exis-
tencia de substancias nocivas

Preliné-l A . analyse não revelou nesta
ainostra de' confeito .de chocolate a existen-
cia de substancias nocivas

Pa,sti I lias' de chocolate-A analyse revelou
-ausencia, de substancias nocivas ;

Balas sortidas-A analyse não reve:ou a
existencia ao substancias nocivas

Nougatiae-A analyse não reve:ou a exis-
tendia de substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral de Saud.e
Publica, 5 de setembro do 1938.-9 secre-
tario. Dr,IJ. Pe.troso.'	 (•

Policia do District° Ved.eral
CONCURSO, PA^ A O PROVIMENTO . DE UMA VAGA

DE ESCREVENTE DA CASA DE DETENÇÃO

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia
declaro que se acha aberta nesta secretaria,

inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de escrevente da Casa de
Detenção, conforme o disposto no art. 18,
§§ 1 0 e 20 do 'aguiamento annexo ao decreto
n. 6.803, de 27 de fevereiro do corrente
am).

A' inscripção, que deverá encerrar-se no
dia 15 Ido corrente, ás 4 horas da tarde,
serão admittidos os cidadãos que apresen-
tarem los seguintes documentos

a) certidão de idade ou documentos que a
superam, provando ter mais de 21 annos e
menos de 60;

b) folha corrida:
c) attestado medico de vaccinação ou re-

vaco-inação e do não soffrer de molestia
contagiosa ou outra que os irapossibilite do
serviço activo ;

c/) quaesquer outros documentos que com-
provem a sua • idoneidade moral e
lectual.	 •

•As provas serão escriptas e oraes e consta-
rão de: •	 .	 ..	 ;

a) : krammatica- da lingua vernacula ; --
b) historia .e keographia do Bra,zil ;
crgrammaticas e línguas franceza, o in-

gleza ;-
d) i arithmetica até a theoria das propor-

ções;	 •.
• -e)lÉedaceão enloira.	 •

Secretaria de Policia do District° Federal,'
1 -de' setembro de 1908.-0 secretario, João.
M. V. do Amaral.

Caixa, de .Arnortizaçao 1.*
Faço publico que a junta administrativa,

desta repartição, em sessão de hoje, resol-
veu prorogar, até 31 de dezembro do cor-
rente atino, o prazo de recolhimento, • sem
desconto, das notas de 1$ da 6' estampa; de
2$ da 6°, i a e 8a estampas; de 5$ das 8°, 9' e
10° estampas; de 10$ das 8° e 9a estamo is;
de 200$ da 10° estampa., e das de 1$, 2$, 20$,
50$, 100$, 200$ e 500, fabricadas na Ingla-
terra.	 ,

Caixa de Amortização, 18 de maio do 1913.
-O inspector, M. C. de Leão.	 (•

•

Faço publico que, tendo se extraviado 03
titulos da divida ' publica fundada, dó valor
nominal de - 1:000$, juro annual de 5 0 /. (an-
tigo 6 0M papel, de ns, 5.576 a 5.536, emit-
tidos eia 18:7, vão ser expedidos novos tí-
tulos si, dentro do prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortizoção, 2 de setembro de
1908.-,0 inspector, M. C. de Leão.	 (•

-r-.
Faço publico que, tencld se extraviado o

titulo da divida pub'ica, fundada, do valor
nominal de 1:000$, juro anulai de 5 o/. (an-
tizo 6 o /.), papel, de n. 83.2.?0, emittido era
1860, vae ser expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 2 de setembro do
1903.-0 inspector, 3L C. de Leão.	 (•'

,	 •	 •

Faço publico que, tendo se extraviado o ti-
tulo da divid ',publica fundada, do valor no-
minal do 500$, jura annual de 5 o/. (anticzo
6 0/0) papel, de n. 500, emittido em 1867;
vae ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação era
contrario.

Caixa de Amcctizaeãa, 2 de setembro da
1908.- 0. Inspeeter, 31. C. de Leio.

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 590$, do jura anulai de 5 o/. (an-
tigo 6 0/.) papel, n. 9.573. enoitado em 1870,
vae ser expedido novo titulo si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 2 de setembro de
1908.-0 inspector, 31. C. de-Lgo..

--

Alrandegn do Feio de Janeiro
EDITAI, DE PRAÇA N. 33

• Terceira praça

Pela inspoctoria da Alfanclega, do Rio de
Janeiro se faz publico que á porta do ar-
mazem de consumo, na dia 10 de setem-
bro de 1908, ao . meio-dia, • se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no armazem das
; amostras

.. _ R... Lefevre: 1 1 pacote „som numero, coe-

	

.	 -

fendo 4 kilos 'de fitas de algodão; vindo do
Bremen no vapor .Bonn, descarregado em 18
de maio de 1937.	 .... .. -

• -Lote n. 2 - - ,
E. Canazio: 3 caixas ns. 1.835/37, cotT-

tendo 10 kilos', de contas de massas; 1.242 •
gramma,s • de ' prata em obras do ourives
(adereços) vindas • de • Trieste no - vapor
Mora via, descarregadas em 18 de maio do .
1907.	 .	 .;

Rua do -Acre n. 52, dia 30 do corrente, á
1 314 da tarde ; •	 •-

Beco° João Ignacio n. 8, dia 30 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde

Travessa Corbnel ,Tulião ns. 3 a 13, dia 30
do corrente, áS 2 1/2 horas da tarde..

1

Lote n.

•1
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lote n.

.	 Emilio '5.11a1e1la: 2 caixas ns..3/4, eon-
•-tendo 2.300 grammas delta J.o seda; 5 1d-
-, les de -linha do algodão em carreteis a 1.500
, granulas-de fitas de algodão; :500„graanneas
.=de trança de palha; 10 kilos de obras -de
; papel não classificadas ; vindas do Hun-
•burgo no vapor . JTicolas, descarregadas
em 22 de maio de 1907.

• Lote n. 4
Arthuro.Padavoni: 1 .pacoto sem numero,

contendo G ceroulas de -algodão '• 12 camisas
• do 'algodão,. sem punhos, 'vindo do Rio da
, Prata no vapor .Araguaya, descarregado em

. 22 de maio de 4907...
• • • Lote n.5

a Quadrante. 670, contra, marca Lii : 2 cai-
-1 Ras n. 1/2, contendo 16 kilos de obras de fo-
. lha de Flandres pintadas ; 11.500 grammas

_ de espelhos pequenos com moldura deutassa;
• sniples ; vindas de Hamburgo no vapor

Woodlesgh,. descarregadas em 23 do maio
'de 1907.

Lote n.

Mauricio C. Creten : 1 pacote sem nume-
To, contendo 6 kilos de ca,ta/ogos ; vindo de
•Liverpool no vapor Terencg, descarregado
em 17 do maio de 1007.

" • Lote n. 7

	

7	 -
JST :2 caixas n: 654/5, 'contendo 22 peças

com 25 kilos de'tecido de seda o algodão em
partes iguacs ; vindas da Bordéos no vapor

. Antazone, descarregadas em 15 de maio de
1907.

Lote n. 8

VI: 2 caixas ns. 809/10, dontorido 18 peças
-com 22 kilos e 500 grammas de tecido de

'f seda e algodão em partes iguaes ; vindas de
Bordéos no vapor AMacone; descarregadas
em 15 de maio de 1997.•

' Mercadorias existentes no armasern n. 1-

	

Lote n. 9	 .
LLF : 1 caixa n. 9.961; com 6 kilos de

obras nãO classificadas de ferro batido esta-
nhado; vinda de Trieste, no vapor India,

• ,• descarregada em 12 do julho do 1907..
Lote n. 10

CMCP : 1 fardou. 790, contendo obras não
_lassiticadas de palha do aveia, pesando
liquido 100 kilos ; vindo do Canova, no vapor
Attiritci, descarregado em 16 de julho de 1907. -

'	 „Lote .n. 11•
• CAC : 32 volumes sem numero, contendo

obras não classificadas de amiantho (col-
chões), pesando bruto .1.900 kilos; vindos
do Genova no vapor Àtlicitd, descarregados
em 19 de julho de 1007.

Lote .n. 12
Quadrante WE, contra marca IR : 1 caixa
8.891, contendo fio de cobre coberto de

algodão e borracha, pesando liquido 130
Kilos ; vinda de Nova York no vapor Gu-

• trune, descarregada em 25 de julho de 1907.

Lote n. 13 •
ZRC 1 caixa n. 188, contendo latas do

sardinha em conserva, pesando bruto 20
.',,kilos .; vinda de Hamburgo no vapor Rugia,

descarregada em novembro de 1906.
• Láte	 14_

ZAZA—RBC : 1 caixa sem . numero, con-
tendo garrafas de vinho (Porto), da mais
de 14 até 24 graws, pesando ,bruto 10 kilos;
vinda de Havre no vapor Carolina, descar-
regada em dezembroide 1906.

•
lote n. 15*

Quadrilongo RR; contra • marca -Ali :
fardo n. 8„ contendo parafina om massa, pe-
sando 10 ldlos ; ignora-seprocedençia, vapor
e descarga..

Lote n. 10

'ECO : '3 caixas ns. 1/3, contendo tecido
da algodão, base de 30x 10, liso, estampado
de mais de 75 grammas por metro qua-
drado, pesando 539.kilos ;-vindas de Trieste
no vapor India, descarregadas em 16 de
fevereiro de 1907.

Lote s. 17

Sem marca: 5 amarrados sem numero,
contendo tubos do ferro simples, pesando 39
kilos.

Ferro em barra, 'pesando 430 kilos ; igno-
ra-se a procedencia, vapor' e descarga.

Lote n. 18

• Sem marca: 2 caixas sem numero, con-
tendo folhas do Flandres em larninas.simples,
pesando liquido 100 kilos ; ignora-se a pra-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n, 19 _

Sem marca: 1 amarrado sem numero,
contendo -polvilho, pesando 'bruto 35 kilos.
. Idem: I caixa sem numero, contendo pol-

vilho, pesando bruto 18 ki/os ; vindos de
Brernen e Hamburgo, nos vapores Erlangen
e ahaetia, descarregados-em 4 e- 8 do- junho
e novembro do 1906.

Lote n. 20_	 .	 ..!	 .	 .	 .
Sem marca: 1 caixa sem numero, con-

tendo polvilho, pesando bruto 16 kilos
vinda" de Hamburgo no Vapor Rugia, des-
carregado. em 30 do novembro de 1908.

Lote n. 21

MVC: 1 caixa n. 22.698, contendo perfu-
maria, pesando 'bruto 140 kilos ; vinda de
Bordéos, no vapor Anzazone, descarrega da
em 2 de janeiro de 1907..

Lote n. 22
MVC: 1 caixa n. 22.099, contendo per-

fumaria, pesando bruto 53 kilos.
Caixinhas de papelão para pernimaria,pe-

saudo bruto .12 kilos ; vinda de Bordéos no
vapor Amazone, descarregada em 3 do ja,--

noiro do 1903.
-•	 Lote n. 23

•
Quadrilongo RR contra marca AH: uma

caixa n. 5, contendo parafina em massa,
pesando liquido 90 kilos; vinda de Liver-.pool no vapor Oronsa, descarregada em 28
do feVereira de 1907. •	 •

Idem:1 ealia, n. 6, contendo' parafina em
massa, pesando liquido 80 kilos; vinda de
Liverpool no -vapor Ortega, descarregada em
22 çlai fevereiro de 1907.

Mercadorias existentes no armasem n. 3

Lote n. 24

Circulo HW:: 1 volume n. 15.120, can
tendo estampas não classificadas, ,pesando
205 kilos; vinda de Bremen no vapor Tubi-
gen, descarregada om. .21 de novembro cie
.1907. •

•Lote n, 25-
•

ST : 1-cesta vazia sem numero, pesando
5 kilos ;	 , . _

:Quadrante 377 contra -marca WP : 1 caixa
n. 7.441, contendo 6 kilos de fivellas de
ferro pintado e 46 kilos de fivellas de cobro

dourado; vindas de Southa,mpton e Bremen+
nos vapores Aragaaya e Tulfrigen, •desearrea;
gadas em 7 e 18 de novembró de 1907.	 •

• Lote 'ti. 26
AA : I caixa n. 101, contendo 170 kilos de

linha em carretel; vindas de Bremen no va-
por • Tubig en, descarregada em 20 de moa
vembro do 1907.

Lote n. 27
.	 .

Circulo HW: 1 caixa n. 15.115, contendo
.249 kilos de cartões de phantasia dourados o
prateados; vinda de Bremen no vapor Tubi-
gen, descarregada em '21 ale novembro, do

Lote 91. 28

SFC: 5 caixas ns. 2.270/75, contendo papei
-pautado para escrever, pesando 883 'kilos
vindas de Bremen no vapor 'Tubigen, -dosa
carregadas em 23 de novembro de 1007. , •

Lote n. 29

Circulo /IW: 1 caixa n. 15.110, contende
177 kilos de livrinhos para •notas e lembran-
ças, de phantasia; 8.300 grammas de livros.
de lembranças com capa -•de peituda do.
seda ; vinda de Bremen no vapor Tubigen,'
descarregada em-28 de novembro de .1907.

-Loto n. 30

Circulo ,IIW: 1 caixa n. 15.117, • eentenclã
94 kilos de livrinhos de lembrança o cartões
de phantasia, dourados; vinda-de Bremen no
vapor Tubigen, descarregada cm 30 de no-
vembro de 1907..

\ Lote n. 31	 -„
• -Circulo HW: 1_ caixa, n. 15.118, contendo
137 kilos de estampas com folhinhas; vinda

- de :13renien 'no vapor Tubigen, ;descarreka.da,
em 26 de noVeinbro de 1907.•

Mercadorias -existentes no armaxeni n. 9 '

• Lote e. 32

Quadrilongo—FC&C: 1 caixa n. 104, con-
tendo . tecido Há do algodão -tinto; base de
10x 10, de mais, do 49 até 60' grammas, por
metro quadrado, pesando liquido 201 kilos
vinda de Liverpool . no vapor Thes.p,
carregada em 11 'de maio de 1907. ' •

Mercadorias existentes lio armaxein n.11.

Lote e. 33
•

IIS: 3 caixas as. 871 ./73, cantando' 1.670
grammas do obras•de :vidro n. 1 - (globos-de
vidro), 24 kilos de perfumaria em vidros
ordinaxies e 1 kilO do toalhas -do algodão.
felpudas, 3 caixinhas de madeira •enver-
nizada com diversas -amostras; vindas do
Hamburgo no vapor Assuncion, descarrega-
das-em 12 de agosto-de 1907,

Lote n. 34•
Quadrante—CW,: contra -marca quadria'

longo 160, 2 caixas as. 20 a 21,, contendo 185'
kilos de panninho de algodão engommado
para forro do livros em 25 peças; ;vindas de
Hamburgo no vapor Assuncion, descarrega:,
das em 12 de agosto de 1907.

Lo.te'n..
Trian,gulo—G: 1 caixa n. .107, contendo 3

peças de fustão de algodãoapcsando '11 kilos;
vinda do Ilarnburgo.no -vapor Assuncion, das-
carregada em 12 de agostOale1907.•

:Lote	 36	 •
'firla,ngulo • 3 caixaS fl. 4A85/87..cori••

tendo obras 'impressas 'demais -de uma -cor, '
-pesando 615 kilos a

'
 vindas :de Ilaniburgo no

vapor Assuncion, descarregadas em 12 de
agosto de 1907.

1907,
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1 4„,	 Lee n. 37

'
nix: I caixa n. 3.129, contendo 35 kilos

do obras de osso, 49 kilos de cartas do blusas
'de algodão bordadas da base de 10x 10, de
mais do 49 grammas por metro quadrado;

.154 duzias de escovas para dentes com cabo
do osso. 5 kilsts de bijouteria do cobre, 7 1/2

;Mios de botões do madreperolo, ; vinda do
;Bordéos no vapor Allanli2us, descarregada.
sem 5 de agosto do 1007.

Lote n.
r-Agencia. Central: 1 caixa n. 131. contendo
uma peça com 12 kilos do tecido de seda
não especificado.
. Idem: 1 dita n. 137, contendo 5 kilos do
'libras de borracha; 7 1/2 de obras do cobro,

kilos do vidros para cheiro n. 1; vindas de
outhampton no vapor .Aragon, desearre-

gada em 20 do agosto de 1906.
AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
doiser arrematadas, ou suas amos-

'tras, estarão a disposição dcs Srs. preten-
dentes que as quizorem examinar, bastando
'para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do armazem.
ssolossos,eado o termo de arrematação, entre-

o arrematante ao escrivão da praça o
Agnaldo 20ss em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de agosto
do 1903.— Polo inspector, o ajudante, 21.
Antonino de Carvalho Aranha.

Minis( erio da, Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Superintendendo de NavegaçA0

. AVISO AOS NAVEGANTES N. 18
'Conal e porto de Ca'a.delio—Estado da

Pardmylia

----s)e ordem do Sr. almirante suparinion-
dente de navegação, avisa-se aos navegantes
que o balizamento do canal o porto do Ca-

ibedello, no Estado da Parahyba, acha-se
concluida e executado da se guinte fôrma:
/ Bola conica preta, marcando o pharol da
Pedra aiecca a 240 SW e a Fortaleza a
;43 SW.
I Bola conica vermelha, mareando o pharol
ida Pedra Secca a 27° SW e a Fortaleza
'a 46° SW.

Canal
IP Bola conica, preta, marcando o plarol
;18° SE e a Fortaleza a 34° SW.
1 Bola conica vermelha, marcando o pharol
ta 11° oo sls e a Fortaleza a 32°45' SW.

ts Baia conica preta, marcando o pharol
280 SE e a Fortale.,za, a 28° SW.

Boia illmninativa vermelha, marcando o
pharol a 27° SE o a Fortaleza a 24° 15'S \V.

Bola conica, preta, marcando o pharol a
i r . SN e a Fortaloza a 14° SE.
Is Bola canica preta, mareando o pharol
74° NE o a Fortaleza a 10 0 SE.

a. Bofa conica vermelha, mareanlo o pharol
60° NE o a Fortaleza a 81 SE.
Baia conica preta, marcando o pharol

;12° SW e a Fortaleza a 74° SE.
Bola conica vermelha, marcando o pharol

'a 3° SW e a Fortaleza a 71 0 SE.
' Directoria de Hydrooraphia, O de setem-
bro do 1008.— Joa-o de ilmmdrade Leite, di-
rector.	 (•

Superintendendo. de Navegação •
DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANTES N. no
Doia illuminativa na entrada do porto dó

Cabedello, Estado da Parallyba
ti Do ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que, no dia Ode corrente, foi inaugurada uma

"

bola illuminativa a gaz acetyleno, system"
Wilson, do Canadá, na entrada do porto do
Cabodello, Estado da Parahyba.

A referida bola exhibe luz encarnada de
lampejos do troe em tros segundos, é do
typo 7 1/2 o deita marcam-m: o pharol
Pedra &coa por 27 SE o a fortaleza por
21°15' SW, rumos verdadeiros.

Directoria. do Pharaes, 8 do setembro do
1908.—Eduardo Augusto Verissimo de Muitos,
capitão do fragata, director.

Capi tania do Porto
De ordem do Sr. capitão do mar e guerra

capitão do porto o sub-inspaator do portos e
costas, previna aos donos, consignatarios e
proauraslores d2spa,chAritCs dos hiatos,
cilas a vela que se empregam na navegação
da poquona, cabotagem que, de ora em de-
ante, do aceiledo com o aviso n. 4.031, do
2 do corrente, do Sr. almirante Ministro da
Marinha. ficam exonera- las do pagamento
dos termos do vistorias e por conseguinte
a unica daspeza da Capitania do Porto é a
da certidão das tacs vistorias de seis em
seis mexes e quando houver alteração no
rol do oquipagem.	 -

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 5 de setembro do 1903.	 O se-
cretario, José A. Airosa.	 C

1111.11.111

Mini:glorio da Industrial, 'Via-
ção o Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Patentes de inviaçmio

N. 5.437, de Hermeneglido Sudrd:
N. 5 488, do João 12o.k.igues Mala;
N. 5.4S9, do Francisco Gonçalves Ribeiro;
N. 5.490,410 Josá [santo;
N. 5.401, do Jean Ilarlá
N. 5.1O2, do Alberto Adam.
Convido os conaessionarios acima nomea-

dos a comnarocerom nesta directoria geral,
amanhã. In, ti 1 hora da tarde, para o fim
do assistiram tt abertura dos envolucros que
contem os re,latorios e desenhos da; suas
inventos.

Directoria Geral da Industrias da Secreta-
ria de Estado dos Nogoalos da Induslria.
Viação o Obras Pultlicas O da setembro
de 1008. *— J. .F.Soares director in-
terino.

PARTE COMERCIAL

Caniara Syndien1 dos Corre
toros do "Pandos Publicos
da Capital Vederal

CURSO ornam. DE CAMDIO E MOEDA

DIETALLICA

00 d/v A' tisk

Sobro Londres  •-•'-h*"`.• •	 15 5/:32 15 1/04
• Pailz 	 	 $030	 $630
• lIamIntrzo 	 	 $777	 Ç784
a hana 	 	 • $037
• Portugal 	 	 $316
• Nova York 	 	 3:3280

Libra esterlina em moeda  •	 16$025
Ouro nacional, em vales, por 1$303. 	 1z,t793

Setembro ejs: 1.00á

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS.
E PARTICULARES

Apolices gemes de 5 ss , mindas. 1.:005:000
Ditas idem idem de 1:000S 	  1:019i3O00
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, 110111 	 	  r:000uà
Ditas do emprostimo municipal

do 1833, psrt 	 	 191:$000
Ditas idem do 1004, port 	 a	 2s7$000
Ditas idem, de 100G, pari 	 	 182;030
Ditas de Minas Gemes de 500,3,

5 i'o , lloM 	 	 380$000
Ditas Idem idem do 1:00000

5 %, nem 	 ...	 807$030
Ditas do Estado do Rio de Janei -

ro, de 100, 4 ts, port 	 	 GG;000
Banco Commercial do Rio do

Janeiro 	 	 104$500
flanco do Dra.zil, integ 	 	 186230
Companhia Loterias Nacionaes ! 	 *

do Dvaail
Dita Seguros Confiança, c/25% 	  s'... 41011%
Comp. Ferro Carril Jardim 130- •

tanico, c/53 °is 	 .. 	 	 100$100
Ditas idem idem, integ 	 	 210s,000
Comp. Tecidos Confiança Indus

triad.	 	  -
Companhia Tecidos Alliança.... 	 2222r1000)
Ditas Docas de. Santos 	 	 3L8 ?09
Deis. da Comp. F. C. do Jardim

Botanico, 1 série 	 	 20%030

Vendas por aluará

2 apolices gera.es de 200$, 504,
a razão de......... ... ..... 1:oowno

5 ditas idem de 1:010.; 	 . 1:0
15 ditas idem, idem :dom 	

 1:011:9/010,030

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, O de setembro de 190S.—Josj Claudia
da Si!va, syndico.

Janta dos Corroi:oro%
COTAOES DO DIA r; Dr. SETEMDRO DE 193$
Assucar branco crystal do Campos, 530

r:As . por kilo.
Dito mascavinho idem, 420 a 450 róis por

Dito Demerara idem, 460 róis Dor kilo.
Dito mascavo de Pernambuco, 320 a 340

róis por kilo.
Dito idem do Sergipe, 350 róis por kilo.
Dito crystal amarello, de Campos, 400

róis por kilo.
Café, 38030 a 4030 . por 10 kilos.

Sebo do Rio Grande, 640 róis por kilo.
Aleodão cir. rama, ia sorte do Ceará,

98500 por 10 kilos.
Dito idem de Maceió, fi2,200 por 10 ltiloa.
Dito idem, idem, do Pernambuco, 9$600

por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 9 do setembro de 1908.-

O presidente jo.qo .Reveriro da Silva .-0 se-
cretario. Seilastie7o S. da 1?1c1ia.

PATENTES DE INVENÇA4
X. 5.034 A — deseriptivo de pedi-

do do certidtio de •mactimoramentos introdu-
zidos por Gaston Liébeaux e François Ilen-
nelmique na soa invenç4oprivi1egia4a pela
patente n. 5.03 I, de voa novo systema da
travessa de belo,; de ciumento armado para
vias ferreask

Na patente n. 5.03 .de 20 de julho do
1907, descrevemos systems do dormentes
de concreto do cimento armado para estra-
das de ferro, de que um dos pontos caracol-
ristieos consiste em se disporem, em alveos
los praticados nas cabeças do cada dormen-
te, um ou mais blocos do madeira amovi-
vais mantidos em seus alojamentos por
meios apropriados (cunhas, chavetas, poli



a
-

'	 Quinta-feir/ 1 ó -	 DfialtiO	 iSetembro — 1 908 0109

' tas au fõrrolbos) e que servem para fixação
. dos trilhos pelos processos usuaes.

. A presente de invenção consiste em dispo-
' altivos para collocação dos blocos no interior
dos alveolos das cabeças • dos dormentes,
de modo - a supprimir as cunhas, chave-
tas, etc., e quaesquer outros meios de fixa-
ção analos:os ; e no fabrico de blocos desti-
nados a substituir os blocos de madeira men-
cionados na patente n. 5.034, cujó emprego
offerece certos inconvenientes, por causa
especialmente das variações de temperatu-
ra e alternativas de secca e humidade.

.No desenho annexo, a fig. 1 é uma sução
longitudinal de urna cabeça de dormente
com blocos a,moviveis mantidos em posição
sem cunhas ou cavilhas, e a fig. 2 é uma
projecção horizontal correspondente. A fi-
gura 3 é uma secção transversal por x-x
lig. 2. As figs. 4, 5 e O mostram, respecti-
vamente, tres modificações do dispsitivo das
figs. 1, 2 o 3, em secção longitudinal, plano
e secções transversaes pe'o bloco movei que
serve para fixação do trilho, e pelo bloco
adjacente, que forma calça. As figs. 7, 8 e
9 representam, respectivamente, de modo
analogo, em secção longitudinal, projecção
horizontal, e secção transversal, um dispo-
sitivo que dá o mesmo resultado sem o em-
prego de calça. As fies. 10 a 14 referem-se
ao fabrico dos blocos destinados a receber os
orgãos de fixação dos trilhos.

• No dispositivo das figs. 1 a 3, os blocos c
destinado> a receber os orgãos do fixação
dos trilhos, são mantidos em posição sim-
plesmente por cal, os g, de cimento ou qual-
quer outra maioria conveniente, achando-se
um bloco c e um calço g justapostos em
cada alveolo de uma das cabeças a dos (tor-
mentos.

' O bloco h; o calço adjacente g apoiam de
cima para, laixo sobre duas espaldas h conve-
nien' emente dispostas no interior do alveolo,
conformando-se com sua formas Alem dis o,
o bloco c traz uma parte saliente cx
parte inferior da face opposta á que se 'acha
em contacto com o calço g, vindo esta, sali-
e.ncia, cx se alojar, quando se colloca em
posição o bloco c, em um rebaixo ad-hoc
praticado no dormente, debaixo de uma es-
palda hi.

As faces do bloco c e do calço g, que estão
em contacto, teem a direcção de um plano
inclinado p, p, achando-se • um plano da
mesma inclinação p t , p t na face opposta do
calço g, em contacto com o dormente. 	 •

• E' evidente que, sendo um alveolo dotado
deseu bloco c e sof calço g, corno se vê no
desenho, pôde-se exercer uma tracção
quer sobre o bloca c, que recobre os orssãos
de fixação-do trilho, sem que seja possivel
removei-o de seu alojamento. E', todavia,
facil substituir este bloco, depois de tirados
os orssãos do fixação do trilho, removendo-se
primeiro O calço g e fazendo-se depois cor-
rer em seu togar o bloco c, que pôde então,
por alia vez, se erguer verticalmente.. 	 .

Por uma manara. inversa, collocam-se
em posição com a mesma facilidade o bloco
c e o calço g.
- Deve-se notar que a obliquidade de duao
faces do calço g e do uma face do bloco, se-
gundo os piaus p, p e p is p[, não é indispen-
savel, podendo estas faces ser verticaes.
Pôde variar tal-libem a forma das espaldas h,

; podem-se até substituir estas saliencias
por planos inclinados'de orientação conve-
niente.	 •'
• A titulo de exemplo, as fi gs. 4, 5 e G re-
presentam semelhantes modificaçoes de con-
stracção, que não alteram de modo algum o
principio da invenção. Nestas modificações,
os blocos c e os calços g collocam-se em po-
sição e se removem do mesmo modo que no
dispositivo das figs. 1 a 3.

Com o dispositivo das figs. 7, 8 e 9, obtem-
se o resultado acima =indicado 'Som o em•-•
prego do calço g. .

Para se conseguir esto fim, os blocos c
toem duas de suas faces parallelas e orienta-
das segundo plano> g, q-g', g', obliquos em
relação ás bases, achando-se naturalmente
estes blocos alojados em alveolos da mesma
fôrma, com espaldas h.

E' evidente que em semelhante dispositivo,
como o orgão de fixação do trilho, um tira-
fundo, por exemplo, toma sou apoio sobra
esto trilho e exerce urna pressão sensivel-
mente vectiCal sobre o bloco c, é impossivel
remover deste modo o bloco c de seu aloja-
mento, pela razão que, para removei-o, de-
ve-se necessariamente fazer correr o bloco
em uma direcção parallela a suas arestas, o
que deslocaria não somente o tira,fundo,
como ainda o trilho.

Pela combinação do jogo de dous blocos c
dispostos em frente um do outro, de cada
lado do trilho, como representa o desenho,
obtem-se um resultado mais perfeito.

As faces do bloco c orientadas segundo os
planos g, g e g', 9 1 não são necessaria-
mente as faces longitudinaes ; é claro que
se obteria o mesmo resultada orientando
obliquamente as faces laterases. .

Conseguir-se-hia ainda o mesmo resultado
dando ao bloco a -fôrma de um prisma
obliquo.

•Não é aliás, absoluta a fôrma dos blocos,
tal corno a representam os desenhos, sendo
esta forma susceptivel do numerosas modi-
ficações, comqua,nto apresente os pontos ca-
racteristicos acima indicados.

Os blocos c podem ser do madeira ; é pos-
sivel, porém, constituil-os de modo a não
terem influencia alguma sobre elles as dif-
(crenças de temperatura, ou as condições de
secca ou humidade.

Por exemplo, obteem-se blocos pouco gen-
siveis ás intemperies, formando-se blocos
por meio de folhas de madeira de espessura
varia.vel e apropriada, collocadas umas so-
bre °Aras, tendo-se o cuidado de cruzar as
fibras.

Obteern-m . tombem blocos convenientes
para o fim indicado, , moldando-se estes
blocos com concreto de cimento, armado ou
não, ou qualquer outro agglomera,do susce-
pcivel de dar o mesmo resultadoSs
• Podem-se dispor estes blocos de modo a se

comportarem, na pratica, no que fiz respei-
to á fixação dos trilhos, exactamente corno
bloco de madeira. Para este fim, dota-se o
bloco de cimento de um ou mais tarugos de
madeira de fraca dimensão e de forma cy-
lindrica ou tronconica, tendo em sua parte
superior uma secção suficiente para per-
mittir o assentamento dos trilhos com o
afastamento necessario. Colocam-se os ta-
rugos em posição no momento em que se
molda o concreto, nos pontos exactos de pe-
netração dos tirafundos ou outros orgãoa de
fixação dos trilhos,

A fig. 10 representa em perspectiva um
bloco c do concreto de cimento ou outro
agglomerado, em cujo interior acha-se
mantido um tarágo conico C. A fig. 11 re-
presenta do mesmo modo um bloco c com
dons tarugos
, Achando-se os blocos c collocados e fixados
em um dos alveolos supportados por um
dormente de cimento armado, os taleigos c
devem-se apresentar no ponto conveniente
para receberem' o orgão de fixação do tri-
lho.•

Disse-se acima que os tarugos são cylin-
dricos ou tronconicos ; a fôrma troneonica é
naturalmente preferivel, pela razão de se
oppor por si mesma a qualquer deslocação
vertical dos tarugos.

As figs. 12, 13 o 14 mostram em vista de
face e em secção horizontal diversos taru-
gos C tronconicos. Alguns (ags.12 e 13) toem

umasee'ção polygonal, tendo por (atreito ev-1:
tar qualquer movimento rotativo dos 'tara- •
gos depois',cle collocados.

Para o tarago da fig. 14, que é do secçlto
circular; supprime-se tombem qualquer mo-!
vimento rotativo por meio • de um 'enta-
lho o, praticado em um ponto conveniente
da altura, o que se enche de concreto de ci-
mento no momento em que S3 constroe o
bloco c.
• Pode-se naturalmoate, querendo, praticar
em um tarugo fl dons ou mais entalhos o.
Convem notas que o emprego destes enta-
lhos com tansos cylindricos do sução cir-
cular ou prisrnatica, impede tambem qual-
quer deslocação vertical do3 moamos em. seu
bloco c.

Os tarugos de madeira C recortam-se. de
modo a apresentarem suas fibras quer hori-
zontal, quer verticalmente depois de encarce-
radas em uni bloco de cimento c, podendo a,
direcção das fibras em um ou outro destes
sentidos ter imPortancia, na pratica. Final-
mente, pôde-se tambem recortar estes texu-
gos em blocos formados de folhas de ma-
deira, colladas o de fibras contrariadas. • •
. Os blocos c, dotados de um ou mais tara-

gos C acham applicação em todos os dor-
mentes de cimento armado, seja qual for sest
systema.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos presentes melho-
ramentos:

1 0 , um dormente de cimento armado,
dotado em cada uma de suas sabeças de una
ou mais alveolos destinados a receber blocos .
amoviveis sobro que se fixam os trilhos,
caracterizado pelo facto que estes blocos
amoviveis, achando-se alojados em seus
alveolos, fazem se 'correr, no momento de'
se collocarem em Posição, debaixo de uma
parte saliente do dormente (espalda ou plano,
inclinado) e são Mantidos em posição do
serviço por um calço de cimento ou outra.
materia conveniente, que se aloja no mesmo -
alveolo do dormente ao lado do bloco para.
immobilizar;

2°, em um dormente, como reivindicado
em 1,a applicação deblocos amoviveis tendo
duas de suas faces parallelas, ou suas quatro
faces dirigidas, segundo planos obliquos
relação ao plano de suas bases, com o fina de
immobilizal-os em posição de serviço, sena o
emprego de calço adjacente; •

3°, blocos amovíveis destinados a receber
os orgãos de fixação dos trilhos, nos dor-
mentes reivindicados em 1 e 2, construidos
de cimento aglomerado ou outra materia.
conveniente e contendo um ou mais tarugos
do madeira de forma cylindriea, ou tronco-
nica invertida, de secção circular ou p:lygo-
nal, dotados, sendo necessario, de alaa osa
mais entalhos laterms em que penetra a.
materia constitutiva dos blocos.

Rio de Janeiro. 11 de junho de 1908.—Por
procuração, Jules Gdrawl, Lectere, c.E C°.

N. 5.478— Memorial descriptivo de UM pe-
dido de privilegio, .na Republica dos Es-
tados Unidos do para «Cinta aper-
feiçoada para senhora»; invenção de Angdle
Pebel, nde Villemur;doMiciliada em Buenos
Aires
Refere-se a invenção a um novo cinte.

orthopedico abdominal que imaginei e.pelo
qual a forma mais elegante é dada ao corpo
sem comprimir seus orgãos nem prejudi-
cal-o de qualquer outro modo.

Os pontos essenciaes deste,cinto abdominal
consistem na forma particular e na elasti-
cidade das partes que o compõem e na au-
sencia de hastes ou reforços de aço, com a
excepção dos que formam ás extremidades
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- ej.elunccão das 'duas partes do cinto, o que
pódem, aliás, se substituir, querendo, par

' 'botões iou colchetes. 	 . e	 • .
4 Devido á combinação e ao modo especial

- de inserção das diferentes partes elasticas,
este cinto pôde swapplicar perfeitamente ao

• contorno do torpo, senreomprimir ou offen-
$• der o abdomen, as voiaseas arterias femural

e illiaca externa, como acontece com os cin-
.tos de construeção eommuni..-

•e • No desenho annexo, a fig. 1 representa
- une busto de mulher com : o Cinto orthepe-

• dico de 'minha invenção; a e fig.' -2 rapre-
• presenta asPartes, cuja reunião fôrma uma

*metade do cinto, compondo-s a outra
tade de uma serio do peças semelhantes;

41, porém, de carta invertido.
. A peça. 1 Tórrna, a parte dianteira -do cinto

• e traz botões ou colchetes;. a esta parto re-
- une-se a peça-2 na parto lateral, e, na parte

inferior, a peça -11, sendo essas duas uai.,
. mas peças formadas do uma -serie , de fitas

ou • tiras elasticas-parallelas. 	 - • • • .
. - •A' peça 2 liga-se a poça 3, e a esta a peça

4, que pôde ser de fôrma mais curva, como
representado em 4e ; esta ultima peça pólo

• ser mais comprida • a-fini de se introduzir
• -simplesmente -entra as peças 3 e 5; Ode

tambem . ter as bordas mais arredonda-
r' das, como representado em 4a, para per-

le-fluir ao abdomen a expansão neeessaria
• para - seu funccionamento regular. Essa

, peça, constitue o ponto essencial de córte
- do cinto, assim .como as fitas •ou tiras elasti-

ea,s colocadas horizontalmente .na :parte
'dianteira inferior e indicadas mo desenho

• pelos numeros 2, 7, 8 e 11.
A peça 5 liga-se á peça 6, a quals em um

de seus cantos inferiores, é dotada de um
. - -èmpiècement ou .peça triangular .ela-stica,
• cujo principal -obecto é evitar a compressão

das arterias femural e illiaca externa. .
A peça 9, dotada em sua parte superior

..de uma peça elastica 8, liga-se em um lado
•.ele -Peças 6, 7'e 11 e .no•outro lado á peça 10,
, e constitue aparte traseira' do cinto. Essa

; péça traz ilhczes para receber cadarços que a
_ligam A parte-semelhante,-forrnando a outra
metade do cinto.
• 'Fica entendido' que ó cinte,ortho.polleo,

•, formando o' objecto do presentepedido ele
•e privilegio, -pôde se construir de qualquer

,niateria, convenienta, podendo. ' tombem ser
de altura maior quea altura representada

, 'no desenhb.
• Em resumo, reivindico Como pentbe o, ca-
racteres Constitutivos da invenção:

Um cinto abdominal orthopedico, igual-
.. mente adaptado para ser usado por pessoas

doentes, cujo ponto, essencial consisto na
.".ausencia, de barbatanas ou varetas metalli-

' ensaios as varetas de fronte, as quaes se
* ,1 podem eventualmente dispensar, sendo esto

cinto adaptado pára corresponder exacta-
' mente ao contorno do corpo, som comprimir
nem -ofender qualquer de seeis orgãos o
çonsistindoma combinação de peças de panno,
de forma especial, com outras peças com-
postas de- fitas outiras elaáticas, substancial-

-mente como deseripto - o representado' -
Rio de' Janeiro, "7 de julho do 1908.-

• Por procuração,',Teiles Gdraud; Leclerc &

.N. 5.479-Memorial descriptiii -o e uni' pe-
dido de pririlegio, na Republica dos Estados

• Unidos d.o Brasil, para UM "apparelho para
•• •	 combinacao de um kinetoscopo 'com ma-

wbinas falantes. Interçã'o de James Alberto
- 3Vhilman, domiciliado em Nova-York, Es-

tados Unidos da AMerica • 	 '''

.Este- -invento di-z'. - respeito -.a .apparálhos
:para a combinação da uni kinetoecopo , com

• imachihas fallantes.
• 0.invento a,brang° meios para se poderTa-

' Êer as maóhinas falla,ntes trabalhar continua
erialetirseadaereente. Uniões especiaes são pro-

porcionadas para as operaç5es do kinetoseo-
po e das machinas falantes, e!um regula
dorale velocidade synclironisa o kinetoscopo
com as machinas falantes, de modo que as
vistas do kinetoscopo são exhibidas unieonae •
mente com as reproducções das machinas
falantes:	 •	 • "

.Descrever-se-hão,pri mei ',amante, as uniões., -
depois o regulador de velocidades, opor fim,
o apparelho combinado.

O • caracteristico que distin rue as uniões,
consiste na cooperação de /deus pares de
orgãos de engranzar, dos quaes uns são or-
gãos principaes de engranzar e os outros são
or,gãos secundarias do engranzar. 'Estes "tor-
nam possivel a soltura, raPida, o facil, dos
orgãos principaes do engranzar, emquanto
estão revolvendo.- Os . orgãoe secundarios
revolvem juntos, em consequencia, da frio-

- ção entre as faces inclinadas das dentes dos
ditos orgãos que os acompaehaen em frente.
Quando devem sor deseng,ranzados, o orgão
seoundarice que é movido,' é tornado fixos e
os dentes do outro °Tegão secundario resval-
lam ou afastam-se lentaniente dos dentes do
dito orgão que é movido:
• 'O regulador é de acção,autômatica„ e po-
derá sertornado efectivo para diversas
velobidades do machinismo que domina ;
pôr elle este poderá! ser rapidamente
posto em movimento ou' obrigado -a parar.

Os elementos essenciaeS do regala-dor abran-
gem um veio, com unia anilha estaciona-
ria o Outra corrediça, ligada por fitas

-Vele, que' teem posos.f As reVoluçiiee do
•veio fazem as fitas abrir o as anilhas apuro-
ximar-se urna da Mitra; A anilha movei tem
um disco e 'ha outro disco movei' inter-
calado entrá as duas 4nilha,s e adjacentes
ao primeiro disco. A r posição-do segundo
disco movei poderá ser variada, durante as

- operações , do regulador, • de modo que,
'quando -o' disco daahilha corrediça *paro-
airna-se. do segundo disco, a fricção entre os
ditos varia com a • pesição 'do segundo disca.

-A posiçãO do segundo (disco poderá ser va-
riada por um parafus,o que se ,. vae encostar
a urna das -pernas - dp uma "alavanca torta
ene que está montado, o tambem por urna
alavanca que aperta contra iárn brado flexi-
vai que se prolonga de outra perna- das dita
alavanca torta; O parafuso transporta um
disco, no qual ha um dente que prende em
uma aldraba de -mola para' o parafuso poder
apertar contras a respectiva' perna' da ala-

- varica.torta; Com Uni gráo • de pressão pré-
.Viamenta fixado.

O appli;elho coMbinado . abrange"um kine-
aoseopo, que ;tom (um ou mais motoros do
. mola, -com os accessorios do 'costume: Um
iman electrico está ligado a uma das uniões
especia.es, guar dai-lei -na as operações doe mo-
tores de mola dofleinetoScopo, havendo uru
eomfriutador que facilita á magnetização do
iman. 'Uru -par de machinas" falantes' são
colloeadas . adjacrbntes ao kinetoseepo, ou
afaetadas delia. 	 .

Ha um imán intercalado entra' .6 :motor
de cada machina fallanto -é arvore que leva
0.4:Endro falante. tema agulha metallica
faz parte da "caixa auditiva do cada ma-
china,,a qual, CM. une" pónei) préeiamente
fixado, que pôde ser, por exemplo, em uma
das extremidades do passeio . ou. curso da
caixa auditiva;fecha.o circulto.olectrico do
iman que diz respeito 'á. outra machina,
pára pôr a outra machlea, a trabalhar, im-
mediatamente -depois da primeira ter aca-
bado o seu passeio. Ha meios electricos
proporcionadoS para fazer uma ou outra
das machinas para logo depois da outra ter
começado.

.Nos desenh9s annexos ee, Id.' 1 'representa,
ampliada, uma parte - do klaetoecopo, com
uma elas uniões-aperfeiçoadas vista de cima;
a fig. 2 é a fig. 1 vista do frente ; a fig. 3 é
corte da fig:12, feito no sitio do traça 3-3

a fig. 4 é corte da fig. 1, feito no sitia alei'
traço 4-4.; a fig. 5 representa o alçado da
uma das uniões, quando 'applicada a Uma
macheia. falante ; a fig. 6 é o fundo ala
fig. 5 visto de cima ; a 'fig. 7 representa um
corto parcial da, fig. 5,Teito no 'sitio ido
traço 7-7; as lis. 8 e 8eTepresentam um par
de machina.s fallantes e o kinetoseopo,vistoa
por cima, e que servem -do exemplo -do 'in-
vento na sua totalidade ; as fis: 9 e '10Te-

! presentam, respectivamonto, vistas/ late- •
raes, da direita e da esauerda.- da fig. , .8e ;
a fig.-11 representa uma parte ampliada da
fig. 8; a fig. 12 representa .um corte espe-
cial da fig. 11, feito nceSitio -do traço 12-19
a "fig. 13-6 uma parte da 'fig. 10, oro escala.';
maior ; a fig: 14 é um torta da 'fig. 12

'
 feito

no sitio do traço 14-14; e ampliado ; figa15,
é corte da fig.14, feito no sitio do traço 15-15;
a fig. 166 dieta- da fig. 12 feito to 'sitio do.,
traço 16-16 • a fig. 17 representa uma dits.
maehinas ftillantes da fig.8, vista de frente;
a fig. 18 é a fig. 17, vista do lado direito ;
a fig. 196 urna parte da fig.• 17, ampliada
e a fig. 20 é a, fig. "17 vista por traz.

Com referencia-ás figo. 1 a 4; um veto
que em parte é tico, com a anilha 22, tem.'
uma das suas pontas trabalhando em um
furo no sapporte 21 do kinetoSeopo e a outra'
extremidade ligada ao machinismo que teme
de ser movido. Uma rola transmissora; do

engrenagem 24, está- montada fixa no veio 20,-
entre a anilha 22 e o-supporto -21: Uma Mi-
lha 25, no veio 20 ó a anilha 22, impedem o, •
movimento lateral. do-dito veio.• iDo cubo 27'
da roda de engrenagem- 24, sobrosahern ;09
dentes de engranzar 28, da união principillM
Uma arvore 33, que encontra apoio mo veiai
23, leva o orgão parceiro 34, da dita união.
principal, , o qual tem dentes 35, que podem,
endentar e prender nos dentes 28. Umae'
vilha 36' vao da arvore 33,' a 'une " dose'Or-!
gãos 38, do urna união secundaria,ene e -veio-
20; o qual oagão tem dentes do engraniar,
3, e um sulece42 lavrado na periphèria'.
.Em uma abertura, mais comprida que larga:
45; no veio '20, a cavilha '36 tem a lacu/dadef
de correr. O' segundo oresão. 40, da lirliãO • se-
cundaria está fixo no vaio-.20, e fica encos-
tado a uma anilha 41:" O orgão 40, da união,
tom os dentes de engranzar 43, eni uru dos , -
topos, e os dantes - do raquete 44, na pari- .'74
pheria.

Adjacente do veio 20, ï um Inian 48; com á.
sua armadura 49, está colloca,do. Urna ala-
vanca torta, que tem pernas -50 e 51, • está •
montada na arvore 52, e a perna .50 sustenta
a armadura 49. .Urna mola helicoidal 53. !
que preside na ponta 51 e na base 54 da rua-
china, separa, pelo seu antagonismo, • a ar-
madura dó encho do iman,i quando este não.
está magnetisa,do. Um parafuso 55, -na .
perna 50, regula o passeio deita, pelo facto.,
de estar, colocado de modo que bate na-co• !

lumn.a 56., Um tirante 57, fixa na arvoro 52,
tem a outra extremidade 67 bifurcada, e • as
pernas penetram no sulco 42 do orgarn "
O diametro das pontas daforquilha 07 é una
pouco mais -pequeno leae a largura dó sulco.
42: Ao supporta' 58; que surge 'da bua 54,
está preso o longuete 59, ;colocado rio cami-
nho seguida' pelo 3 dentes de.roquete 44. Um
braço de soltura 60, preso na arvore 52, po-
derá ser movido contra e lingueta 59: Uni
parafuso regulador 61, Com sua porca 62,
na perna 51,-poderá tocar em uma coliemna,
63, que nasce da base 54, regulando, assim,
o movimento da dita perna 51, o o -antago-
nismo da mala 53.. lia !unia roda de engre-
nagem 64, fixa no velo 20.	 . •	 - -

.Nas fige. 5, 6 e 7, outra união , semelhante
.se vê, e boiei; assim uma parte do urna das
'machinas fallantes.'UM Veio 165, com ei ey-
lindro _falante" 155, e qual 'veio é seme-
lhante ao veio 20, está montado na arma-
ção da ina,ehina -falante. O veio 165 (3.)
parcialmente Oco a sustenta a arvore 160,

••
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1 zendo força -Contra o liágoote 204, solta-o
-dos dentes 178. Os dentes 179 e 181, da união
seeundaria, ficam engranzados,- assim 'como
.os dentes da união principala.-resaltando
disso ser a-rotação tra,nsmittida dá polé 175
'ao veio 163. As polé 175 é movida, 'pela mola
motriz da machina falante."

Com referaiicia'fig,,s. 11 a 16, o regula-
dor de velocidade está delineado juntamente
com uma parte do sôcco 54 do kinetoscopo.
Um veio 300, no qual ha uma roda de en-
grenagem, de dentes na peripheria 301, fixa,
revolve nos supportes 21 o 305. • A roda 3)1,
engrena no carrete 312, na arvore 303, que
tambetn revolve nos supportes 21 e 305. Na
arvore 303, ha uma anilha fixa 303, e outra
corrediça 307. As anilhas estão ligadas uma
áaoutra pelos braços flexiveis 308, que sus-
tentam os peso; 30a. Um disco de travar
310, que tona uma ca,aa flexivel 311, que é
preferivel seja de couro, prolonga-se da
anilha 307. Um disco annular, move], do
travar 315, está -enfiado na anilha 397, e
tem o supporta 316. Estes estão unidos pelas
cavilhas 317, á alavanca torta e de forpri-
lha 318, que está 'montada nos supportes
319, 320.

A alavanca torta tona as pernas supe-
riores 321, a perna inferior 322. uma perna
(a quarta) 383, e unia aza bifurcada 323.
Unia mola 325, prende na perna 323, e no
supporta 303. Um braço fiexivel 324, sobre-
sabe da aza. 323, e a sua ponta 387, está no
caminho seguido por urna alavanca 330,
cujo ponto de apoio é a espiga 331. Uma,
barra 332. que acaba em uma argola de
pucliar 333, está articulada na perna infe-
rior da alavanca 330, e a extremidade adi a-
cento da argola, encontra am paro em um
supporar 331, que nasce da base 54, da ma-
chias..
• Um parafusa 340 enfia em um orificio
que tem rosca femea., no supparte 312, e a
haste dele, 343, na (mal o disco de prender
345, com seu dente 316, está enfiado, encon

-tra amparo no suporte 344. Uma mola do
travar 347, que tem ruma parte saliente 348,
no caminho s aguai° pe l o dente 345, aperta
no disco de prender 345. A ponta 319. do
parafuso 310, pode exercer força contra a
perna inferior 382.

Quando se pucha a barra 332 para fóra, o
braço 3816 descido, e o d'sco 315, abandona
a capa 311, do disco de travar 310, pois a
ponta do parafuso 310, está sulicientemente
di4ante da perna 322 da alavanoa torta. 318.
A barra 312 poderá • regular o regulador ia-
dependentemenr,e do parafuso 340. " •
, O disco 35 O tambom regteado pelo an-
damento da cabeça 311, para a direita ou
para a e gouerda, o • quando o parafuso 3-10
O obrigado a apertar contra a perna 322,
os orgãos do travão approximam-se, um da
outro. para retardar a rotação da arvore
3 )3: Si o parafuso 340 a afastado da perna
322. a arvore 303 revolverá com maior ve-
locidade. O disco 310 é, tambor% regulado,
automaticamente, pela a rção dos peso; 309,
pois as revoluções da arvore 303 fazem 03
braços 308 alargar e conchegar assim 03
orgãos do travão. A ma,china está afinaria
de moio que, em uma velocidade previa-
mente fixada, a saliencia 348 da mola de
travar 347 prenderá no dento 316 do disco
315. Si a velocidade da machina divergir
.daquellaque.. foi previamente. fixada, a Ca-
beça 341 é andada, quer parasapeatar, quer
'para alargar os orgãas do travão, e variar
assina a velosidada da-arVore 303, por vir- -
luzia da qual a velocidade precisa é trans-'
mittida dos motores ao veio do kinetoscepo.

O apparelho s combinado delineado .nas
fig. 8, 8a e . 17 a 20, abrange um par de'
maclihris falantes .150 e 151, com seus ey-,
lindros de:renoroducção 154 e 155, e cs porta-
vozes 156 o 157. Cada porta-voz tem a sua
caixa auditiva 158 com uma aza. 159 montada

,
na baste ;160. Uma outra aza .161a parte

•da- caixa au litiva, e "encontra o supporta
na haste 162. A. haste 160 é Oca, e sus-
tenta • .um parafuso 163, que tem um jogo
de rodas de engrenagem, _que nos desenhos
não se voem, que ligam com a roda de en-
grenagona de dentes na peripheria 164 (veja-
se a fig. 5). que . está no veio 165, de uma

	

união como atraz ficou descripto. 	 .
. A polé 175 de cada machina falante está,
ligada .pela ',correia 201 ao motor de mola
helicoidal, que está por baixo de cada ma-
china que tem a sua manivela 202. .

Do cada aia • 159 saho um supporta 250,
que sustenta '. urna, agulha 251. lia um iso-
lador 252 na' haste 169, para uma ca,villia,
meta.1Pca 253 que está na machina 151, e ha
uma cavilha semelhante 253 a nas ma-
china 150.

Na base 54 do kinetoscopo uma plurali-
dade de motoresde mola 331, 312 e 363, com
suas manivelas .364, 335 o 360, estão mon-
tados. Nas arvores 357, 363 e 369 dos mo-
tores, estão respectivamente montadas,
fixas, as rodas de engrenagem de dentes na
peripheris, 370, 371 e 372. Um carrete 373
criarem nas rodas 370 e 371, e um carreto
374 engrena nas rolas 371 e 372. Um car-
rete 375, em uma arvore 376, engrena na.
roda 372. e uma rala de engrenagem 377, na
arvore 376, engrena em um carrete 378, na
arvore 379. Uma roda de dentes na pari-
pheria 380, na arvore 379, engrena no car-
rete 381, no veio 300.

No veio 300, haroda de engrenagem
•385, que move o 'jogo de radas de engre-
nagem 336; 337 e 338. A roda 383 engrena
na roda de dente;,' na perioheria 24, da,
união que tem o veio 20 com sua rola do
dentes na peripheria 54, por meio da qual
o kinetoscopo é movido.

Adjacente ao kineto;copa uni ,commit-
tador 260 se encontra,- do qual parte o 'fià
261, que vae ter ao iman 43, e o fio 262 que
vae ter á pilha 233. Um fio 264 v•e da
pilha ao dito iman 48. De um commutidor
235 parte o fio 263, que vae ter á pilha
233. Um fio 237, que parte d g cornmutador
235, liga ao ima 184 Ida machina falante'
151, e una fio 238 vae da pilha 2,3 a una
commirtador 239, e de lá ao dito iman 181.
De um commutador 270 parte o fio 271, •
que liga ao fio 236, que ,vae ter á pilha 263.
Uni fio 272, vae do commutador 270 ao
iman 181a da machina falante 159. Um fio
274 vae dó fio 268 ao iman 181 a da, mobilia
fallanto 150. Da bacilo, isoladora 253 1 da.
machina. 159 parte o fio 280 que vae ter ao
inia,n 184. Deste parte o fio 231 que vao
pilha 282 o de lá. ao pr,s;or 233 que está
em circuito com a agulha 251, atravez do
material de que a machina 150 O feita. Uni
cornmutador 284 liga os fios 28) o 281. Da,
bucha isoladora 253 parte ó fio 235, que liga.
coou a pilha 282, e de lá iole ao iman 18ra,
deste parte o fio 283 que vias ter ao pressor
287, na machina 151, o qual está em cir-
cuito com a agulha 251 ; e um commutados-
2S8,1iga, os fios 235 e 283.

Para pôr o apparelho combinado a • tra-
balhar, depois de se ter dado, corda aos me-
teres 361 • 362 o 363, poder-se-ha fazer o
carreto 375 revolver, o qualpolo intermedio
das rodas de •engrenagm delineadas, fará
o veio 300 revolver. Deste o movimento ro-
tatorio é transmittido pela; rodas de angra- . •
nascem 385 até. 24, ao veio 20," da união -que

,estri, no kinetoscanO O -regulador .de velo- .
_cidade - logo regala • as . revoluções da
veio 300, Pela razão do carreta 302 engrenar

ioda 301.
Pira pôr o kinetácopo a' ' trabalhar o

Commutador 260 é fechaao, de ' que resulta
ser o iman 48 magnetizado, , e a arma-
dura 49 ser chamada ao seu nucleo, fazendo

	

engranzar os doias orgãos da união. 	 •,a.	 .

da- qual . sobsesahe" uma cavilha 167, que
a passa por uma abertura 164. Uma anilha

com uma parte 171, vasada para receber
urna mola 172, está fixa no veio 165.

A arvore 166 leva o orgão 173 da união
a principal e o orgão parceiro 174 daquela

união está preso á polé 175, fixa no veio 165
so Uma anilha 176, no veio 165, segura a polé
,•°175, encostada ao supporta da ma,china 17da.

Um orgão 177,de uma união secundaria, está
a Juntado fixo no veio 165, e tem os dentes
a de roquete 178 e os dentes de topo 179. Em
.- um orgão parceiro 180, da união secundaria,

ha dentes do topo 181, o a cavilha 167
; prende nesse or aão 180. Um iman 184 está
.. colocado perto doveio 165, e uma arvore

.oscillante 185. tem o seu ponto de apoio
.adjacente do dito iman. A arvore 185 leva
'uma alavanca torta que tem pernas 185 o
187. A perna 187 leva a armadura. 183, o

.entre a perna 186 e a armação da machias,
falante fica a mola 189. Um parafuso 190,

• na perna 187, pôde tocar em uma calumna
, 191, e una parafuso 192, com sua porca 193,
pôde fazer força contra a ccaumna, 194.

• Uma outra arvore 195 tem soa ponto de
apoio paralelo á arvore 185 e leva °tirante
196, que prenle em um salso 197, no orgão

. 180 da união. Um braço 198 sobresahe da
arvore 193 e um braço 190 vae da arvore

, 185. Os braço; 193 e 199 são unidos por um
um tirante 200.

Da arvore 195 sobresaha um braço sepa-
rador 203, que pôde exercer forç contra, um
lingueta )4, colocado no caminho seguido

• pelos dentes de rcquote 178.
Para se fazer a união do kinetoseo0

ccionar, e cana referencia ás figs. 1 a 4, a
raia do engrenagem 24 é obrig ida a revol-
ver por meio dos motora; do dito kine-

,' toscopo.
• Si nenhuma corrente transita pelo finara

48, a armadura 49 esti na sua posição mais
.. elevada, e o orgão 34, da união princip

está separado na parceiro 27. Ao mesmo
tempo, o lingueta 59. pseso nos dentes de
roquete 41, do orgão 40, e impede este de
resaAver.

"	 Quando o iman 48 é nrignetisado, a arma-
, dura 49 é chamada para baixo, obri gando o

braço 60, a exercer rarça contra o linznete
59, saltando este do orgão 40, um momeat)
antes dos orgãos da União secundaria en-

• granzarem, eu roosequencia da folga que
Ira entro as pontas 67, da fosquilha 57, e o

• sulco 42.
Quando os Or.a0+ 33 e 40, prendem um

ao outro, os orgãos 27 e 34 tamtem engran-
zam, e " as ravolurc5es • da roda de engrena-
gem 24. são transmittidas á roda de engre-
nagem e4.

Qu aalo se deseja instantanea, e suave-
'mente soltar 'os orgãos 27 o 31 da união
aprincip 11, a corrente gira transita no iman
é retirada, permittin là que a armadura 49
se levante, o assim o braçó 60 solta-se.do

' Engordo 59. Esto pren le então n s dentes
de roquete 44, do orgia 40, impedindo o du

' revolver, c com o orgão 33,eontirnia a gyrar
os dentes 39, instantaneamente e sem tre-
mor, caminharão e soltar-se-hão dos den-
tes 43.
- O orarão 40 não é empregado para a
transmissão de força motriz, e a sua fim-
-ação se torna effectiva quando é impedida
de revolver polo iingoe,te 59 e, portanto, o.
orgão 38 a soltar-se graças ao resvallamento

...dos dentes 39 nos. dentes 43: 	 .	 •
, As faces inclinadas do; dentes 39, fazem
• força contra as faces inclinadas dos dentes

43, quando o orgão 38 impe/lo o orgã- o 40.
.•A união delinearia naastigs. 5, .6

,
.eiona. da seguinte maneira:

Quando, o Im pai 184 'recebe energia ele-.
.ctrica, a armadura 188, approxima-se do

—seu 'alterco, dando em resultado a arvore
1 25 oscillar, e o braço separador • 203, fia-_
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. Para pôr a machia& falante a trabalhar,
o commutador 265 •é. fechado, , ficando 0
:commutador 270, aberto, e os ,fios 267 e 268
magnetizam o ima.n 181, estando o com-
mutador. . 269 tambem. fechado. A -arma-

.- dura 188 approxima-se -de seu nucleo, e os
orgãos li3 e 174 .da união,era connoxão com

machina fallante 151, engranzam, fazendo
com queo movimento seja transmittido da
polé,175 ao veio 165. .

• A porta-voz 157, com a agulha 251, cami-
nha agora até esta tocar na bucha 253, o

, que põe a machina 150 a trabalhai', em
consequencia da corrente transitar pelos

• fios 285, 26, estando o commutador 288
aberto, e tendo sido a porta-voz 156 deixada

- para -a oliroita :_do seu passeio. As opera-
• Vias entre o iman 184 a e a rnachina, 150

são eguaes ás que se descreveram para o
iman 184 e a machina 151. -

Em seguida a machina 131 O parada pela
abertura do commutador 269 ou 205, em
consequencia do qui', a armadura 158

• ergue-se do irnan 184, desengranzando os
orgãos 173 e 174 da união principal., Tendo

- o veio 165 parado, um novo cylindro de
•-reproducção poderá .ser mettido. na ma-
•china, e a porta-voz 157, andada á mão,para,
a direita..

Quando a porta-voz, com à sua agulha 251,
chega á , bucha 253a, corrente é transmit-

• . tida pelos tios-280 e 281, estando o com-
mutador 281 aberto, e pelo iman 181, .o que.

-.de novo põe aamaChina 151 a trabalhar.
: . .• Em seguida o commutador 288 é aberto,

para fazer a machina 150 parar, e o com-
imitador 234 é fechado, para a machina 151
continuar a trabalhar. 	 •

Um novo cylindro para reproducção po-
derá, então, ser . mettido na •nachina 150,
o a porta-voz 155 . será andada, . para a

.11.1reita. •
Para pôr , a machina 150 -a trabalhar, 'o

•commtutador 270 é fechado, ficando o com-
•-• mutador 265 aberto, e pelos fios 272 . e 274,

corrente O levada ao iman 184' que fará
• -dita machina 150 começar a trabalhar.-

Tendo assim desçripto o seu invento . e di-
vulgado a -maneira do o por em execução, o
inventor declara que julga serem nele novi-
dade e, portanto, invenção e propriedade

. sua as especialidades synthetizadas nas s3-
'.
S' Em resumo, reivindico como pontos e ca-.
' racteres constitutivos da invenção:
• . .1°, em uma união, a .combinação de um
par -do orgãos prineipaes de eaíS,Tanzar e um
par de orgãos secundarios de' engranzar que

. com aquelles cooperam, meios para se poder
•segurar um destes unimos org.ãos emquanto

•• °parceiro revolveae assim se desengrauza
- sendo a conseque.ncia, disso separarem-se os
•orgãos principaes de engranzar;
• 20,-em uma união, a combinação de um
par de orgãos principaes do engranzar, um
par de orgãos secundarios do engranzar que

• com aquelies cooperam, dentes de roquete
•em um-destes ultimos or,gãos, um lingoete
colocado do modo nue prende nos ditos den-
teS, um braço de soltura adjacente do 'lin

• -goete, e meios para fazer o braço carregar
, • no lingcete o assim afastal-o dos ditos dentes

de roquete ;
30, a combinação de um veio ôco, um

•orgão de uma união principal 'enfiado nelle,
•uma arvore mantida no veio Oco, no
qual pôde ser movida no sentido 'do 'seu

-eixo, um orgão parceiro da-dita união prin-
, cipal que se prolonga da arvore, .um pri-
meiro -orgão do uma - união secundaria
montado no veio ôco, uma ligação do dito•

, • primeiraorgão . á arvaire, um orgão parceiro,
união-secundaria enfiado no• ve,o, -dentes:

• -do roquete no dito orgão parceiro da 'união
, Becundaria,• um lingoete :que fica no , ca-

- . -ininho seguido pelos ditos-dentes, -um braço
,sle soltura adjacente do lingoete, mita ar-

-	 ,.	 .	 .
vore que sustenta o braço do sioltura., um

,

iman adjacente desta ultima arvore, uma
alavanca torta prosa, a esta ult ima arvore,
uma armadura para o iman, I montada na
aaavanca torta, meios para magnetizar o
iman electricameate, e attrahir assim a
armadura ao dito iman, fazendo assim a
arvora, ultimamente 'mencionada, oscular
para soltar o lingoete dos dentes de roqueto
nos quaes :prende ;

40,. em uni reguladora de / •vel ocidade, a
combinação de um veio rotativo, um disco
movei nesse veio, outro disqo callocado de
modo que prendo no primeiro disco, meios
presos ao primeiro disco Ide modo que
pala revolução do veio apertará contra o
'segundo disco, e dons meios, independentes
para.se poder mover o segiindo disco relati-
vamente co primeiro disco l; .

5", em um regulador de velocidade, a
combinação de um veio, r

'
 tativo, urna ani-

i

lha tornada fixa no veio, outra anilha en-
fiada no veio de m alo .qua pôde correr nele,
braços flexivels que unem as anilhas,. can-
trapesas presos aos braços, um disco que
sobresaho da segunda anilha, um disco an-

anular; movei, colocado de modo que prende
no disco da que primeiro se falou, uma

-alavanca torta-articulada ao disco annular,
um supporta para alavanca torta, um.
-braço que e prolongamento da alavanca
torta, uma alavanca mie tem o seu ponto
de apaio •adjacenta deste ultimo braço, con-
tra o qual aperta, e uina barra presa por
meio de cavilha á alavanca ;

6'. em um reguladior de velocidade, a
•combinação de uni veie rotativo, uma ani-
lha presa ao veio, outra anilha montada
corri:alça no veio, braços flesiveis que ligam
as anilhas, contrapesos presos aos braços,
um disco de travar, que sobresahe da se-
gunda, anilha. um disCo ampliar, movei, cal-
locado de modo que Prendo no . disco de tra-
var, uma aiavanca, ¡torta bi:urcada, arti-
culada ao disco annelar, um par de suppor-
tas para a a'avancriatorta, um braço infe-
rior que, sobresaho /da, alavanca torta, um
parafuso colocado de modo que a sua ponta
pôde tocar no dito braço inferior, -uma aza
que sobreaahe da alavanca torta, um braço

'que sobrasahe, da jaza, uma alavanca que
tom o ponto de apqio por baixo dedo ultimo
braço. e que está' colocada de modo que
sóbe ao encontro deste, e uma barra presa
por meio de cavilha á alavanca ;	 aia

, - 7°, ein um kinetescopo, a combinação dos
•motores, as rodaside engrenagem que ligam
os motores, um veio rotativo, um carrete,
naquele veio, que engrena em uma dessas
rodas de engrenagem, uma anilha fixa no
veio, outra anilha montada de modo que
corro no veio, braços flexiveis que ligam as
anilhas, contrapesos presos aos braços fie-
xiveis, um travão ligado á segunda anilha,
e meios para fazer o' travão funccionar,
variando assim Ias revoluções do veio para
synchronizar as operaçõeS do kinetoscopo
com uma ou mais machinas falantes traba-,
liando simultaneamente com dia;
, 80 , em um kinetoscopo, a combinação dos
motores, -rodaa do engrenagem que ligam
os motores, una veio rotativo, um carrete
no dito veio movido por meio de ligaçbes
com os motores, um travão ligado ao veio
rotativo, .meio3 para se poder fazer o tra-
vão funceionar com um gráo de pressão,
praviamentor fixado, entre 03 seus orgãos
de contacto, e - meios para se poder variar
a dita pressão a fins de variar a veloci-
dade do kinetoscopa e assim synchroni-
zar -as operações dello com 'as de ma-
chinas - fallp,ntes que trabalham, simul-
taneamente, com ' elle ; 	 .	 . ,

• '9° a combinação de duas machinas flui-
lantes, urremotor para cada-uma delias, um
imandigado a cada 'motor, um circuito ele-
ctrico entro cada machias, e o ima.n da 'ou-

tra machiria, meios, movendaajuntamento
com a caixa auditiva do cada machiria para
fanar o circuito electrico que vae-ter
ia= da . outra machina, :pondo assim esta,
ero movimenso, meias para se poder abrir.,
um dos cirauitoa electricas emquanta o"or.- .
tra está fechado, pondo . assim, 'alto:liada-
mente, as machinas em movimento;

10, a combinação do ¡duas machina. Tal-
lantes, um par de -condiu:to-á &_ectricest,
um electrogeneo ligado aos ditos conduto-
res, u sa iman para cada mach'na falante
que está em circuito com 03 ditos conducto-
res, meios para se poder fechar o circuita
de um ou de outro das imanS e fazer-
urna das ditas anachinaa trabalhar; moina
que se movem com a caixa auditiva da.
machina, que é primeiramente posta ent
movimento para- fechar • o circuito que in-
clue o iman da segunda machina, ó assina
por a -dita segunda mach'fia, a trabalhar,
meios para se poder cortar cacirculto entre
os conductores e o 'man da primeira ma-
china para fazer parar quando a' segunda
machira O posta, automaticamente, a traia- •
lhar, meios que se movem com . caixa "au-
ditiva da segunda =bina para novamente
fechar o circuito entre os conductores e"a
iman da primeira machinaao meios para.
se poder romper o Circuito entre ; : os condir-
atores e o íman da primeira machina quan-
do a segunda machina é posta a tralalhar,
fazendo-sé, deste modo, as maehinas traba-
lhar alternada e continuamente'; 	 "

11, a combinação de duas máchinas fala -
lutes, um par de canductoreaS electricos,
um electrogeneo ligado aos ditos colidia.
atores, um imana para cuia mobilia' tal- •
lanto em circuito com- os ditos conductoaes,
comrnutadores para fechar o circuito de. ura
ou ()atro dos ditos imans, e assim ficar time,
das ditas inachinas trabalhar. .uma aoulha
que cafhinha com a caixa ,auditiVa, da ma-
china q-se &primeiro posta.% tra,balharmina
cavilha isolada a um dos ditos conduatároa
e posta no caminho da dita agulha para,
fechar o circuito que s-ao ter ao iman da
segunda machiam, e, ciaste modo, pôr a 'dita
segunda machina a trabalhar', um comum-
tador para cortar o circuito entre os condo-
atores e o iman da prime ra machina, para,
fazer esta parar quandusa -sagunda mach i na
começa, au:omaticamente, a trabalhar, urna
agulha movendo com a' caixa auditiva .da
segunda machina, uma cavilha isoladaMa.
segunda machina, no circuita dos colidia-
atores e no caminho seguido pela segunda
agulha, para novamente fechar o circuito
entre os con 'uctare.s e o iman . da primeira
machina, fazendo assim as machinas tra-
balhar continua e alternada-isente. 	 . .

Rio de Janeiro, 18 de. julho de •190.—
Por procuração, Jules Gdrfrud, Leclerc Sc

N. 5.480 — de.scriptivo de ton-pe-
dido de privilegio, .sui .RipuSlica 'dos a-
lados Unidos do Brazit, para. «Aperfeiçoa-
mentos eu sellint de montaria): .Invenriio
de José Silva	 estabelecidos nesta
cidade •

Os embondes nas abaa do3 senhos demon-
taria teem até hojo . sido feitos de uma peça
do couro enformada, que depois se fixa por
moio do costuras á aba respectiva. .

Nossa invenção consiste em enforráarma
propilo couro da aba o embonde, como indi-
cado em A no .desenho annoxo, e fixar na
face interna da aba, por meio de uma linha.
do costura circumdando a brisa do em'oonde,
a peça de couro deztinada a manter em po-
sição o enchimento destilado a dar ao em-
bonde .a resistancia I conveniente 'para que.
não se achate quando pesado Ou coinpri- .
mudo.-	 .•	 - .	 •

Applioa	 mmos•tabem -nas abas poquenas,e __
grandes estamparias representando qualquer
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a, figura apropriada, como inlicado em b, b'
, no desenho a,nnexo, elo que se vê um ,jockey
. e uma cabeça de cavailo encimando um

pinguelim.
• • Em resumo, reivindicamos com pontos e -

caracteres constitutivos da invenção: Em
sellim de montaria:

• 1°. embondes enformados no proprio couro
. formando a aba grande (ou pequena) do

soluto;	 •
2 0 , estamparias nas abas grandes e pe-

quenas feitas a quente.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1938.—Por

procuração, lides Géraud, .Lecterc & C°.

• " N. 5.481-3Temorial descriptivo de um pedido
de privilegio, na Republica dos Estados Unidos

• do lira si!, para e. noro processo nzecanico
de preparar o fructo do carito e angolanas
para esse fi )125 lnrençao de José Sinzao da
Costa, domici:iado em Belém, Estado do

•Parti

. A invenção tem par o'ijecto:
' 1.0 Um novo processo de preparar o

fructo do cacho por meio de apparelhos me-
• canic •Js, de ferma a 53 poder, sem auxilio

•-• do sol e seja qual for a humidade do am-
biente, obter um producto em tudo perfeito
e uniforme, Prompto para ser exportado,
poucos dias depois de ser colhido, podendo, no
eriata.nto, ser conservado por tempo inde-
finido, sem perigo de crear bolor nem
mofar ;

,	 2.° As machinas e apparellios mecanicos
• mais apropriados para o referido preparo

do fructo do cacho, economica e °filen-
• mente ;

O processo consista em:
• o) Cortar o fructo do cacho por meio de
• mn cortador automatico, que denominei

• «Cortador autornatico Costa»
b) Par a fermentar as a.mendoas (retiradas

• (los fructos cortados) em um apparelho que
'• !' denominei «Ferrnentador Costa»

c) Tratar o produto fermentado em uma,
machina a que dei o nome de «Seccador e

• polidor Costa», a qual secca gradualmente'
o fructo, á medida que lhe vae dando o po-
lido util á preservação do cacho, sendo esta
ma.china alimentada com ar quente neces-

; sacio á Sua operação por meio de um alue-
', cedor de ar suco, lambem de minha inven-

ção, em connexão com um ventilador e que
, utiliza o calor proveniente, preferivelmente,
I do vapor de escapamento da machina-
" motor.

• ' Nos desenhos annexos: as figa. 1 e 2 re-
presentam, em schema, uma vista em ele-
vação e uma em plano de um exemplo da
disposição do conjuncto dos apparellios acima
mencionados. Nesse conjuncto: A indica o

- gerador do vapor do motor a vapor B; C o
• cortador automatico de fructo3 ; D o fer-

mentador ; E o 'seccador-polidor em conne-
• . xão com o aquecedor de ar F, o qual com-

prebende um ventilador Ir e o aquecedor
• •F trazendo as camaras de ar 1 e 2, cuja pri-
• moira 1 está em connexão com o ventilador

F' pelo conducto de vento f', o a segunda 2
com o seccador pela canalização 3, condu-
zindo da camara 2 ao tubo de calor o. G é a
transmissão geral da installação.

O cortador de cacho A compõe-se de uma
guilhotina cuja faca, dotada de movimento
alternativo, opera na extremidade inferior

•de um taboleiro inclinado constituindo o
fundo da moega em que se deitam os fru-, ctos • para cortar. A face superior deste
taboleiro é occupada por tres, quatro, cinco
ou- mais rogos longitudinaes adjacentes e
parallelos, nos quaes os fructos voem se
dispor em filas e assim correm, pelo effeito

- t.'da gravidade, Para a guilhotina (pie, a cada
golpe da- faca, decepa simultaneamente

•• • tras, quatro, cinco ou mais fructos .•, sendo
•a machina provida' do-	 que,-.á boeca

da guilhotina, deteem os fructos em posição
conveniente para, serem decepados. •' 	 -

O fermentador, representado em elevação
•lateral (fig. 3) e em : vista de extremidade
(fig. 4) censisto em um vaso de madeira a,
preferivelmente em fôrma de pipa; desti-
nado a conter as amendoas de cacho para
fermentar. Es;a pipa é dotada de aros cir-
culares rigidos b, h' por cujo meio descança
sobreroldanas c, c' montadas em arma ções
cl, d' onde pdena gyrar livremente. Esses
aros trazem bambem coram dentadas e, e'
engrenando em rodetes f, montados em
um eixo g que trabalha nas armações d, d'
e é adaptado a receber uma manivela i
por cujo meio se faz revolver o vaso,quando

nacessario, para arejar e remexer o pro-
dueto.	 •

O vaso a tem um do seus fundos • amo-
vivei h o inantido em posição, quando fe-
chado por uma série de borboletas em
gancho 1. Um dos fundos é provido de ori-
fichas h', que se fecham por meio do bato-
ques ou de portinholas e pelos quaes se pado
verificar o gráo de temperatura do producto
em tratamento:

i é a porta de introlucção das amendoas,
que, depois de fermentadas, se evacuam
pela extremidade de que se removeu a
tampa h. Na parede circular da pipa estão
abertos furos, providos de bujões, para a
evacuação dos' liquidos provenientes da fer-
mentação.	 •

O seceador-polidor representado em vista
lateral (fig. 5) e em secção transversal
(fig. 6) é canstituido por um tambor hori-
zontal, cylindrico e rotativo 2n movido por
ligação directa ao eixo geral de trans-
missão G, por meio de uma pulia de gar-
ganta h formada na propria, peripheria do
tambor m. Esse tambor é de madeira o a
unica parte metallica, que contém é o tubo
de ar quente o e suas ligações.

Esse tubo que introduz ar quente na ma-
china pelas suas perfurações, tem a dupla
a,pplicação de conductor de calor e ao
mesmo tempo de eixo sobre o qual gyra o
tambor.	 •

Em volta desse tubo o está formada no
tambor uma parede p feita com reguas de
madeira p' separadas entre • si por espaços
de 2 010/ 00 , por exemplo, o que permitte ao
ar quente penetrar por essas fendas no in•

•tenor do tambor,' onde serão introduzidas
as amendoas para seccar. Estão fixadas den-
tro do tambor, a distancia angular igual
uma de outra, taboas radiaes r, projectando
da parede central p para a peripheria do
tambor, intermeiando com taboas p'. E“sas
ta,boas occupam em largura até duas terças
partes, por exemplo, do espaço separando a
parede central p da parede exterior do
tambor.

Esse tambor tem portas de serviço amo-
viveis s, dispostas no tambor em frente ás
ditas taboas r. O tubo o está em connexão
com o aquecedor de ar F, como .indicado
nas figa. 1 e 2, por meio da canalização 3.

Esse aquecedor F comprehende um reci-
piente de madeira, preferivelmente, uma
pipa tc,- atravessada por um feixe de tubos
metallicos v abertos nas extremidades e for-
mando juntas estanques com os dous fundos; -
sobre esses fundos estão formadas mauras
-de ar, de madeira, 1 e 2,- communicando
entre si por meio dos tubos v. A camara 1
está ligada ao ventilador soprados', de ma-
deira F', pelo conductor de vento f ', e a
camara 2 -ligada ao -tubo o pela canaliza-
ção 3. Os tubos v, destinados a aquecer o
ar, são aquecidos pelo vapor de evacuação
da rnachina, pelo cano z, na pipa u, da qual
é evacuada a agua de condensação - pelo
cano y.

-	 •	 „
fructo revoive então sobre si lentamente a
vae • 'seccando gradualmente á medida quai
vae sendo polido pelas taboas de fricção r
e r'. Esta operação pode gastar de 36 a 4Cf
horas, • conforme o estado da .atmospherX,

sumo.
pontos e

ficando o cacho prompto para o con
• Em resumo, reivindico como
caracteres constitutivos da invenção:

de pre-
zado pela
lhos me-

 de

• .
1. 0 Um novo proces ,a) mecanico

parar o frUcto do cacho, caracteri
applicação de machina.s e de appare
canicos comprehendendo: um ger
vapor (A); um motor a'vapor (B) um cor-

r (D); uratador de fructo (C); um fermentado
seccador-polidor (E) em connexão com:

ado com
•

um aquecedor de ar (F) combin
o escapamento do motor a vapor ;

b) um ventilador soprador (G) ligado, aa
do aque-seecador-polidor por intermedio

cedor ;
2.° Um cortador cornprehendendo : urna

moega,
deter os
os ;

guilhotina em connexão com uma
combinada com meios permittindo
fructos em posição de serem cortad

30 , um fermentador comprehendendo una
natal, do-recipiente emforma de pipa horizo

tada de : uma abertura do carregamento
ombinado
e meios
m volta

ndendo,

com tampa.; um fundo am.ovivel c
com meios de fixação na pipa
permittindo fazer gyrar essa pipa e
do sua linha axial;

4°, um secaador-polidor .comprehe
um tambor cy/indrico, rotativo sobre um

rfurado ;
parede.

tubo aquecedor central fixo e pe
sendo o tambor dotado de : uma
permeavel ao ar, em volta do tubo central ;
taboas de fricção radia,es ; portas amoviveis

arganta
bor ;
endendo:
pipa em

para o serviço e uma coriia de g
formada sobre a peripheria do Iam

5° um aquecedor de ar compreh
um recipiente de madeira ou uma
connexão com o ' escapamento do motor a,

os aque-vapor e provido de um feixe de tub
cedores abertos nas extremidades. formando
junta com os fundos da pipa e abrindo em

das comcamaras de ar de madeira, combina
a pipa e respectivamente com um venti-

l	 sec-

8.— Por .

e via

lador soprador e com o tubo centra
cador-polidor. .

Rio de Janeiro, 30 de julho do 190
procuração, Jules Géraud Leclerc &

N. 5.482 — Memorial descriptiro d
dido de privilegio, na Republica dos R$:aios
Unidos do Bra:i', para «Uma machirha aper-
feiçoada para com posiçao typágraPhica», em
nome da Typograph G. Dl . b. H., estabele-

as para
das por
«Typo-

cicia em Berlim, Allemanha.
Refere-se a Invenção és machin

compor em que as matrizes são guia
fios, como nas machinas do genero
graph», sendo o objecto da invenção pai'-

 das
s de ca-

rnittir, por um augmento do num
matrizes, compor phrazes formada
racteres communs o de capitaes.

Detrás das matrizes, dotadas dos caracteres
segunda.communs, acha-se disposta uma

serie de matrizes para as lettras capitaes,
sondo essas matrizes guiadas por fios aspe-

s fios daciaes'eollocados nos intervallos do
primeira rêde. Dispõem-se ambas as series

operar áde matrizes de modo a se poderem u -
vontade as matrizes de una ou otra sys-

s fôrmas
as á ma-

tema.	 •
• Representa o desenho annexo dua

de execução da . invenção, applicad
china para compor «Typograph».

A fig. 1 representa uma vista em plano
da cesta. As figa. 2 e 3 represantam as ala-

ta uma

nstituida

vancas do parada. A fig. 4 represei 	 •
modificação.

A é a cesta, cuja armação é e:;
pelas peças m, n, o. A peça anterior o . sup-

é ligadaporta o teclado 1, de que cada tecla
por uma haste b a urna peça de Parada d,
disposta na • barra c: Para Maior simplicida-

.	 ,

• O tambor ,estando carregado com amena.
doas para seccar, faz-se gyrar este á razão

, de 60 voltas por minuto mais ou menos, :0
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• Quando se solta o pedal, o ,bujão 7-rez
peite u Pitirnfe`d:riee	 •

No caso do, era consequencia de- jactos de
chumbo, Vir a cesta a adherir á armação,
é .xecessario que a cesta não possa oscill

Para este fim, a haste to apresenta una en-
caixe longitudinal 13, o urna chapa 14 póde

•• escorregar com fricção forte na extremi-
•dade do braço x.

Normalmente, a chapa não corre no en-
.: caixe no momento em que escuna a ce3ta

• no caso, porém, de-se produzirem jactes de
chumbo,o movimento da cesta eacontra., urna
resistencia sufficiente para superar a fri-
cção que se opp5e ao movimento da chapa,

•escorrega- portanto no encaixe o impede a
cesta Ce oscular.

• A descida dos armeis de espaçamento eira-
.• ctua-se do seguinte modo :

• Sobre a extremidade da haste m que pôde
correr no braço 15 fixado na armação e que
actua o dispositivo de distribuição dos na-
neis de esnaça,mento, apoia uma haste 10
que Wide pivotar em um braço 17.Esta, haste
e dotada de um encaixe longitudinal 18.que
serve de guia á haste 19,a qual é articulada
cm um braço 20 salidarie com o eixo a e li-
gada invariavelmente á cesta B, lima mo:a
21, em contacto com a haste 19 e o braço 20,
tende a impellir para baixo a haste 19.

A haste 19 traz, pouco mais ou menos en.
sua parto média, um dente 22. Quando a
cesta se abate e o braç 23 revolve no sen-

. tido^ da flecha; a haste 19 corre no encaixe
' 18 da lia,te 15 até penetrar a saliencia
nesse encaixe. De.stó modo, não se produz•
acção alguma sobro a inste 16 e sobre o dis-
positivo do distribuição• dos anileis de espa-

' çamento. E' sõmente quando a cesta volta
a sua posição normal,'que o dente 22, pren-
dendo-se na haste 16, apo:a, sobre ella e im-

• , palie portafit.) a • haste •n2,. Quando a cesta
retomou pouco mais . ou. mencs sua posição

• de repouso, a haste 16 vem apoiar . por sua,
n 'extremidade .23 sobre um encontro 24 d
• armação e é assim erguida; o dente 22 solta

portanto a haste 16 e esta recua sob a acção
de urna nula 21. A riuúa que opera a haste
-)r impelia esta e leva, em consequencia a
liaste 16 á sua posição primitiva.

Em resumo, reivindicamos como pontcs e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, uma machin 1. para compor, em que as
. matrizes f...:ão guiadas por fies metallicos,
caracterizada por um dispositivo
zindo automaticamente o abatimento da
cesta de matrizes pelo intermedio de hastes
operadas pelo eixo motor da machina, assim
tine se soltam as matrizes

2°, em semelhante machina, a dispcsição
tle um encontro supportado Dor uma roda
solidaria com o eixo motor, que ergue uma
-haste e faz assim abater a cesta de ma-
trizes, voltando esta cesta á sua posição pela

• acção de um segundo. encontro supporta,do
• pela mesma roda e que opera urna segunda

baste ou pela acção de Urna mola ;
3°, a disposição de uma alavanca em

• cujas duas extremidades se acham arti-
. exiladas as . hastes que produzem o abati-

mento alternativo da cesta
4°, o emprego de um compressor de ar

preenchendo a funcção de amortecedor d
impedindo um abatimento brusco da cesta

• 5°, a operação da haste que produz o aba-
.. 'Umente da cesta, por uma alavanca que,

no caso de exceder a resistencia seu valor
normal, actua uma mola, o que permitte

• fi roda continuar a revolver cem fazer feno-
cionar a haste de abertura;

6°, a disposição; na extremidade da haste.
•que produz o abatimento da cesta, de en-

j • naixe em que coro, com fricção forte, uma
,r. chapa articulada no eixo motor, súmente

p ,r.correndo esta chapa no encaixe em caso de
resistencia anormal

7°, unre•dispositivo em .que o braça - que
provoca- o, abatimento.da, cesta pôde correr.
em peças guiadoras, de modo a poder. a
roda, sem- soerguer a cesta, continuar seu
movimento uma vez afastado aquelle braço;

8 . , a entrada em fraccionamento do dis-
positivo de distribuição dos anneis de espa-
çamento no momento em que a cesta é
levada á sua posição normal:

9', a disposição, na extremidade da haste
que produz a distribuição dos armeis de
espaçamento, de um braço articulado que,
no momento em que se abate a cesta, ê
lego afastado por uma 'rampa disposta no
cam do eixo motor, e retorna sua posição
sob a acção de uma mola, um pouco antes
de voltar a cesta á sua posição normal ;

.10, o emprego de uma alavanca que pi-
vota sob a acção de um encontro quando
a cesta volta a sua posição normal o que
impelle a haste operadora dos anneis de
espaçamento, sendo essa alavanca dotada
de um encaixo em que se prende uma haste
cal dente, que ergue a alavanca no mo-
mento em que a cesta retoma sua posição;

11, a presença de um encontro sobre que
vem assentar a extremidade da haste do
dente, de moio a poder este dente abando-
nar o encaixe.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 1908. —
Por procm'ação, Jules Gdrawl, Leclerc CO.
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ANNUNCIOS
Imprensa, Nacional

VENDA DE UMA MACHIA DE Doutuat
Acha-se á 'venda neste estabelecimento

uma machina de dourar, que póde ser ex-
aminada, diariamente, das 10 ás 3 horas da
tarde, na secção de artes, onde serão dadas
as in for mações..	 (•

.	 Aviso
Na thesouraria deste estabelecimento en-

contram-se á venda:
Tabellas. de . preço, ultimamente appro-,

vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros e' automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado;

E mais:..
.A.ccouchlos do Supre-

mo Tribunal Federal
de 1893 	

Idem idem de 1893... 	 ....
dom ideni ' de 1897 	

Idemidem de 1898... 	

Idem idem *de 1899 	

Idem idem de 1900 	

-
Cur tarGeogra,phica, de

Dlatte: -.Grrosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno.,. • 12$000

Cartas jesuiticas, do .
padre Manoel da Nobrega (1549'

• a 1560), de Vadie Cabral 	

Consultas do Conselho
de listado, secção-de Fa-
zenda, tomo 13° 	

1$500 •

Código das Relações .
liNteriores (2 Vols.) 	  8$000

Condições de admis-
são no G-ymnásio Na-
cional 	 	 $200

Con.solid ação das Leis
das AI randegas e 1Nle-
sa,s do Rendas  • 	 .	 6$00)

Consolidação das Leis
da Justiça Federal,. -5$000

Consolidação das Leis.
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal. 	 	 .$500

Constituição da Repu-blica, do 13raZil 	 	 1$000
Consultas do Conselhode listado, secção de Fa-

zendo, tomo 2° 	 	 2$000
.	 .	 •
Consultas do Conselho

de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$00;.1

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, torno 40 	 	 2$000

Constituição ,1 e I4 eis
Org.anicas da Repu-
blica, 	  •5$000

Consultas do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 90 	 	 4500

Consultas do Conselho
do listado, secção de Fa-
zenda, tomo 10°  ' 	 •	 5$000

Consultas doConselhe
de listado, secção de Fa-
zenda, torno,11 0 	•	 , 4$00P

Consultas de Conselho
do listado, I secção de Fa-
zenda, tomo 12°  ' 	  	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocioá Eccle-

. siasticos; torno 2 0 	 	 3$000
Consultas do Conselho,

de 'Estado, Negocios Eccle-
sia,sticos, tomo 3° 	 •	 • 2$000

Codi,•-•-o Penal da Re-
publica dos listados
Unidos d43orlrazil, coa- .
versão das .penas, -fiança, ,pra-
scripção, systerna penitenciará,
cellidas, etc., por um magia-
trado mineiro  •	 4040

Chcnregraphia, da pro-
vincia, ao; Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.	 7.1$000

Carta Geral da Itepu-
. blica,, pelo Dr. Crock.att de

..10$000

.	 .	 .
Aponta,mentos para o Dic-

cionario Geographico do Brazi!,
pelo Dr. Alfredo Moreira ri min,
contendo a descripção (1,,
as cidades. Tinas, edificios.
tres grassos volumes 	

As minas do Brail e
sua LeArislação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, I° vo-
lume  "

Idem, 2° volume 	
Idem, 23 volume 	
Boletim de concessões e privi-

légios 	
Boletim. da Propine..

dadeIúdustrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

20$000

2$500

4$000

6$000

8$0000

9$000

9$000

6$000
•6$000
•64000

•1$500

3$000

1$500

Consultas do Conselho .
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 8°



.7-t110	 Quinta-feira •
•

Decretos do Governo Provi-
' sorio, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi.
• gorio, i janeiro do 1501 	

Decretos do Governo Provi-
' sonie, fevereiro de 1891 	

Decreto n.
' tora varias disposiç5es da Coa-

solidação das Leis das Alfande-
, ,gaz!	

3ccreto 31. 1.1	 - Crèa
o legar de contador nas Dele-
gacias Fiz:caos 	

Dieeionario •tlost ver-
• hos irregulares, por C 	

do 1Z 	
iceionari o TI i 1)1 .1
graphleoUrazileiro,
contendo noticia das obras e as
blographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
e Victorino Alves Sacra-,	 -
mento 111ake, 7 grs. vols. ia 80

Diceionarlo
phico das Itliatts <to
13rozil, pelo Dr. Francisco

f' nIacio Ferreira 	

• Esboço inio”'"-raphieo
de 11.1)rahãoLi acoln,
timducção do capitão do Ira-

ataOrozimbo Moniz Barreto 	

.11,serip turação :SI e r-
cantil. 	

31"..statu tos da Escol
T'olyteehatica 	

Poetamos Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro

•de 1003) 	

Irormula rio do P.rc-
cesso Criminal 141111-
tar 	

Frt bui a ig 410 La Trota-
tatue, veri idas o annotadas
pelo barão de Paranapiacaba„
2 grossos volumes em 8* 	

C4enera, et Species °reli:-
doaram Novarum quas cot-
logi t. descripsit et Icon ibus illus-
travit , r. Barbosa liodri 2 sies,
2° volume. 	

nistorir.tdostresgran-
des capitães da anti-
guidado (Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr. Cesa.r Uma

ITtoria Financeira o
Orçamentaria do Im-
pei-10 do 1ra.zi1. dedo
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos acerca da
toa independoncia, pelo Dr.
Liberato do Castro Carreira, 1
grosso vamo de 796 pags.:
em 8* 	

nurjoninamsn- Poesias do
Victor 1Digo. traduzidas por
poetas brazneiros, procc.lidas
da blographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

Trydrographio
ITant Son-lfrancisco,
porEm m. Liais 	

DIATtIO OFFICIAL

Instrucções para collecto-
rias federao4 	

Distracções par n. o
alistamento do elei,
toros na nopuhlien-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1934 	

Indico ;110:adiu da legisla-
ção, 1871 a 18-'1

Inrornta.vões e fragmentos
liistoricos 	

•
Instriteções para o serviço

do prophylaxia especifica, do, fe-
bre amarella 	

Instrucções para examos
. pareollados 	

	

Instrucções para a Policia	
Federal 	

	

Lei n. 221-Justiça Federal- 	

Lei n. 420-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 189d 	

Lei n 190-Direitos autoraes 	

Lei n. 623-Amplia a acção pe-
nal 	

n. 1.269 - Legislação elei-
toral 	

Lei da OrTIMOUto--1839....,..;

Lei do Orçamento-i89?., 	

Lei do Orçamento-1803

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1597 	

Lei do Orçamento-1808 	

X..ei do O rça men o -1900

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-l002 	

Lei do Orçamento-1903

Lei do Orçamento-1001

Lei do Orçamento-1905.

Lei do Orçamento-1903

Lei do Orçamento-1907.......

Lei da receita o despoza para
1003 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetiea,
por M. André da Rouba 	

T.ei de fallencias

Lei do falleneias-comparada,.;.

Lei das Sociedades Anonymas o
Hypotlieca rias. 	

Lei Torreng. 	

Leis do 1808 a 1809

Leis de 1810 a 1811

Leis ds) 1812 a 1815
Leis de 1816 a 1817 	 - —1

	1830 	

Leis de 1$31-2 volumes

	

Leis de 1832 	

	

Leis de 183'1 	

	

Leis ile 1834 	

Leis do 1 835, 2 volumv

	

.Leis do 1836 	  -

	

Leis de 183-	...

Leis do 1$33

LICimi de 1839

Leis do 1810 	

Leis do 1811

Leis de 1842

Leis do 1843

Leis de 1311

Leis do 1315 	

Leis do 1816 	

Leis de 1317... 	 "

Leis de 1518 	
Leis do 1810 	
Le14.... de 1852, 2 volumes 	
Leis do 1853, 2 volumes...

Le is do 1851. 	 	 	 ..
Leis do 1855 	

Leis do 1356 	 ..
Leis de 1857, 2 volumes

Leis de 1853, 2 volumes

',cãs de 185j, 2 volumes .....

Leis de 1$00, 3 volume'	

Leis de 1801, 2 volumes.

Leis de 1832, 2 volumes 	
Leis do 13133, 2 volumes  -

Leis de 1864, 2 volumes 	 4i

Lois do 1801, additamento 	 -;±

3$000

2$000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

6$030

$500

3$000

$500

1$000

$000

5$000

1$000

3$000

5$000

2$000

15$00

5$00j

$500

5$000

1$000

1$0j0

IS:.;000

$500

$100

$30„1

e-00

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1200$.

1$,A)

1$500

1$000

1$000

1$0u0

1$000

1$000

1$500

1$0J0

2$000

1$00:')

1$500

1$00a

$500

2$500

2$500

2$000
000

-

40

..	 •

Setembro -

Leis de 1818 a 1819.— . 	 2$00.)

Leis de 1820 	 2$000
Leis •le 1821 	  2$000

Leis ile 1822. 	  2.;000

Leis de 1823. 	  2:A0o

Leisde 1821 	 2$000

Leis de 1825. 	  	  .... 2$000

Leis de 182.3 	   l $500.

Leis de 1827 	 2$000

-Leis de 182-1. 	  :2$0o0
Leis de 1829 3z,'003

3$20..)

4000

4$600

3$200

4$000
3$600

3$009

2$300

/$40)

2$001

1$990

3$500

2$500

2$800

2$300

0$00a

1$‘30a

3$400

5$20)

4$000

5$100

0$60)

5$300.

59300.

0$600.

5$500

10$000.

5$500

5$5

5$000-
5$500

$500-

Leis do 1805, 2 volumes 	 "	 7$1300'
Leis do 160. 2 volumes 	 7$000
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